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 HAR24 

 1  2  4  5  9  10 

 6  7  8  9  11  12 

 EX220  HAR22 

 1  10  2  4  5  9 

 6  12  7  8  9  11 

 PREENSÃO DO CORPO 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 HAR24  HAR24GT 
 EN361 

 EN358 

 Arnês com ondas extensíveis "Riplight System II®" patenteadas. 2 pontos de ancoragem 

anti-queda (dorsal - esternal). 4 anéis de regulação com cinto de estabilização com rotação 

a 120º. Costas largas termoformadas com revestimento em esponja. 2 pontos de ancoragem 

laterais. 

 S/M/L  1,8 kg x 5 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 HAR22  HAR22GT  EN361 
 Arnês extensível com ondas extensíveis "Riplight System II®" patenteadas. 2 pontos de 

ancoragem anti-queda (dorsal - esternal). 4 anéis de regulação. 
 S/M/L  1 kg 

x 5 

 EX220 

 EX220XX 

 EN358 

 Cinto de estabilização com costas termoformado fechado por velcro grande para mais 

conforto. Rotação a 120º. 2 pontos de ancoragem laterais. 1 anel de regulação. Revestimento 

costas em esponja. 

 XL/XXL 

 0,8 kg 

 EX220GT  S/M/L 

 Rotação a 120°

2 presilhas porta-acessórios integradas no cinto 

 Indicador de queda 

 "Riplight System II®" 
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 HAR23GILNO 

 1  2  4  5  9 

 6  7  8  9  11 

 HAR23 

 1  2  4  5  9 

 6  7  8  9  11 

 ARNÊS ANTI-QUEDA  

 A maioria dos nossos produtos foram testados com uma carga de massa superior a 40 e 50%
relativamente aos requisitos normativos (o que equivale a 140 ou 150 kg).

Encontrará essa informação nas fi chas técnicas dos nossos produtos. 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 HAR23  HAR23GT  EN361 

 Arnês extensível com ondas extensíveis "Riplight System II®" patenteadas. 3 pontos de 

ancoragem anti-queda (dorsal - esternal lado direito - esternal lado esquerdo). 4 anéis de 

regulação. 

 S/M/L  1,3 kg x 5 

 "Riplight System II®" 

 Indicador de queda 

 "Riplight System II®" 

 Indicador de queda 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 HAR23GILNO  HAR23GILNOGT  EN361 

 Arnês extensível com colete de trabalho indissociável: Arnês (Ref.ª HAR23). Colete: Poliéster, 

Cordura® e malha 3D. Fecho por zip. 2 bolsos com zip. Tiras laterais EV e refl ectoras. Taman-

ho regulável por cordas laterais. 

 S/M/L  1,8 kg x 5 
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1 2 4 5 9 10

6 7 8 9 11 12

1 2 4 5 9

6 7 8 9 11

1 2 4 5 9

6 7 8 9 11

10

12

PREENSÃO DO CORPO

HAR14 HAR14GT

EN361

EN358

Arnês 2 pontos de ancoragem anti-queda (dorsal - esternal). 2 anéis 

de regulação. Cinto de estabilização com costas termoformado largo 

Revestimento em esponja. 2 pontos de ancoragem laterais.

1,1 kg x10

HAR14XX

HAR12 HAR12GT

EN361

Arnês 2 pontos de ancoragem anti-queda (dorsal - esternal). 2 anéis 

de regulação.

0,7 kg x10

HAR12XX

HAR11 HAR11GT

EN361

Arnês 1 ponto de ancoragem anti-queda (dorsal). 2 anéis de 

regulação.

0,6 kg x10

HAR11XX

EX120 EX120

EN358

Cinto de estabilização com costas termoformado. 2 pontos de 

ancoragem laterais. 1 anel de regulação. Revestimento costas em 

esponja.

0,4 kg x10

Nome de Produto Ref/Cores Normas Descrição
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1 2 4 5 9

6 7 8 9 11

1 2 4 5 9

6 7 8 9 11

1 2 4 5 9

6 7 8 9 11

ARNÊS ANTI-QUEDA 

HAR12GILNO HAR12GILNOGT

EN361

Arnês com colete de trabalho indissociável: Arnês (Ref.ª HAR12).  

Colete: 65% poliéster, 35% algodão integrado. Forro mesh 100% 

poliéster, malha rede.  Fecho por zip. 2 bolsos. Tamanho regulável 

por multi-zip 3 em 1.

1,2 kg x10

HAR12GILNOXX

HAR12GILJA HAR12GILJAGT

EN361

EN471

2,2

Arnês com colete de elevada visibilidade indissociável: Arnês (Ref.ª 

HAR12). Colete: Sarja 100% poliéster. Tiras reflectoras cosidas. 

Revestimento malha poliéster. Fecho por zip. 5 bolsos, incluindo 1 

bolso para telefone. Espaço porta identificação. Tamanho regulável 

por multi-zip 3 em 1

1,2 kg x10

HAR12GILJAXX

HAR12GILOR HAR12GILORGT

EN361

EN471

2,2

Arnês com colete de elevada visibilidade indissociável: Arnês (Ref.ª 

HAR12). Colete: Sarja 55%, poliéster 45% algodão. Tiras reflectoras 

cosidas. Revestimento malha poliéster. Fecho por zip. 5 bolsos, 

incluindo 1 bolso para telefone. Espaço porta identificação. Tamanho 

regulável por multi-zip 3 em 1.

1,2 kg x10

HAR12GILORXX

A maioria dos nossos produtos foram testados com uma carga de massa superior a 40 e 50%
relativamente aos requisitos normativos (o que equivale a 140 ou 150 kg).

Encontrará essa informação nas fichas técnicas dos nossos produtos.

Nome de Produto Ref/Cores Normas Descrição
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 EX030200 

 10 

 12 

 EX021  EX118200A 

 10 

 12 

 10 

 12 

 ANCORAGEM/MANUTENÇÃO 
NO TRABALHO 
  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 EX030200  EX030200 

 EN358 

 EN12841 

 EN353-2 

 3 produtos em 1, multifunções: Anti-queda deslizante em suporte de segurança com corda 

torcida de 10,5 mm de Ø - Bloqueador sobre corda - Tensor de cabo equipado com uma 

corda e 1 mosquetão AM002. O dispositivo anti-queda desliza sobre o seu suporte de segu-

rança e, em caso de queda, fi ca automaticamente bloqueado e pára a queda do utilizador. 

O dispositivo de regulação da corda utilizado no suporte de segurança (tipo A) acompanha 

o utilizador durante as mudanças de posições e fi ca bloqueado sob a acção de uma carga 

estática ou dinâmica. O dispositivo de ascensão no seu suporte de trabalho fi ca bloqueado 

sob a acção de uma carga num sentido e desliza livremente no sentido oposto (tipo B). O 

dispositivo de posicionamento permite regular a distância entre o operador (com cinto de ma-

nutenção no trabalho) e a estrutura.  Cabo: Corda torcida de 10,5 mm Ø e com extremidades 

manufacturadas. Gancho de bloqueio automático. 

 Entre 

0,20 e 

2 m 

 1,2 kg 

x 5 

 EX030400  EX030400 

 Entre 

0,20 e 

4 m 

 1,4 kg 

 Abertura dupla segurança: instalação 
sem retirar o arnês 

 Abertura com uma única mão 

 Indicador de queda e alheta de 
orientação 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 EX118200A  EX118200A 

 EN358 

 Cabo de manutenção ao trabalho regulável por tensor inox. Comprimento regulável. Corda 

torcida de 14 mm de Ø equipada com um indicador de desgaste. Dispositivo de ligação com 

rosca. Protecção junção. Mangueira de protecção. 1 gancho. 

 Entre 

0,20 e 

2 m 

 0,9 kg 

x 5 

 EX118400A  EX118400A 

 Entre 

0,20 e 

4 m 

 1,1 kg 

 EX021  EX021 
 Cabo de manutenção ao trabalho regulável por redutor. Comprimento regulável. Corda torcida 

com 12 mm de Ø. Mangueira de protecção nas junções. 

 Entre 

1,10 e 

2 m 

 0,3 kg x 15 

 Acessório recomendado para a utilização 
correcta do produto: 1 conector AM002 
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 HA203 

1 2 3 4

 FALLDET  RIPLIGHT 2 HA201 

 ACESSÓRIOS  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Descrição 

 HA203  HA203 

 Par de correias que permite conservar a circulação sanguínea nas pernas após uma queda enquanto se aguarda pelos 

socorros. Adaptável em qualquer tipo de arnês, colocando-se nas correias laterais. Facilidade e rapidez de instalação. 

Caixa de transporte. 

 0,3 kg x 10 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Descrição 

 RIPLIGHT 2 

HA201 
 HA201 

 RIPLIGHT SYSTEM II® confere elasticidade ao seu arnês, eliminando os pontos de tensão. Adaptável facilmente nas 

correias de todos os nossos arneses.  Para um conforto óptimo, aconselhamos utilizar 3 pares de ondas extensíveis. 

Vendido por par. 

 0,03 kg 

x 1 

 FALLDET  FALLDET 

 Detector de queda equipado com:  • acelerómetro que permite detectar a queda. Pode ser colocado no bolso ou, 

graças às presilhas exteriores, fi xar-se num cinto.  • um botão que permite solicitar ajuda. Nenhum botão on/off : 

Passa para o modo ON assim que estiver em movimento e em modo OFF ao cabo de 20 min. de inactividade. Vendido 

em pack de dois porque funcionam em dois. 

 0,04 kg 
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 ELARA320 

 4 

 8  11  12 

 ELARA280 

 1  4  9 

 8  9  12 

 KITS 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA320  ELARA320 

 EN362 

 EN361 

 EN355 

 EN358 

 POSITIONNING & SCAFFOLDING - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 2 pontos de 

ancoragem anti-queda (dorsal - esternal). 2 anéis de regulação. Cinto de manutenção (Ref.ª 

HAR14). Cabo de manutenção ao trabalho regulável por redutor. Comprimento entre 1,1 e 

2 m. Corda torcida com 12 mm de Ø (Ref.ª EX021). Anti-queda com absorvedor de energia 

em dupla corda torcida (Y) com 12 mm de Ø. Comprimento 2 m. 1 mosquetão AM002, 2 

ganchos AM022 (Ref.ª AN211200CDD) 2 conectores AM002. 

 S/M/L  3,6 kg x 5 

 Saco de arrumação 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA280  ELARA280 

 EN362 

 EN361 

 EN355 

 SCAFFOLDING - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 2 pontos de ancoragem anti-queda (dor-

sal - esternal). 2 anéis de regulação (Ref.ª HAR12). Anti-queda com absorvedor de energia 

em dupla corda torcida (Y) com 12 mm de Ø. Comprimento 2 m. 1 mosquetão AM002 e 2 

ganchos AM022 (Ref.ª AN211200CDD) 

 S/M/L  2,8 kg x 5 

 Saco de arrumação 
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 ELARA270 

 1  2  5 

 7 

 ELARA140 

 4 

 11 

 CONJUNTOS DE PROTECÇÃO ANTI-QUEDA  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA270  ELARA270 

 EN362 

 EN361 

 EN360 

 EN354 

 EN795-B 

 VERTICAL & HORIZONTAL 10 M - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 2 pontos de ancoragem 

anti-queda (dorsal - esternal). 2 anéis de regulação (Ref.ª HAR12). Anti-queda com curso 

de retorno automático em cabo de aço. Comprimento de 10 m. Cárter plástico. 1 conector 

automático com anilha e indicador de queda AM016 (Ref.ª AN123T). Cabo de manutenção e 

ancoragem em correia tubular, comprimento 2 m (Ref.ª LO030). 2 conectores AM002. 

 S/M/L  8,5 kg x 1 

 A maioria dos nossos produtos foram testados com uma carga de massa superior a 40 e 50%
relativamente aos requisitos normativos (o que equivale a 140 ou 150 kg).

Encontrará essa informação nas fi chas técnicas dos nossos produtos. 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA140 

 ELARA140GT 
 EN362 

 EN361 

 EN360 

 VERTICAL & HORIZONTAL 2,50 M - Kit anti-queda pronto a usar: Arnês 2 pontos de 

ancoragem anti-queda (dorsal - esternal). 2 anéis de regulação (Ref.ª HAR12). Anti-queda 

com curso de retorno automático em correia de 46 mm com dissipador de energia. Cárter de 

protecção. 1 mosquetão AM002 (Ref.ª AN102). 1 mosquetão AM002. 

 S/M/L 

 2,1 kg x 5 

 ELARA140XX  XL/XXL 

 Saco de arrumação 
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 ELARA170 

 2 

 6  7  11 

 ELARA190 

 4 

 8  11 

 KITS 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA170 

 ELARA170GT  EN362 

 EN361 

 EN353-2 

 ROOF - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 2 pontos de ancoragem anti-queda (dorsal - 

esternal) (Ref.ª HAR12). Conjunto anti-queda deslizante de tipo sem abertura com indicador 

de queda em suporte de segurança sobre cabo de cordas com Ø de 12 mm, 20 m de 

comprimento (Ref.ª AN063/20). 2 mosquetões AM002. 

 S/M/L 

 3,3 kg 

x 5 

 ELARA170XX  XL/XXL 

 ELARA150  ELARA150 

 EN362 

 EN361 

 EN353-2 

 ROOF - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 2 pontos de ancoragem anti-queda (dorsal - 

esternal) (Ref.ª HAR12). Conjunto anti-queda deslizante de tipo sem abertura com indicador 

de queda em suporte de segurança sobre cabo de corda com Ø de 12 mm, 10 m de 

comprimento (Ref.ª AN063/10). 2 mosquetões AM002. 

 S/M/L  2,4 kg 

 Saco de arrumação 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA190 

 ELARA190GT  EN362 

 EN361 

 EN355 

 SCAFFOLDING - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 2 pontos de ancoragem anti-queda 

(dorsal - esternal). 2 anéis de regulação (Ref.ª HAR12). Anti-queda absorvedor de energia 

com cabo correia, comprimento de 2 m, equipado com 1 mosquetão AM002 e 1 gancho 

AM022 (Ref.ª. AN203200CD). 

 S/M/L 

 1,8 kg x 5 

 ELARA190XX  XL/XXL 

 Saco de arrumação 
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 ELARA130 

 12 

 ELARA160 

 4 

 8  11 

 CONJUNTOS DE PROTECÇÃO ANTI-QUEDA  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA130  ELARA130 

 EN362 

 EN361 

 EN354 

 RESTRAINT - Kit pronto a usar:  Arnês 1 ponto de ancoragem anti-queda (dorsal). 2 anéis 

de regulação com cabo em cabo de corda com Ø de 12 mm fi xo. 1,50 m de comprimento, 

mosquetão AM002. 

 S/M/L  1,3 kg x 5 

 Saco de arru-
mação 

 KIT DE MANUTENÇÃO 

 A maioria dos nossos produtos foram testados com uma carga de massa superior a 40 e 50%
relativamente aos requisitos normativos (o que equivale a 140 ou 150 kg).

Encontrará essa informação nas fi chas técnicas dos nossos produtos. 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 ELARA160  ELARA160 

 EN362 

 EN361 

 EN355 

 CLASSIC - Kit anti-queda pronto a usar:  Arnês 1 ponto de ancoragem anti-queda (dorsal). 2 

anéis de regulação com anti-queda de absorvedor de energia fi xo em cabo de corda com Ø 

de 12mm, comprimento de 2 m. 1 mosquetão AM002. 

 S/M/L  1,5 kg x 5 

 Saco de arru-
mação 
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 1 

 1 

 4 

 4 

 9 

 9 

 8 

 8 

 9 

 9 

 11 

 11 

 AN240CDD 

 AN230CD 

 ANTI-QUEDA 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição Dispositivo

de ligação 1  
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN240CDD  AN240 

 EN355 

 Anti-queda do absorvedor de energia extensível em 

correia tecida dupla (Y) com deformação progressiva 

integrada ao cabo. Comprimento retractado: 1,40 m. 

Comprimento esticado: 2 m. 1 mosquetão AM002. 2 

ganchos AM022.  1  x 

AM002 

  2  x  

AM022   Entre 

1,40 e 

2 m 

 2,1 kg 

x 5 

 AN230CD  AN230 

 Anti-queda do absorvedor de energia extensível 

em correia tecida com deformação progressiva 

integrada ao cabo. Comprimento retractado: 1,40 m. 

Comprimento esticado: 2 m. 1 mosquetão AM002. 1 

gancho AM022. 

 1  x  

AM022 

 1,0 kg 

 Absorvedor de energia em correia tecida 
com deformação progressiva integrada 
ao cabo 

 Mangueira de protecção sobre anéis 
para diminuir o desgaste provocado pela 
fricção dos conectores 

 Em repouso, o comprimento restringe 
o incómodo do operador e o risco de 
tropeçamento 
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 AN208150CC 

 AN218150CCC 

 1  4  9 

 8  9  11 

 AN208RCD 

 AN218RCDD 

 1  4  9 

 8  9  11 

 CABOS ABSORVEDOR DE ENERGIA  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN218150CCC  AN218150CCC 

 EN355 

 Anti-queda de absorvedor de energia em cabo de 

corda duplo (Y) com Ø de 10.5 mm. Anéis. 

 1  x  

AM002 

 2  x

 AM002 
 1,50 m 

 1,2 kg 

x 5 

 AN208150CC  AN208150CC 
 Anti-queda de absorvedor de energia em corda 

entrançada com Ø de 10.5 mm. Anéis. 
 1  x  

AM002 

 0,8 kg 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN218RCDD  AN218RCDD 

 EN355 

 Anti-queda absorvedor de energia em corda entrança-

da dupla (Y) com Ø de 12 mm, regulável com o auxílio 

de dois anéis redutores na corda. 
 1  x  

AM002 

 2  x  

AM022  Entre 

1,30 e 

2 m 

 2,0 kg 

x 5 

 AN208RCD  AN208RCD 

 Anti-queda absorvedor de energia em corda entran-

çada com Ø de 12 mm, simples e regulável com o 

auxílio de um anel redutor na corda. 

 1  x  

AM022 

 1,3 kg 
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 AN201200CD 

 AN201200CC 

 1  4 

 8  11 

 AN211200CDD 

 AN211200CCC 

 1  4  9 

 8  9  11 

 ANTI-QUEDA 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN201200CC  AN201200CC 

 EN355 
 Anti-queda de absorvedor de energia em cabo de 

corda com Ø de 12 mm. Anéis. 

 1  x  

AM002 

 1  x  

AM002 
 2 m 

 0,8 kg 

x 5 

 AN201200CD  AN201200CD 
 1  x  

AM022 

 1,2 kg 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN211200CCC  AN211200CCC 

 EN355 
 Anti-queda de absorvedor de energia em cabo de 

corda duplo (Y) com Ø de 12 mm. Anéis. 

 1  x  

AM002 

 2  x  

AM002 
 2 m 

 1,3 kg 

x 5 

 AN211200CDD  AN211200CDD 
 2  x  

AM022 

 2,0 kg 
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 AN213200CCC 

 AN203200CD 

 AN203200CC 

 1  4 

 8  11 

 AN213200CDD 
 1  4  9 

 8  9  11 

 CABOS ABSORVEDOR DE ENERGIA  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN203200CC  AN203200CC 

 EN355 
 Anti-queda do absorvedor de energia em cabo correia. 

Anéis 

 1  x  

AM002 

 1  x  

AM002 
 2 m 

 0,7 kg 

x 5 

 AN203200CD  AN203200CD 
 1  x  

AM022 

 1,1 kg 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 AN213200CCC  AN213200CCC 

 EN355 
 Anti-queda do absorvedor de energia em cabo correia 

duplo (Y). Anéis 

 1  x  

AM002 

 2  x  

AM002 
 2 m 

 1,3 kg 

x 5 

 AN213200CDD  AN213200CDD 
 2  x  

AM022 

 1,8 kg 
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 1  2 

 6  7 

 PROTECTOR TETRA 

 ANTI-QUEDA 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 PROTECTOR 

TETRA 

 AN141F 

 EN360 

 + Uso intensivo
+ certifi cação na 
horizontal 

 Anti-queda com curso de retorno automático em 

correia com dissipador de energia. Cárter em ABS. 

Indicador de queda. Sistema de bloqueio por inercia. 

 1  x    AM021 
 6 m  5,3 kg 

x 1  AN141T 
 1  x    AM016 

 AN142F 
 1  x    AM021 

 8 m  5,4 kg 

 AN142T 
 1  x    AM016 

x 1 

 AN152F 

 Anti-queda com curso de retorno automático em 

cabo galvanizado e dissipador de energia integrado. 

Cárter ABS. Indicador de queda. Sistema de 

bloqueio por inercia. 

 1  x    AM020 
 6 m  5,6 kg 

x 1 

 AN152T 
 1  x    AM016 

 AN153F 
 1  x    AM020 

 10 m  5,8 kg 

 AN153T 
 1  x    AM016 

 AN154F 
 1  x    AM020 

 15 m  6,5 kg 

 AN154T 
 1  x    AM016 

 2 pegas de transporte 
integradas 

 Para utilizar o anti-queda com 
curso de retorno automático 
com cabo certifi cado na hori-
zontal, terá de acoplar o cabo 
a um cabo de tipo LO030 
(pág. 349) 
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 PROTECTOR METAL 

 1 

 7 

 2 

 PROTECTOR INOX 

 1 

 7 

 2 

 ANTI-QUEDA COM CURSO DE RETORNO AUTOMÁTICO  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 PROTECTOR 

METAL 

 AN115F 

 EN360 

 Anti-queda com curso de retorno automático em cabo inox e 

dissipador de energia integrado. Cárter em aço. Indicador de 

queda. Sistema de bloqueio por inercia. 

 1  x    AM020 
 20 m  9 kg 

x 1 

 AN115T  1  x    AM016 

 AN116F  1  x    AM020 
 25 m  10 kg 

 AN116T  1  x    AM016 

 AN11730F  1  x    AM020 
 30 m  11 kg 

 AN11730T  1  x    AM016 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 PROTECTOR 

INOX 

 AN11023F 

 EN360 

 Anti-queda com curso de retorno automático em cabo inox de 

5 mm de Ø e dissipador de energia integrado. Cárter metálico. 

Sistema de bloqueio por inercia. 

 1  x    AM020 
 23 m  9,4 kg x 1 

 AN11023T 
 1  x    AM016 

 Cabo inox 

 Cárter metálico 
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 PROTECTOR ELEVATOR 

 5  13 

 FIXBLOC AN105  MINIBLOC AN102 

 1  1  4  4 

 11  11 

 ANTI-QUEDA 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 PROTECTOR 

ELEVATOR 

 TR007F 

 EN360 

 EN1496 

 classe B 

 Anti-queda com curso de retorno automático em cabo de aço 

com guincho de salvamento removível. Cárter em aço. Sistema de 

bloqueio por inercia. Dissipador de energia. 

 1  x    AM020 
 20 m  14,9 kg 

x 1 

 TR007T 
 1  x    AM016 

 TR01730F 
 1  x    AM020 

 30 m  18,9 kg 

 TR01730T 
 1  x    AM016 

 O guincho de salvamento 
permite a evacuação de 
uma pessoa pela parte 
superior ou inferior 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 MINIBLOC 

AN102 
 AN102 

 EN360 

 Anti-queda com curso de retorno automático em correia de 46 mm com 

dissipador de energia. Cárter de protecção. 1 mosquetão AM002.  1  x  

AM002 

 2,50 m  1,1 kg 

x 5 
 FIXBLOC 

AN105 
 AN105 

 Anti-queda com retorno automático em correia. Cárter ABS. Indicador de 

queda. Sistema de bloqueio por inercia. 1 mosquetão AM002. 
 1,50 m  0,9 kg 

 Pega de transporte 
integrada 

 Função elevação/descida do 
guincho de salvamento
Sistema anti-retorno 
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 PROTECTOR LOAD 

 ANTI-QUEDA COM CURSO DE RETORNO AUTOMÁTICO  

 A maioria dos nossos produtos foram testados com uma carga de massa superior a 40 e 50%
relativamente aos requisitos normativos (o que equivale a 140 ou 150 kg).

Encontrará essa informação nas fi chas técnicas dos nossos produtos. 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 PROTECTOR 

LOAD 

 AN517 

 Directiva 

máquina 

 Anti-queda de carga em cabo galvanizado com Ø de 4 mm para tornar seguras todas as 

cargas em movimento inferiores a 250 kg. 

 10 m  5,1 kg 

x 1 

 AN518  15 m  5,9 kg 

 AN521 
 Anti-queda de carga em cabo galvanizado com Ø de 4.5 mm para tornar seguras todas as 

cargas em movimento inferiores a 300 kg. 
 10 m 

 5,7 kg 

 AN510 
 Anti-queda de carga em cabo galvanizado com Ø de 4 mm para tornar seguras todas as 

cargas em movimento inferiores a 100 kg. 
 6,0 kg 

 AN530 
 Anti-queda de carga em cabo galvanizado com Ø de 6 mm para tornar seguras todas as 

cargas em movimento inferiores a 500 kg. 
 12 m  11 kg 

 ANTI-QUEDA COM CURSO DE RETORNO DE CARGA 

 Uso intensivo 

 Sistema de bloqueio por 
inercia 

 Cárter em aço 

 2 pegas de transporte 
integradas 

 1 pega de transporte 
integrada 

 Dissipador de energia 
integrado 

 Cárter em materiais compósito ABS elevada resistência 
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AN401

 2  3 

 6  7  11  12 

 AN066A 

 AN006  TC009 

 AN066 

 AN410 
 AN420 
 AN430 

  

CAMÉLÉON
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 ANTI-QUEDA SOBRE SUPORTE DE SEGURANÇA FLEXÍVEL  

 Abertura dupla segurança: instalação 
sem retirar o arnês 

 Abertura com uma única 
mão 

 Indicador de queda e alheta de 
orientação 

 O pequeno cabo de extensão 
permite uma maior mobi-
lidade 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 CAMELEON 

AN066A 
 AN066A 

 EN353-2 

 EN358 

 EN12841 

 tipo A e 
tipo B 

 3 produtos em 1, multifunções: Anti-queda deslizante sobre suporte de 

segurança em corda entrançada com ø de 10,5 mm - Bloqueador sobre 

corda - Tensor de cabo equipado com um pequeno cabo de extensão com 

dissipador de energia e um mosquetão AM002. O dispositivo anti-queda 

desliza sobre o seu suporte de segurança e, em caso de queda, fi ca 

automaticamente bloqueado e pára a queda do utilizador. O dispositivo de 

regulação da corda utilizado no suporte de segurança (tipo A) acompanha 

o utilizador durante as mudanças de posições e fi ca bloqueado sob a 

acção de uma carga estática ou dinâmica. O dispositivo de ascensão no 

seu suporte de trabalho fi ca bloqueado sob a acção de uma carga num 

sentido e desliza livremente no sentido oposto (tipo B). O dispositivo de 

posicionamento permite regular a distância entre o operador (com cinto 

de manutenção no trabalho) e a estrutura. 
 1  x  

AM002 

  

 0,4 kg 

x 5 

 CAMELEON 

AN066 
 AN066 

 3 produtos em 1, multifunções: Anti-queda deslizante em suporte de 

segurança em corda entrelaçada com ø de 10,5 mm - Bloqueador sobre 

corda - Tensor de cabo equipado com um mosquetão AM002. O dispo-

sitivo anti-queda desliza sobre o seu suporte de segurança e, em caso 

de queda, fi ca automaticamente bloqueado e pára a queda do utilizador. 

O dispositivo de regulação da corda utilizado no suporte de segurança 

(tipo A) acompanha o utilizador durante as mudanças de posições e fi ca 

bloqueado sob a acção de uma carga estática ou dinâmica. O dispositivo 

de ascensão no seu suporte de trabalho fi ca bloqueado sob a acção de 

uma carga num sentido e desliza livremente no sentido oposto (tipo B). O 

dispositivo de posicionamento permite regular a distância entre o operador 

(com cinto de manutenção no trabalho) e a estrutura. 

 0,3 kg 

 AN410  AN410 

 EN353-2 

 EN12841 

 Suporte de segurança em corda entrançada com Ø de 10,5 mm para 

CAMELEON®. Dispositivo de ligação com 1 rosca cosida. Equipado com 

um contrapeso AN006 e um mosquetão AM002. 

 1  x

 AM002 

 10 m  1,4 kg 

 AN420  AN420  20 m  1,9 kg 

 AN430  AN430  30 m  2,4 kg 

 AN401  AN401 
 por metro 

> 30 m 
  x 1 

 AN006  AN006 
 Contrapeso para suporte de segurança com ø compreendido entre 8 e 

18 mm em borracha preta. Peso 400 g. 
    

 0,4 kg x 30 

 TC009  TC009  Corda torcida Ø 10,5 mm - Comprimento sob pedido.     
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 2 

 6  7  11 

 ASCORD AN060 

 AN315 

 ANTI-QUEDA 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 ASCORD 

AN060 
 AN060 

 EN353-2 

 Anti-queda deslizante sobre suporte de segurança em cabo de corda com 

Ø de 14 mm (Corda vendida à parte). Anti-queda de tipo aberto, equipado 

com bloqueio automático, alheta de orientação, dissipador de energia 

com indicador de queda. 1 mosquetão AM002. 

 1  x  

AM002 

   0,7 kg x 5 

 AN315  AN315 

 Suporte de segurança em cabo de corda com Ø de 14 mm para 

ASCORD®. Extremidade entrelaçada com anel. 

 1  x  

AM002 

 10 m  1,5 kg x 10 

 AN317  AN317  20 m  2,8 kg 

x 5 

 AN319  AN319  30 m  4,1 kg 

 AN013  AN013 
 por metro 

> 30 m 
  x 1 

 Alheta de orientação 

 Dissipador de energia 
com indicador de 
queda 
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 2 

 6  7  11 

 FENNEC 

AN003

 ANTI-QUEDA SOBRE SUPORTE DE SEGURANÇA FLEXÍVEL  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 FENNEC 

 AN06310 

 EN353-2 

 Conjunto anti-queda deslizante de tipo sem abertura com indicador de queda em suporte de 

segurança sobre cabo de corda com Ø de 12 mm. Indicador de desgaste. 1 anel entrelaçado 

em extremidade alta. 

 10 m  1,3 kg x 10 

 AN06320  20 m  2,2 kg 

x 5 

 AN06330  30 m  3,0 kg 

 AN06300 

 Anti-queda deslizante de tipo sem abertura com indicador de queda em suporte de segu-

rança sobre cabo de corda com Ø de 12 mm. Indicador de desgaste. Entregue montado em 

AN003. 

   3,7 kg x 10 

 AN003  AN003  EN353-2 
 Suporte de segurança em cabo de corda com Ø de 12 mm. Indicador de desgaste. Compri-

mento por metro superior a 30 m. Corda equipada com um AN06300. 

 por metro 

> 30 m 
  x 1 

 Acessório recomendado para a correcta uti-
lização desse produto: 1 mosquetão AM002 
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 1 

 AN801 

 AN802 

 AN024 

 AN025 

AN801

 ANTI-QUEDA 

  

Fixadores retangular
L1 ≤ 160 mm
L2 ≤ 94 mm

Fixadores L
L1 ≤ 160 mm
L2 ≤ 94 mm

Fixadores T
L1 ≤ 160 mm
L2 ≤ 94 mm

Fixadores para tubos
Ø ≤ 94 mm
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 ASCAB AN070 

 ANTI-QUEDA SOBRE SUPORTE DE SEGURANÇA FLEXÍVEL/RÍGIDO  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 AN801  AN801  EN795-A 
 Fixação elevada (EN795-A), fi xação baixa, e sistema de tensão em aço inox com ancoragem 

universal. 

  

 4 kg x 6 

 AN802  AN802 
 Fixação intermédia em aço inox com ancoragem universal. Recomendada no mínimo a cada 

8 m. 
 1.5 kg x 12 

 AN024  AN024 
 EN353-1 

 EN353-2 

 1.º metro do suporte de segurança de cabo para ASCAB 3® em aço inoxidável. 1 anel com 

rosca. 
  x 1 

 AN025  AN025  Metro suplementar do suporte de segurança de cabo para ASCAB 3®. 

 ASCAB AN070  AN070 
 EN353-1 

 EN353-2 

 Anti-queda deslizante de tipo com abertura sobre suporte de segurança em cabo com Ø de 

8 mm e bloqueio automático, alheta de orientação, pequeno cabo de extensão com dissipa-

dor de energia. 1 mosquetão AM002. 

 1 kg x 5 

 LDVV04  LDVV04 

 Kit linha de vida vertical pronto a usar. A utilizar por uma pessoa em escada, montantes ou 

barras resistentes a pelo menos uma carga de 10 kN. 

 4 m  5 kg 

x 1 

 LDVV06  LDVV06  6 m  6 kg 

 LDVV08  LDVV08  8 m  7 kg 

 LDVV10  LDVV10  10 m  8 kg 

 LDVV12  LDVV12  12 m  9 kg 
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 SPIDERLINE I I ® 

LV504 LV555

LV505 LV057

LV040

LV531

LV532

LV514

LV528

LV529

LV530

LV506

LV521

LV522

LV510

LV515

LV516

LV527

SPIDERLINE II®

  

 Ancoragem de extremidade - 3 orifícios de fi xação  Mala de demonstração SPIDERLINE II 

 Ancoragem de extremidade - 1 orifício de fi xação  Painel de sinalização 

 Ancoragem de extremidade - 1 orifício de fi xação com haste roscado 

 Cabo 

 Contra-placa pontalete de extremidade 

 Bobina de cabo - 200 m 

 Pontalete de extremidade 

 Bobina de cabo - 1.000 m 

 Absorvedor de energia com indicador de queda e de tensão  Mão de obra aperto cabo 

 Chapa para apertar cabo - 8 mm  Máquina de aperto 

 Tensor de aperto 
 Matriz de aperto 

 Chumbo para selar a lnha de vida SPIDERLINE II 
 Bateria sobressalente para cravadeira LV528 

 Peças de extremidade  Diversos 

 Cabo 

 Absorvedor 

 Diversos 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 SPIDERLINE II  SPIDERLINE  EN795-C 

 Linha de vida permanente horizontal em cabo Ø 8 mm. Componentes em aço 

inoxidável. Adaptável em todos os tipos de suportes, locais e materiais: solos, 

muros, tetos, no interior ou exterior. Consulte-nos para mais informações. 

      

 LDVV04  LDVV04 

 Kit linha de vida vertical pronto a usar. A utilizar por uma pessoa em escada, mon-

tantes ou barras resistentes a pelo menos uma carga de 10 kN. 

   4 m  4,4 kg 

x 1 

 LDVH06  LDVH06    6 m  4,9 kg 

 LDVH08  LDVH08    8 m  5,4 kg 

 LDVH10  LDVH10    10 m  5,9 kg 

 LDVH12  LDVH12    12 m  6,4 kg 
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LV500 LV503

LV518

V502

LV519

LV523

LV520

LV543

LV533

LV534

LV535

LV536

LV539

LV537

 L INHA DE VIDA  

 Corrediça removível 

 Junta de fi xação 

 Presilha intermediária 

 Kit de instalação para recipiente rolado 

 Máquina de rebitar 

 Esquadria para presilha 

 Pontalete intermediário 

 Placa contra-placa universal 

 Placa para recipiente em aço inox 

 Placa universal recipiente aço e enrolado galvanizado 

 Kit de instalação para recipiente em aço 

 Rebites para fi xação recipiente em aço 

 Deslizar   Rotação

 Peças intermediárias 

 Conjunto de rotação 

 Suporte rotação 
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 SPEEDLINE LV201 

 6  7  8  12 

 DAYAK LV120G  IPN LV130 

 2  3 

8

 13 

12 7 6

 ANCORAGEM/MANUTENÇÃO
NO TRABALHO 
  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tam./

Compr. 

 SPEEDLINE 

LV201 
 LV201  EN795-B 

 Linha de vida temporária horizontal em correia certifi cada para 2 pessoas. Regulação do 

comprimento e da tensão por tensor com lingueta. Equipado com 2 mosquetões AM002. 

Saco de arrumação e transporte. 

 Entre 

2,50 e 

20 m 

 3,3 kg x 1 

 Protecção dos anéis de 
couro. 

 Correia largura 35 mm 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição 

 IPN LV130  LV130 

 EN795-B 

 Dispositivo de ancoragem provisório transportável com rodas em liga de alumínio. Pode ser fi xo em vigas 

de comprimento entre 76 e 255 mm. 
 4 kg 

x 1 

 DAYAK LV120G  LV120G 
 Ponto de ancoragem transportável em aço galvanizado para enquadramento de porta ou janela entre 63 e 

123 cm. Regulável pour parafuso de aperto. 
 7 kg 
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 LV102100  LV100 

 2  2  3  3  4  4  13  13 

 6  6  7  7  8  8  12  12 

 AM007  LV105 

 2  2  3  3  4  4  13  13 

 6  6  7  7  8  8  12  12 

 DISPOSITIVOS DE ANCORAGEM  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 LV100  LV100  EN795-A  Chapa de ancoragem de fi xação em aço inoxidável por parafusos Ø 12 mm.    0.05 kg 

x 10  LV102100  LV102100 

 EN795-B 
 Anel de ancoragem em correia poliéster elevada tenacidade. Comprimento de 45 mm. Anel 

de extremidade com estrangulamento e D de ancoragem em aço. 

 1 m  0,29 kg 

 LV102150  LV102150  1,50 m  0,30 kg 

 Instalação rápida 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 LV105  LV105  EN795-A 
 Haste de ancoragem com olho em aço inoxidável Ø 12 mm. Comprimento total 140 mm. 

Comprimento haste (sob fl ange) 100 mm. Comprimento roscado 80 mm. 
   0,12 kg x 10 

 AM007  AM007 
 EN354 

 EN795-B 

 Linga de ancoragem em aço galvanizado 8 mm de Ø. Mangueira de protecção. Dispositivo de 

ligação com 2 roscas. 
 1 m  0,60 kg x 5 

 Estudado para as 
estruturas com ângulos 
vivos 
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 LO147150CDD 

 LO147150 
 12 

 LO047150AD 

 LO047100 
 12 

 ANCORAGEM/MANUTENÇÃO
NO TRABALHO 
  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 LO147150CDD  LO147150CDD 

 EN354 
 Duplo cabo em corda torcida Ø 10,5 mm. Terminação 

2 anéis com dispositivo de ligação com rosca. 

 1  x  

AM002 

 2  x  

AM022  1,50 m 

 1,45 kg x 5 

 LO147150  LO147150 
  

  

  

  
 0,30 kg x 15 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 LO047150AD  LO047150AD 

 EN354 
 Cabo em corda torcida Ø 10,5 mm. Terminação 

dispositivo de ligação com 2 roscas. 

 1  x  

AM010 

 1  x  

AM022 

 1,50 m  0,83 kg 

x 15  LO047100  LO047100 

    

 1 m  0,14 kg 

 LO047150  LO047150  1,50 m  0,16 kg 

 LO045200  LO045200  2 m  0,18 kg 



349

 LO007100 

 LO007150CD 

 12 

 LO030 

 2  3  4  13 

 6  7  8  12 

 CABOS  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Dispositivo
de ligação 2 

 Tamanhos 
/Compr. 

 LO007150CD  LO007150CD 

 EN354 
 Duplo cabo em corda torcida Ø 12 mm. Dispositivo de 

ligação com 2 roscas. 

 1  x  

AM002 

 1  x  

AM022 

 1,50 m   0,87 kg

x 15  LO007100  LO007100R 

   

  

   

  

 1 m  0,18 kg 

 LO007150  LO007150  1,50 m  0,22 kg 

 LO005200  LO005  2 m  0,26 kg 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 LO030  LO030 

 EN354 

 EN795-B 

 Cabo de estabilização e ancoragem em correia tubular. 2 anéis cosidos. Comprimento 

25 mm. 

 2 m  0,13 kg 

x 15  LO031  LO031  1,50 m  0,10 kg 

 LO032  LO032  1 m  0,07 kg 
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 CONECTORES 

 AM009  AM009 

 EN362 

 Amarração rápida em aço inoxidável. Grande abertura de 150 mm. 

Olho de ancoragem. R> 22 kN. 

 0,38 kg x 20 

 AM022  AM022 

 EN362 

 Gancho com bloqueio automático em aço galvanizado. Grande 

abertura de 55 mm. Olho de ancoragem. R> 20 kN. 

 0,50 kg x 20 

 AM027  AM027 

 EN362 

 Mosquetão com bloqueio automático em liga leve. Grande abertura 

de 58 mm. Anel deslizante. Olho de ancoragem com abertura por 

lingueta. 

 0,24 kg x 20 

 AM030  AM030 

 EN362 

 EN12275 

 Gancho com bloqueio automático em liga de alumínio. Abertura de 

25 mm. 

 0,13 kg x 20 

 AM018  AM018 

 EN362 

 EN12275 

 Mosquetão 1/4 de volta com bloqueio automático em aço. Abertura 

de 17 mm. R> 25 kN. 

 0,20 kg x 20 

 Nome de Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição 
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 CONECTORES  

 AM020  AM020 

 EN362 

 Conector automático com anilha em liga leve com indicador de que-

da, fecho e bloqueio automático, dotado de uma chapa de abertura, 

largura de 11 mm. 

 0,13 kg x 5 

 AM021 

 AM021  Conector automático com anilha em liga leve com indicador de que-

da, fecho e bloqueio automático, dotado de uma chapa de abertura, 

largura de 22 mm. 

 AC001  AC001 

 EN354 

 A anilha com indicador de queda em alumínio, dotada de uma chapa 

que não abre com 11 mm de largura e uma chapa que abre com 

11 mm de largura. 

 0,06 kg x 5 

 AC002 

 AC002  A anilha com indicador de queda em alumínio, dotada de uma chapa 

que não abre com 22 mm de largura e uma chapa que abre com 

22 mm de largura. 

 AM006  AM006 

 EN362 

 Elo rápido triangular com parafuso em aço galvanizado. Abertura de 

8 mm. 

 0,09 kg x 20 

 AM002  AM002 

 EN362 

 Mosquetão com bloqueio por parafuso em aço galvanizado. Abertura 

de 17 mm. R> 23 kN. 

 0,22 kg x 20 

 AM025  AM025 

 EN362 

 Mosquetão com bloqueio automático em liga leve. Abertura de 

22 mm. Anel 1/4 de volta. R> 25 kN 

 0,09 kg x 20 

 AM010  AM010 

 EN362 

 Gancho com bloqueio automático em aço. Olho de ancoragem. 

Abertura de 16 mm. R> 23 kN. 

 0,23 kg x 20 

 Nome de Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição 
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 3 

 3 

 3 

 3  13 

 3 

 3 

 SUSPENSÃO 

 TC001  TC001 

 EN567 

 Bloqueador ventral de tipo aberto em liga de alumínio. Funciona com 

corda torcida Ø entre 8 e 13 mm. 

 0,16 kg x 10 

 TC002  TC002 

 EN567 

 Pega de ascensão para mão direita em liga de alumínio. Funciona 

com corda torcida Ø entre 8 e 13 mm. 

 0,24 kg x 10 

 TC003  TC003  Pega de ascensão para mão esquerda em liga de alumínio. Funciona 

com corda torcida Ø entre 8 e 13 mm. 

 DESCORD TC006  TC006 

 EN341 

 Classe A 
 EN12841 

 Classe C 

 Equipamento de descida com bloqueio automático e dupla segurança 

(sistema anti-pânico) em alumínio. Prevista para trabalhos em corda 

torcida Ø entre 9 e 12 mm. 

 0,36 kg x 5 

 TC004  TC004  Oito de montanha em liga de alumínio. Funciona com corda torcida Ø 

entre 9 e 12 mm. 

 0,13 kg x 20 

 TC044  TC044  Grande oito de salvamento em liga de alumínio. Funciona com corda 

torcida Ø entre 9 e 16 mm. 

 0,26 kg x 20 

 TC040  TC040 

 EN354 

 Dupla anilha sobre rolamento de esferas.  0,16 kg x 20 

 Nome de Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição 
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3

3

TRABALHOS SOBRE CORDA 

TC005 TC005

EN12278

Polia com bridas oscilantes em liga de alumínio. Prevista para trabal-

hos em corda torcida Ø inferior a 16 mm.

0,25 kg x10

TC015 TC015

EN12278

Dupla polia com bridas oscilantes em liga de alumínio para corda 

torcida Ø inferior a 16 mm.

0,43 kg x10

TC025 TC025

EN12278

Dupla polia em liga de alumínio sobre rolamento de esferas, conce-

bida para as tirolesas sobre cordas (Ø inferior a 13 mm) e cabos (Ø 

inferior a 12 mm).

0,28 kg x10

TC016 TC016

EN12278

Polia mini com bridas oscilantes sobre rolamento de esferas em liga 

de alumínio. Prevista para trabalhos em corda torcida Ø inferior a 

11 mm.

0,14 kg x10

TC012 TC012 Mono estribo regulável 90 - 120 cm em correia de 25 mm. Pedal de 

ascensão. Acoplar com TC002 ou TC003.

0,20 kg x5

TC029 TC029 Protecção de corda aberta 35 cm. Fecho por fita com fixação 

automática. Comprimento modulável por acrescento de elemento.

0,20 kg x10

Nome de Produto Ref/Cores Normas Descrição
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 SALVAMENTO 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Dispositivo

de ligação 1 
 Tamanhos 
/Compr. 

 TR020  TR020 

 EN795-B 

 Tripé telescópico em aço zincado. Altura regulável entre 1,45 e 2,15 m. 

Distância entre eixos máxima no solo de 1,50 m. 1 anel de ancoragem 

central para um sistema anti-queda.   Possibilidade de fi xar uma chapa 

metálica de adaptação TR101 ou TR102 para sistema anti-queda com 

curso de retorno automático. 

  

  

 20 kg 

x 1 

 TR022  TR022 

 Tripé telescópico em aço zincado. Altura regulável entre 1,45 e 2,15 m. 

Distância entre eixos máxima no solo de 1,50 m. 1 anel de ancoragem 

central para um sistema anti-queda.   Equipado com 2 chapas metálicas 

de adaptação para sistema anti-queda com curso de retorno automático. 

 26 kg 

 TR003C  TR003C  Directiva 

máquina 

EN292 

 Guincho manual em aço galvanizado. Comprimento 20 m. Sistema 

anti-retorno. Pega desdobrável. 
 20 m  7,8 kg 

 TR003K  TR003K 
 Guincho manual em aço galvanizado. Comprimento 30 m. Sistema 

anti-retorno. Pega desdobrável. 
 30 m  8,1 kg 

 PROTECTOR 

ELEVATOR 

 TR007F 

 EN360 

 EN1496 

 classe B 

 Anti-queda com curso de retorno automático em cabo de aço com 

guincho de salvamento removível. Cárter em aço. Sistema de bloqueio 

por inercia. Dissipador de energia. 

 1  x

 AM020 
 20 m  14,9 kg 

 TR007T  1  x

 AM016 

 TR01730F  1  x

 AM020 
 30 m  18,9 kg 

 TR01730T  1  x

 AM016 

 TR101  TR101 
 Chapa de fi xação em aço zincado para sistema anti-queda com curso de 

retorno automático. Para fi xar no tripé TR020. 

  

  
  

 3 kg 

 TR102  TR102 
 Chapa de fi xação em aço zincado para guincho. Para fi xar no tripé 

TR020. 

 TRBAG  TRBAG  Saco de arrumação com rodas para tripé.  1,7 kg x 10 
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TR022

TR020

 TR003C 

 TR003K 

 TR007F 

 TR007T 

 TR01730F 

 TR01730T 

 TR101  TR102 

 TRBAG 

 ANTI-QUEDA E SALVAMENTO, ESPAÇO CONFINADO  
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 TC013 

 SALVAMENTO 

  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição  Tamanhos 

/Compr. 

 TC013  TC013 

 EN341 

 EN1496 

 Classe A 

 Aparelho de salvamento e evacuação. Permite fazer múltiplas evacuações em vaivém, 

aceder a uma pessoa, recuperá-la e evacuá-la. Pode ser utilizado para 1 ou 2 salvadores. 

Homologado para 2 pessoas. Corda TC014 vendida à parte por metro (comprimento máximo 

de 160 m). 

   5 kg 

x 1 

 TC014  TC014 
 Corda torcida Ø 9 mm para TC013. Vendida por metro, comprimento máximo de 160 m. 

Dispositivo de ligação com roscas. 

 por metro 

< 160 m 
  

 Homologado para 2 pessoas 

 Pode ser utilizado para 1 ou 2 salvadores 

 Equipado com um saco de arrumação 
TC008 



357

 TC103  TC102 

 13 

 TC019  TC022 

 SALVAMENTO E EVACUAÇÃO  

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição 

 TC102  TC102 

 Directiva 

93/42/

CEE 

 Maca de salvamento universal vendida com: Corda em náilon ao longo do perímetro, 3 cintos de 50 mm 

em náilon com desbloqueio rápido, colchão com células fechadas hidrófugo, repousa-pés em polietileno 

pré-formado com regulação da posição, tampa em polietileno de elevada densidade e solidarizada a um 

chassis de alumínio 

 13,5 kg 

x 1 

 TC103  TC103 
 Sistema de lingas para transporte vertical das macas (especialmente concebido para TC102). Comprimen-

to regulável. Equipado com 4 grampos. 
 2,1 kg 

 Extremamente leve e 
robusta 

 Nome de 
Produto  Ref/Cores  Normas  Descrição 

 TC022  TC022 
 EN1498 

 Classe B 
 Triângulo de evacuação rápida. Adapta-se a todas as morfologias graças aos seus 12 pontos de regula-

ção. 
 1,1 kg 

x 1 

 TC019  TC019 

 Lote de evacuação constituído por:  50 m de corda torcida Ø 10,5 mm 1 equipamento de descida dupla 

segurança com bloqueio automático TC006, 1 anel de ancoragem LV102150, 2 conectores AM025, 1 

saco de transporte TC008 

 7,1 kg 



Um centro de formação dedicado à saúde e segurança no trabalho.

Programas específicos para os EPI destinados tanto a distribuidores como a utilizadores.

As informações e as formações afim de melhor apreender as questões da protecção individual.

• Agir dentro do quadro da saúde e da segurança no trabalho.

• Argumentar uma oferta de protecção individual.

• Compreender as características técnicas da protecção individual.

• Seguir um estudo de um posto e recomendar uma solução de protecção individual.

• Identificar e valorizar os riscos, adaptar á performance da protecção.

• Respeitar as obrigações de registo, de stock, de manutenção, de verificação dos produtos.

• Ler e compreender a certificação dos produtos.

• Conhecer o meio legislativo, regulamentar e normativo.
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O presente caderno técnico pretende ajudar o leitor a compreender as diversas informações técnicas e 
regulamentares relacionadas com os produtos. Fornece ainda informações sintéticas sobre as normas 
e o seu conteúdo. Cuidado, essas informações não são, de todo, exaustivas e as normas estão em 
constante evolução.

p.364

p.372

p.377

p.383

p.385

p.387

p.401

Protecção da cabeça

Protecção das mãos

Protecção do corpo

Protecção dos pés

Protecção anti-quedas

Glossário

Índice
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CORNERDP

H 200 x L 100 x P 60 cm
Módulo alto

CORNERLOW

H 120 x L 100 x P 120 cm
Módulo baixo

CORNERSTOOL

H 40 x L 40 x P 40 cm
Pufe

CHESTDUMMYGR

H 79 x L 40 x P 40 cm
Busto a pousar

MANNEQUIN 

H 172 x L 60 x P 60 cm
Manequim homem
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PLV004 

H 32 x L 20 x 29.5 cm 
Vitrina de exposição para óculos

PLV002 

H 25,5 x L 33 x 36 cm 
Caixa de papelão para armazenamento

PLV005

H 35 x L 29 x P 14 cm
Vitrina de exposição para luvas

HEADDUMMY 

H 40 x L 25 x P 25 cm
Cabeça manequim

HANGERNA

H 22 x L 44 x P 1 cm
Cruzeta de madeira para casaco

CLIPHANGERNA

H 13.5 x L 36.5 x P 2.5 cm
Cruzeta de madeira para calças

PLV006 

H 166 x L 60 x P 60  cm 
Vitra de metal para calçado
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OS ÓCULOS

Os óculos protegem-nos contra as projecções de partículas, de líquidos 

ou de poeiras, as emanações de produtos químicos e as radiações.

COMO PROTEGER-SE BEM?

Escolher os óculos ou o ecrã de protecção adequado

• Identificar o tipo de risco: projecção, radiação, …

• Determinar o tipo de protecção: óculos com hastes, óculos-más-

cara, viseira, protecção para óculos.

• Determinar a característica da protecção: anti-riscos, anti-em-

baciamento, tonalidade variável, …

• Seleccionar o tipo de lentes: monobloco, binocular.

• Escolher o tipo de armação: design, clássico, …

NORMAS

• EN166 : Aplicável a qualquer tipo de protectores individuais dos olhos 

contra os perigos susceptíveis de danificar os olhos com excepção das 

radiações de origem nuclear, dos raios X, das emissões laser e dos in-

fravermelhos gerados por fontes a baixa temperatura. Não se aplica aos 

protectores dos olhos para os quais existem normas distintas (protector 

dos olhos anti-laser, óculos de sol de uso geral, …).

• Significado dos símbolos:

1 : Classe óptica para um uso permanente de óculos

S  : Solidificação reforçada: esfera de diâmetro de 22mm lançada a 

5,1 m/s.

F :  Impacto a baixa energia: esfera de diâmetro de 6 mm lançada a 45 

m/s s (protecção máxima para os óculos com hastes).

B :  Impacto a média energia: esfera de diâmetro de 6 mm lançada a 

120 m/s(protecção máxima para os óculos-máscaras).

A :  Impacto a alta energia: esfera de diâmetro de 6 mm lançada a 190 

m/s(protecção máxima para as viseiras).

3 : Resistência aos líquidos (gotas & projecções)

4 :  Resistência ás grossas partículas de poeira (grossura > 5 microns)

5 :  Resistência ao gás e finas partículas de poeira 

(grossura < 5 microns)

8 : Resistência ao arco eléctrico de curto-circuito

9 : Resistência ás projecções de metal fundido e sólidos quentes

T : Partículas lançadas a grande velocidade e a temperaturas extremas

N : Resistência ao embaciamento dos óculos

K :  Resistência à deterioração das superfícies por partículas finas (an-

ti-riscos)

EN175  : Especificações das exigências de segurança para os equi-

pamentos de protecção dos olhos e do rosto para a soldadura e as 

técnicas conexas (armações/suportes dos filtros).

EN169 : Especificações dos números de escalão e dos requisitos rela-

tivos ao factor de transmissão dos filtros com vista a proteger os opera-

dores para a soldadura e as técnicas associadas. Especificação dos re-

quisitos relativos aos filtros de soldadura com número duplo de escalão. 

EN170 : Especificações dos números de escalão e dos requisitos rela-

tivos ao factor de transmissão dos filtros de protecção contra os raios 

ultravioletas.

ÂMBITO REGULAMENTAR

A DIRECTIVA

A directiva 89/686 aplica-se aos fabricantes de EPI e determina 

as condições de colocação no mercado. Ela define as exigências 

fundamentais em termos de concepção, fabrico e procedimentos de 

ensaios que os EPI precisam satisfazer para que a segurança dos 

utilizadores seja garantida.

A NORMALIZAÇÃO

O objectivo consiste em elaborar procedimentos de ensaio e nor-

mas definindo as especificações técnicas dos produtos. O respeito 

dessas normas confere presunção de conformidade à directiva 

89/686 e permite ao fabricante aplicar a marcação CE.

A CATEGORIZAÇÃO

Conforme o nível de risco considerado, a Directiva define as catego-

rias de EPI e as diferentes obrigações respectivas para o fabricante:

• EPI de categoria 1: Protecção contra os riscos menores.

•  EPI de categoria 2: Todos os EPI que não são da categoria 1 ou 3.

• EPI de categoria 3: Protecção contra os riscos de invalidez ou 

mortais.

PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO

•  EPI de categoria 2 e 

3: Exame CE de tipo do 

EPI por um organismo 

credenciado indepen-

dente durante o qual 

a conformidade com a 

Directiva 89/686/CE é 

verificada com o auxílio 

das normas harmoniza-

das à directiva. Emissão 

do Atestado de Exame 

de tipo CE (documento 

confidencial).

• EPI de categoria 1, 2 e 3: Marcação CE no produto.

•  EPI de categoria 3: Controlo por um organismo notificado 

independente, garantindo a conformidade da fabricação com o 

EPI examinado: 

- quer do produto finalizado (procedimento 11A) 

- quer da produção (procedimento 11B)

•  EPI de categoria 1, 2 e 3: Estabelecimento, pelo fabricante, da 

Declaração de Conformidade CE que prova ao utilizador a confor-

midade do EPI com a Directiva 89/686/CEE.

NB : certos produtos passaram com sucesso testes de normas 

americanas (EUA).
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EN172 : Especificações dos números de escalão e dos requisitos rela-

tivos ao factor de transmissão dos filtros de protecção contra os raios 

solares, uso industrial.

EN1731 : Especificações dos materiais, da concepção, do desempe-

nho e dos métodos de teste para os protectores oculares e de rosto de 

tipo gradeado, de uso profissional.

ANSI (US American National Standards institute) Z87.1-2003 :

Especificações dos requisitos gerais e mínimos, dos métodos de teste, 

de selecção, de utilização e de manutenção dos protectores oculares 

e do rosto.

2 níveis de resistência :

“Basic Impact”: marcação Z87

“High Impact”: marcação Z87+

OS FILTROS

Uma ampla proporção do espectro electromagnético (ultravioletas, infravermelhos,…) e algumas partes da luz podem ser eliminadas pelo uso de 

filtros específicos.

MARCAÇÃO DAS LENTES DOS ÓCULOS

Cor das 

lentes

Factor minimo 

de transmição 

da luz visivel

Nível 

EN166

FILTROS UV (EN170)  FILTROS IR (EN171)  FILTROS SOLARES (EN172)
SOLDADURA 

(EN169)

2 2C 4 5 6

Não tem numero 

de códigoA percepção das cores 
pode ser alterada

A percepção das cores 
não é alterada

Sem especificidade de 
protecção contra IR

Com especificidade de 
protecção contra IR

C
LA

R
O

                                                             

80,0% 1,1 5-1,1 6-1,1

74,4% 1,2 2-1,2 2C-1,2 4-1,2

FU
M

A
D

O
 

C
LA

R
O

58,1% 1,4 2-1,4 2C-1,4 4-1,4 5-1,4 6-1,4

43,2% 1,7 2-1,7 2C-1,7 4-1,7 5-1,7 6-1,7

29,1% 2 2-2 2C-2 4-2 5-2 6-2

FU
M

A
D

O

17,8% 2,5 2-2,5 2C-2,5 4-2,5 5-2,5 6-2,5

8,0% 3,1 5-3,1 6-3,1

M
U

IT
O

 E
S

C
U

R
O

 (
p

a
ra

 s
o
ld

a
d

u
ra

)

8,5% 3 2-3 2C-3 4-3 3

3,2% 4 2-4 2C-4 4-4 5-4,1 6-4,1 4

1,2% 5 2-5 2C-5 4-5 5

0,44% 6 4-6 6

0,16% 7 4-7 7

0,061% 8 4-8 8

0,023% 9 4-9 9

0,085% 10 4-10 10

0,0032% 11 11

0,0012% 12 12

0,00044% 13 13

0,00016% 14 14

0,000061% 15 15

0,000023% 16 16

A marcação das lentesé composta de 2 digitos ( separados por «-» ) :

NUMERO DE CÓDIGO : de 2 a 6. As lentes para soldadura não tem código.

NÍVEL
de 1,1 (mais a % de transmição da luz visível é elevada, mais clara é a lente)

a 16 (quanto maior for a % de transmição da luz visivel)

GAMA DELTA PLUS : As possibilidades indicadas a amareloestão disponíveis na gama DELTA PLUS
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OS RISCOS DEVIDOS AOS RAIOS NOCIVOS PARA OS OLHOS

ZONA
COMPRIMENTO 

DE ONDA
AMBIENTE LESÕES OCULARES

UV-A 315-380 nm Trabalhos em exterior. Cansaço ocular, cegueira parcial, catarata. Ensolaramento.

UV-B 280-315 nm Luz solar. Ambiente industrial. Exame sob luz negra. Catarata. Flash do soldador. Golpe de arco.

UV-C 100-280 nm Ambiente industrial. Soldadura a arco. Lesões da córnea ou do cristalino. Perda da visão.

Luz azul 400-480 nm
Ambiente industrial. 
Trabalho com computador (cansaço, VDU).
Instalações eléctricas. Trabalhos em exterior.

Lesões da retina. Perda da visão.
Degenerescência macular (envelhecimento).
Retinite pigmentária.

Infravermelhos
780-1400 nm (próximo IV)
1400-2000 nm (IV médio)

Soldadura eléctrica. Trabalho de fusão.
(fabrico do vidro ou do aço).
Processos micro-ondas. Luz solar.

Lesões da retina.
Degenerescência macular (envelhecimento).
Retinite pigmentária (próximo IV).
Lesão do cristalino e da córnea (IV médio).

O ESPECTRO ELECTRO-MAGNÉTICO

UTILIZAÇÕES RECOMENDADAS DOS DIFERENTES NUMEROS DE ESCALÕES

PARA A SOLDADURA POR ARCO NORMAS EN169 / EN175

Intensidade da corrente A

Procesos 1.5 6 10 15 30 40 60 70 100 125 150 175 200 225 250 300 350 400 450 500 600

Electrodos revestidos 8 9 10 11 12 13 14

MAG 8 9 10 11 12 13 14

TIG 8 9 10 11 12 13

MIG (sobre metais pesados) 9 10 11 12 13 14

MIG (de baixa liga) 10 11 12 13 14

Goivagem por arco com 

jacto de agua sob pressão
10 11 12 13 14 15

Corte por plasma 9 10 11 12 13

Soldadura a micro plasma 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Esta tabela é válida para condições normais de utilização, nas quais a distância entre o olho do utilizador e a massa do metal fundido é de aproximadamente 50 cm e a iluminação de 

aproximadamente 100 lux.

Zona de raios infravermelhos  Zona de raios ultra violeta Espectro da luz visível
violeta-azul-verde-amarelo-laranja-vermelho

Zona de luz azulada

Em manómetro: nm.

Proximidade IR IR médio
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Material do 

capacete

> Identificação do fabricante

> Gama de tamanhos

Ano e mês de fabricação:

Tomar o último ponto marcado e reportar-se ao 

mês e ano. Fabricado aqui em 07-2012.

Vida útil dos capacetes:  

ZIRCON, QUARTZ :

 5 anos a partir da data de fabricação,

3 anos em utilização. 

SUPER QUARTZ, DIAMOND, GRANITE : 

7 anos a partir da data de fabricação,

4 anos em utilização.

• • • • • • • • • • • •
• • • • • • • • • • • •
• • • • • • •

2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016

1  2  3  4  5  6  7  8  9101112

> Marcação CE

> Número da norma

> Nome do modelo de capacete

> Exigências facultativas

> Norma EN50365

> N.° de lote

440 VACMMLD-20°C

EN397:1995

A1:2000

DIAMOND V

Classe 0

Batch NR : 

production date

53 - 63 cm

ABS 

CAPACATES DE ESTALEIRO

COMO PROTEGER-SE BEM?

Escolher o capacete de estaleiro adequado.

Identificar o risco: queda de objectos, choques, riscos combinados 

(anti-ruído mais protecção da face).

O capacete de estaleiro desempenha três funções:

Anti-penetração para uma protecção eficiente da caixa craniana.

Amortecimento proporcionado pelo casco e pelo arnês de fixação que 

absorvem os choques provocados por massas em movimento.

Deflexão proporcionada por uma ergonomia adequada que permite 

desviar a queda perpendicular de um objeto em cima do crânio.

Existe também uma gama de acessórios que garantem a protecção da 

face e dos ouvidos.

NORMES
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Impacto*: orça transmitida à falsa cabeça não deve ser superior a 5 kN aquando da queda de um objecto de 5 kg de 1m de altura.

A energia de choque no capacete no final do teste atinge 49 J.

Penetração*: a ponta da massa utilizada durante o teste (3 kg por 1m) não deve entrar em contacto com a cabeça

Inflamabilidade: o capacete não deve queimar com emissão de chamas mais do que 5 seg. após a remoção da chama

* Os testes de impacto e de penetração são realizados a temperatura ambiente, a +50°C e a -10°C

O
P

C
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N
A

IS

A temperaturas extremas: os testes de impacto e penetração são realizados à temperatura ambiente, +150°C, a -20°C ou -30°C
Protege contra a compressão lateral. A deformação máxima do capacete deve ser ≤ a 40 mm

Protege contra um contacto acidental de curta duração com um condutor eléctrico sob tensão que pode atingir 440 VCA

Resistência contra as projecções de metais em fusão

E
N

5
0
3
6
5

Ca
pa

ce
te

s 
el

ec
tri

ca
m

en
te

 
is

ol
an

te
s 

pa
ra

 
ut

ili
za

çã
o 

em
 

am
bi

en
te

 d
e 

ba
ix

a 
te

ns
ão

O
B

R
IG

A
T
Ó

R
IA

S

Capacetes electricamente isolantes para utilização em ou a proximidade de instalações sob tensão não ultrapassando 1000 VCA ou 1500 VCC 

(classe eléctrica 0). 

Utilizados simultaneamente com outros equipamentos de protecção electricamente isolantes, estes capacetes impedem as correntes perigosas de 

atravessar as pessoas pela cabeça.

Estes testes opcionais de isolamento eléctrico são mais constrangedores do que os da norma EN397, completando-os (marcação dos 2 triângulos, 

Classe 0).
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Em função do tipo e da classe do capacete: 

Protecção contra os riscos mecânicos (choque, penetração, esmagamento), inflamabilidade, isolamento eléctrico.
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Impacto*: Este EPI protege contra impactos decorrentes de colisões contra as estruturas ou objectos. Não protege, de modo algum, contra o impacto 

que resulta da queda de um objecto. A energia de choque no capacete no final do teste atinge 12,25 J.

Penetração*: a ponta da massa utilizada durante o teste (0,5 kg por 0,5 m) não deve entrar em contacto com a cabeça

* Os testes de impacto e de penetração são realizados a temperatura ambiente, a +50°C e a -10°C

Não deve ser, em caso algum, substituída por um capacete de protecção para a indústria (EN397).
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A temperaturas extremas: os testes de impacto e penetração são realizados à temperatura ambiente a -20°C ou -30°C
Protege contra um contacto acidental de curta duração com um condutor eléctrico sob tensão que pode atingir 440 VCA

Inflamabilidade: o capacete não deve queimar com emissão de chamas mais do que 5 seg. após a remoção da chama (marcação F)

ILUSTRAÇÃO MARCAÇÃO CAPACETES
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ABAFADORES DE RUÍDO E 
AURICULARES

COMO PROTEGER-SE BEM?

Escolher o aparelho de protecção anti-ruído adequado.

• Identificar o tipo de ruído: estável, flutuante, intermitente, impulsivo.

• Caracterizar o ruído no posto de trabalho:  intensidade (dB) e fre-

quência (Hz).

• Determinar a duração da exposição

•  Calcular a atenuação necessária para voltar a valores aceitáveis  

(cf Directiva 2003/10/CE).

Requisitos da Directiva 2003/10/CE:

Prescrições mínimas para a protecção dos trabalhadores contra os 

riscos relacionados com a exposição ao ruído

Exposição durante 8 horas 

a ≥ 85 dB(A)

Exposição durante 8 horas 

a ≥ 80 dB(A)

Exposição durante 8 horas

a > 75 dB(A) e ≥ 80 dB(A)

Protector auditivo obrigatório
Protector auditivo 

disponibilizado ao trabalhador

Protector auditivo 

recomendado

O desempenho do protector auditivo (o seu nível de atenuação) deve 

ser adaptado à avaliação do risco no posto de trabalho. Deve fazer com 

que o ruído esteja a um nível não nocivo para a saúde, evitando ainda 

uma sobre-protecção que cortaria o operador do seu ambiente (alerta, 

comunicação, etc.)

COMO UTILIZAR OS VALORES DE ATENUAÇÃO?

3 indicadores, do mais simples ao mais preciso, são disponibilizados 

ao utilizador:

•  SNR (Simplified Noise Reduction): Valor único médio de atenuação.

•  HML: Valores de atenuação expressas em função dos níveis médios 

de frequências:

H: Atenuação do EPI às frequências elevadas (ruídos agudos)

M: Atenuação do EPI às frequências médias

L: Atenuação do EPI às frequências baixas (ruídos graves)

•  APV (Assumed Protection Value): Valores de atenuação expressas 

em 8 níveis precisos de frequências (cf. a ficha técnica do protector 

auditivo)

NORMES

• EN352 : Exigências de segurança e ensaios

• EN352-1 : abafadores de ruído

• EN352-2 : auriculares

• EN352-3 : abafadores de ruído montados sobre capacetes de 

protecção.

• EN352-6 : Os capacetes anti-ruído com entrada áudio eléctrica.

•  EN352-8 : Os capacetes anti-ruído áudio de divertimento. 

Essas normas estabelecem as exigências em termos de fabrico, de 

concepção, de desempenho e de procedimentos de ensaio. 

Prescrevem também que as informações relativas às características 

sejam colocadas à disposição.

•  EN458 : Protecção auditiva 

Propicia recomendações relativas à escolha, à utilização, à manu-

tenção e às precauções de uso.

•  ANSI (US American National Standards institute)  
S3.19 - 1974 
Esta norma estabelece o método de ensaio, permitindo estabelecer 

o nível de atenuação do ruído (NRR Noise Reduction Rating) de um 

protector auditivo, em conformidade com as recomendações da EPA 

(US Environmental Protection Agency).



INFORMAÇÕES
TÉCNICAS

369

MÁSCARAS 
DESCARTÁVEIS

COMO PROTEGER-SE BEM?

Escolher o material de protecção respiratória adequado.

• Identificar o tipo de risco: poeiras, fumos, …

• Identificar o produto tóxico.

• Assinalar e anotar a toxicidade (concentração).

•  Comparar com o valor limite de exposição do produto (VL ou VLECT).

•  Determinar o tipo de filtro (P1, P2 ou P3). 

Tal processo deve levar em conta o ambiente do posto de trabalho 

exposto (humidade, temperatura,…) 

MÁSCARAS 
RESPIRATÓRIAS

As máscaras respiratórias asseguram-vos uma protecção contra as 

agressões respiratórias a que possam estar sujeitos: Fumos, poeiras, 

névoas, gases, vapores.

COMO PROTEGER-SE BEM?
Escolher o aparelho respiratório adequado (meia-máscara ou máscara 

completa equipadas com um ou dois cartuchos).

• Identificar o tipo de risco: poeiras, fumos, gases, vapores,…

• Identificar o produto tóxico.

• Avaliar e anotar a toxicidade (concentração).

•  Comparar com o valor limite de exposição do produto (VL ou VLECT).

•  Determinar o tipo de filtro: A, B, E, K e a classe 1, 2, 3. 

Tal processo deve levar em conta o ambiente do posto de trabalho 

exposto (humidade, temperatura,…)

A ESCOLHA DE UM FILTRO

Cada cartucho filtrante é diferenciado por um código de cor.

Exemplo para um filtro ABEK + P:

CARTA DE UTILIZAÇÃO DOS FILTROS

Filtração para 
gases e vapores

Código cor Tipos de protecção

Tipo A
Contra os gases e vapores orgânicos
cujo nível de concentração é > a 65°C
(solventes e hidrocarbonetos).

Tipo AX
Contra os gases e vapores orgânicos
cujo nível de concentração é ≤ a 65°C
(acetona, éteres, metanol…).

Tipo B
Contra os gases e vapores não orgânicos
salvo o dióxido de carbono.

Tipo E
Contra o dióxido de enxofre e
determinados gases e vapores ácidos.

Tipo K
Contra o amoníaco e determinados
derivados aminados.

CLASSE DE ABSORÇÃO DOS FILTROS

PARA GASES E VAPORES

Classe 1
Filtro de baixa capacidade 
(concentração em poluente < a 0,1% ou 1 000 ppm).

Classe 2
Filtro de capacidade média 
(concentração em poluente < a 0,5% ou 5 000 ppm).

Classe 3
Filtro de alta capacidade 
(concentração em poluente < a 1% ou 10 000 ppm ).

ppm Concentração em partes por milhão

 V     A válvula oferece um melhor 
conforto. Facilita a exaltação, reduz o 
teor em CO2, reduz o calor e a humi-
dade no interior da máscara..

P  Dobrável horizontal.
B  Dobrável vertical.

W   Protecção contra os odores 
incomodativos.

NR   Não reutilizável.
A máscara não deverá ser 
utilizada mais do que 8h.

D   Teste opcional da norma EN149 :2001 de 
colmatação à poeira de Dolomie.
Este teste indica que a máscara tem uma 
resistência acrescida à colmatação: Conforto 
respiratório prolongado.

Manual do utilizador no interior 
da embalagemNorma

N.º do laboratório de controlo de 
qualidade.

FFP2
Nível de protecção da máscara em função 
do poder de filtração do meio filtrante.
Filtering Facepiece Particles = 
Peça facial de filtração contra as partículas.

 MARCAÇÃO
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FILTROS PARA POEIRAS E AEROSSOIS

Tipo Código cor Protecção

P1
Protecção contra as poeiras não tóxicas e/ou 
aerossóis de base aquosa

P2
Protecção contra os aerossóis sólidos e/ou 
líquidos não muito tóxicos ou irritantes.

P3
Protecção contra os aerossóis sólidos e/ou 
líquidos indicado tóxicos.

NORMAS
As principais normas dizem respeito aos aparelhos respiratórios

• EN136 : Máscaras completas

Inclui ensaios relativos à resistência à temperatura, aos choques, à 

chama, à radiação térmica, à tracção, aos produtos de limpeza e de 

desinfecção. Além disso, a inspecção visual deve ser sobre a marca-

ção e o manual de informação do fabricante.

• EN140 : Meias-máscaras e quarto de máscaras

Diz respeito aos ensaios de resistência aos choques, aos produtos 

de limpeza e de desinfecção, à temperatura, à chama e os ensaios 

de resistência respiratória.

• EN14387 : Filtros anti-gás e filtros combinados

Inclui ensaios de laboratório destinados a garantir a conformidade da 

resistência aos choques, à temperatura, à humidade, aos ambientes 

corrosivos e da resistência mecânica e respiratória.

• EN143 : Filtros contra partículas

Refere-se à resistência aos choques, à temperatura, à humidade e 

aos ambientes corrosivos, e à resistência mecânica e repiratória.

• EN149 : Meias-máscaras filtrantes

Diz respeito aos ensaios de resistência aos choques, aos produtos de 

limpeza e de desinfecção, à temperatura, à chama e os ensaios de 

resistência respiratória.

• EN405 : Meias-máscaras filtrantes com válvulas e filtros 

anti-gás ou filtros combinados

Especifica os ensaios em matéria de resistência às manipulações, ao 

desgaste, aos choques, à chama e à resistência respiratória.

CLASSIFICAÇÃO DOS FILTROS

Classe FFP1 FFP2 FFP3

% poder de filtração mínimo 80 % 94 % 99 %

Fuga total para o interior (FTI) 22 % 8 % 2 %

Factor de protecção nominal 

(FPN)
4.5 12.5 50

Factor de Protecção Atribuído 

(FPA)
4 10 20

•  NIOSH (US National Institute for Occupational Safety) 42 
CFR Part84 
Peças faciais de filtração, vários níveis de protecção (lista 

não exaustiva): 

•  NIOSH 95 : Filtra no mínimo 95% das partículas (não oleosas) em 

suspensão no ar.

•  NIOSH 99 : Filtra no mínimo 99% das partículas (não oleosas) em 

suspensão no ar.
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GUIA DE UTILIZAÇÃO DE UM FILTRO 
PARA APARELHO RESPIRATÓRIO

SEGUNDO AS SUBSTÂNCIAS POLUENTES

Cada substância tóxica tem um limite de concentração profissional,  aci-

ma do qual a protecção respiratória é indispensável. Esses valores po-

dem-se exprimir em ppm (parte por milhão) ou em mg/m3. Existe um 

valor limite para uma exposição comedida a 8 horas (VL), e um valor limi-

te a curto prazo comedido para uma exposição de 15 minutos (VLECT).

Substâncias

n
°C

A
S

Fi
lt

ro

p
.p

.m
.

V
M

E
 

m
g

/m
³

V
LE

 
m

g
/m

³

M
ei

a
m

á
s-

ca
ra

 M
á

sc
a

ra
 

co
m

p
le

ta

Acetaldeído 75-07-0 Ax 100 180 •
Acetato de amila / A 100 30 •
Acetato de butilo 123-86-4 A 150 710

Acetato de etilo 141-78-6 A 400 1400 •
Acetato de metilo 79-20-9 Ax 200 610 •
Acetato de propilo 109-60-4 A 200 840 •
Acetato de vinilo 108-05-4 A 10 30 •
Acetileno 74-86-2

Acetona 67-64-1 Ax 750 1800 •
Ácido acético 64-19-7 A 25 •
Ácido acrílico 79-10-7 A 10 30 •
Ácido benzóico 65-85-0 A+P •
Ácido bromídrico 233-113-0 B+P •
Ácido carbónico /

Ácido cianídrico 74-90-8 B 2 2 •
Ácido clorídrico 7647-01-0 B 7,5 •
Ácido crómico 7738-94-5 BE+P 0,05 •
Ácido fluorídrico 7664-39-3 B+P 2,5 •
Ácido fosfórico 7664-38-2 B+P 1 •
Ácido nítrico 7697-37-2 B+P 2 5 •
Ácido oxálico 144-62-7 B+P 1 •
Ácido pícrico 88-89-1 A+P 0,1 •
Ácido sulfúrico 7664-93-9 B+P 1 •
Ácidos com amoníaco / BK •
Acrilonitrilo 107-13-1 A 4 9 •
Acroleína 107-02-8 Ax+P 0,25 •
Água oxigenada 7722-84-1 B •
Água régia / B+P •
Alcoóis / A/Ax •
Álcool alílico 107-18-6 A 5 •
Álcool amílico 71-41-0 A 100 360 •
Álcool butílico 71-36-3 A 100 360 •
Álcool etílico 64-17-5 A 1900 •
Álcool isopropílico 67-63-0 A 980 •
Álcool metílico 67-56-1 Ax 200 260 •
Álcool propílico 71-23-8 A 200 500 •
Aldeido fórmico 50-00-0 B 0,5 •
Algodão / P 0,2 •
Alumínio 7429-90-5 P 10 •
Alundum / P •
Amianto / P 0,1 fibras /cm³ •
Aminas arómaticas / A •
Aminas de cadeias curtas / K •
Amoníaco 7664-41-7 K 25 18 •
Anidrido acético 108-24-7 B 20 •
Anidrido sulfúrico 7446-11-9 B+P •
Anidrido sulfuroso 231-195-2 E 2 5 •
Anilina 62-53-3 A 2 10 •
Antimónio 7440-36-0 P 0,5 •
Antraceno 120-12-7 P •
Árgon 7440-37-1

Arsénico 7440-38-2 P 0,2 •
Azoto 7727-37-9

Bário 7440-39-3 P 0,5 •
Bauxite / P •
Benzeno 71-43-2 A 30 •
Benzidina 92-87-5 A+P •
Benzilamina 100-46-9 A •
Benzol / A •
Benzoquinona / A+P 0,1 0,4 •
Berílio 7440-41-7 P 0,002 •
Bromacetona / A •
Brometo de alila 106-95-6 A •
Brometo de benzila 100-39-0 A •
Brometo de cianogénio 506-68-3 B+P •
Brometo de etileno / A •
Brometo de etilo / Ax 200 890 •
Brometo de metil 74-83-9 Ax 5 20 •
Brometo de metileno / A •
Brometo de vinila / Ax •
Brometo de xilila /

Bromo / B 0,7 •
Bromobenzeno / A •
Bromoclorometano 74-97-5 Ax+P 20 1050 •
Bromoetano 74-96-4 Ax 200 890 •
Bromofórmio 75-25-2 A 5 •
Butadieno 106-99-0 Ax 2200 •
Butano 106-97-8

Butanona 78-93-3 A 590 •
Butilamina 109-73-9 K 15 •
Butilenos 106-98-9 Ax •
Butirato de amila / A •
Butirato de butilo 109-21-7 A •
Butirato de etilo 105-54-4 A •
Butirato de metilo 623-42-7 A •
Cádmio 7440-43-9 P 0,05 •
Carbonato de sódio 497-19-8 P •
Carboneto de silício 409-21-2 P •
Carvão / P •
Ceteno / 0,5 0,9
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Cetonas / A/Ax •
Chumbo (vapor de) / A+P 0,1 •
Chumbo tetraetilo 78-00-2 A 0,1 •
Chumbo tetrametilo 75-74-1 A 0,15 •
Cicloexano 110-82-7 A 300 1050 •
Cicloexanol   108-93-0 A 50 200 •
Cicloexanona 108-94-1 A 25 100 •
Cloreto de alila 107-05-1 Ax 3 •
Cloreto de cianogénio 506-77-4 B 0,6 •
Cloreto de enxofre 10025-67-9 B+P 6 •
Cloreto de etileno 107-06-2 A •
Cloreto de etilo 75-00-3 Ax 100 2600 •
Cloreto de metilo 74-87-3 Ax 50 105 •
Cloreto de propilo 540-54-5 Ax •
Cloreto de silício 10026-04-7

Cloreto de sulfurilo 7791-25-5 B+P •
Cloreto de tionilo 7719-09-7 B+P •
Cloreto de vinilo 75-01-4 Ax 6 •
Cloreto de xilila / A+P •
Cloreto metileno 75-09-2 Ax 40 •
Cloro 7782-50-5 B 3 •
Cloroacetaldeído 107-20-0 A 3 •
Cloroacetato de etilo 105-39-5 A •
Cloroacetona / A •
Clorobenzeno 108-90-7 A 10 •
Clorobutadieno / Ax 10 36 •
Cloroetano 75-00-3 Ax 100 2600 •
Clorofórmio 67-66-3 Ax 5 25 •
Cloropicrina 76-06-2 A 0,1 0,7 •
Cloropreno 126-99-8 Ax 10 36 •
Cobalto 7440-48-4 P 0,1 •
Cobre 7440-50-8 P 2 •
Cresóis 1319-77-3 A 5 22 •
Crómio 7440-47-3 P 0,5 •
Decano 124-18-5 A •
Diazometano 334-88-3 A 0,4 •
Diborano 19287-45-7 B+P 0,1 0,1 •
Dicloroetano 107-06-2 Ax+P 10 40 •
Dicloroetileno / Ax 5 20 •
Diclorofluorometano 75-43-4 10 40

Diclorometano 75-09-2 Ax+P 100 360 •
Dietilamina 109-89-7 Ax 30 •
Dietiléter 60-29-7 Ax 1200 •
Dimetilanilina 121-69-7 A 5 25 •
Dimetiléter 115-10-6 Ax •
Dimetilhidrazina 57-14-7 K 0,1 0,2 •
Dimetilpropano 463-82-1 Ax •
Dimetiltrietilamina 7087-68-5 Ax •
Dioxana 123-91-1 A 10 35 •
Enxofre (hexafluoreto) 2551-62-4 P 1000 6000 •
Estanho 7440-31-5 P 0,1 •
Ésteres / A/Ax •
Ésteres fosfóricos / AB+P •
Estibina /

Estireno monómero 100-42-5 A 50 215 •
Etano 74-84-0

Etanol 64-17-5 A 1900 •
Etanolamina 141-43-5 A 3 8 •
Éter alílico 557-40-4 A 22 •
Éter butílico 142-96-1 A 270 •
Éter dicloroetílico / A 30 •
Éter etílico 60-29-7 Ax 1200 •
Éter metílico 115-10-6 Ax •
Éter propílico 111-43-3 A •
Éteres / A/Ax •
Etilamina 75-04-7 K 10 18 •
Etileno 74-85-1

Etileno diamina 107-15-3 K 25 •
Etileno imina 151-56-4 K 1 •
Fenilhidrazina 100-63-0 A 20 •
Fenol 108-95-2 A 5 19 •
Flúor 14762-94-8 B 2 •
Fluoreto de boro 7637-07-2 B+P 2,5 •
Formaldeído 50-00-0 B 3 •
Formiato de amila 638-49-3 A •
Formiato de etilo 109-94-4 Ax 100 300 •
Formiato de metilo 107-31-3 Ax 100 250 •
Formiato de propila 110-74-7 A •
Formol 50-00-0 B •
Fósforo 7723-14-0 P 0,1 •
Fosgénio   75-44-5 B 0,4 •
Fréons / AB •
Fumos de incêndios / AB+P 5 •
Furfural   98-01-1 A 20 •
Gasolina (vapor de) / A 1000 •
Glicol 107-21-1 A •
Hélio 7440-59-7

Heptano 142-82-5 A 400 1600 •
Hexafluoreto de enxofre 2551-62-4 AB+P •
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Hexano 110-54-3 A 50 170 •
Hexanol / A •
Hexona   108-10-1 A 410 •
Hidrazina 302-01-2 K+P 0,1 0,1 •
Hidrocarbonetos / A 1000 •
Hidrogénio /

Hidrogénio arseniado 7784-42-1 AB+P 0,05 0,2 •
Hidrogénio fosforado 7803-51-2 AB 0,1 0,13 •
Hidrogénio selénico 7783-07-5 AB 0,02 0,08 •
Hidrogénio sulfurado 7783-06-4 AB 5 7 •
Índio 7440-74-6 P 0,1 •
Insecticidas / AB+P •
Iodeto de etilo 75-03-6 A •
Iodeto de metileno 75-11-6 A •
Iodeto de metilo 74-88-4 Ax 28 •
Isocianatos / AB+P 0,02 0,05 •
Manganês 7439-96-5 P 1 •
Mercúrio 7439-97-6 Hg+P 0,05 •
Metanol 67-56-1 Ax 200 260 •
Metilamina   74-89-5 K 12 •
Metilanilina 100-61-8 A 0,5 2 •
Metilbutano 78-78-4 Ax •
Metilbutilcetona / A 5 20 •
Metilpropano 75-28-5 Ax •
Metilpropilcetona 107-87-9 A 200 700 •
Naftilaminas / P 10 50 •
Néon 7440-01-9

Niquel 7440-02-0 P 1 •
Niquel carbonilo 13463-39-3

Nitrato de amila 1002-16-0 A •
Nitrato de metilo 598-58-3 A/Ax 100 250 •
Nitrito de etilo 109-95-5 Ax 100 310 •
Nitroanilina / B+P 3 •
Nitrobenzeno 98-95-3 A 1 5 •
Nitroetano 79-24-3 A 100 310 •
Nitroglicerina 55-63-0 A 0,15 1,5 •
Nitrometano 75-52-5 B 100 250 •
Octano 111-65-9 A 0,1 •
Óleum 8014-95-7 B+P •
Óxido de cádmio 1306-19-0 P 0,05 •
Óxido de carbono / 50 55

Óxido de etileno 75-21-8 Ax 1 •
Óxido de ferro / P 5 •
Óxido de zinco / P 5 •
Ozono 10028-15-6  AB 0,1 0,2 •
Paládio 7440-05-3 P •
Parasiticidas / AB+P •
Paratião 56-38-2 AB+P 0,1 •
Pentacloroetano 76-01-7 A •
Pentafluoreto de enxofre / B+P 0,25 •
Pentano 109-66-0 Ax 600 1800 •
Percloroetileno 127-18-4 A 50 335 •
Pesticidas em pó / P •
Pesticidas líquidos / AB+P •
Piridina 110-86-1 A 5 15 •
Prata 7440-22-4 P 0,1 •
Propano 74-98-6

Propino 74-99-7 1000 1650

Resina poliéster / AB �

Selénio 7782-49-2 P 0,05 0,2

Soda cáustica / P 2 •
Solventes em geral / A/Ax •
Sulfato de etilo / A •
Sulfato de metilo / A •
Sulfureto de carbono 75-15-0 Ax 10 30   •
Sulfureto de propila / A     •
Talco 14807-96-6 P •
Tálio 7440-28-0 P 0,1 •
Telúrio 13494-80-9 P 0,1 •
Tetrabromoetano / A 0,1 1,4 •
Tetracloroetano / A 1 7 •
Tetracloroetileno 127-18-4 A 670 •
Tetranitrometano 509-14-8 B 1 8 •
Tolueno 108-88-3 A 100 375 •
Toluidina / A 22 •
Tricloreto de fósforo 7719-12-2 B+P 3 •
Tricloroetano / A 300 1650 •
Tricloroetileno 79-01-6 A 75 405 •
Triclorometano 67-66-3 Ax+P 1900 •
Trietilamina 121-44-8 A 40 •
Trifluoreto de cloro 7790-91-2 B 0,4 •
Trifluorometano 75-46-7 AB •
Trimetilamina 75-50-3 K 25 •
Vanádio 7440-62-2 P 0,05 •
Vapores de soldadura / B+P •
Xileno / A 100 435 •
Xilidina / A 2 10 •
Xilofeno / A+P •
Zinco 7440-66-6 P 10 •

: Utilizar um aparelho isolante

 : Meia-máscara

 • : Máscara completa Esta lista não tem valor contractual mas indicativo e não pode em caso algum incutir responsabilidade à DELTA PLUS.
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MEDIR O 
TAMANHO

CONFIRA O SEU TAMANHO:

Coloque sua mão direita sobre o ponto verde 

situado entre o polgar e o indicador como 

indica no esquema.Veja o seu tamanho à 

direita da sua mão

06 07 09 10 1108



INFORMAÇÕES
TÉCNICAS

373

AS NORMAS 
EUROPEIAS

EN420  REQUISITOS GERAIS

• Respeitar a inocuidade (pH, teor em crómio VI, etc).

• Respeitar as cartas de tamanho (observar o quadro abaixo).

• Passar o teste de destreza.

•  Respeitar as instruções de marcação, de informação, de 

identificação.

OS TAMANHOS CONSOANTE A NORMA EN420

Tamanho 

da luva

Dimensoes de mao (mm)
Comprimento 

minimo da 

luvaPerímetro 

de palma
Comprimento

6 152 160 220

7 178 171 230

8 203 182 240

9 229 192 250

10 254 204 260

11 279 215 270

ETIQUETAGEM/IDENTIFICACAO NORMALIZADA

Todos os nossos produtos correspondem às exigências da directiva 

89/686/CEE, cada um é claramente identificado por uma etiqueta pró-

pria normalizada.

Encontrarão nesta etiqueta:

• o logotipo da nossa marca;

• a referência do produto;

• o tamanho;

•  o folheto de informação indicando que as instruções de uso são dis-

poníveis junto com o produto;

•  o(s) pictograma(s) de normalização com os níveis de desempenho.

A ficha técnica e a declaração de conformidade estão à sua disposição 

sobre simples pedido e em linha (24 h por dia) sobre nosso site WEB: 

www.deltaplus.eu

 EN388 RISCOS MECÂNICOS

A norma EN388 aplica-se a todos os tipos de luvas de protecção e 

diz respeito às agressões físicas e mecânicas por abrasão, corte por 

lâminas, perfuração e rasgo.

NIVEIS DE PERFORMANCE EXIGÊNCIAS

0 a 4 0 a 5 0 a 4 0 a 4

RESISTÊNCIA À PERFURAÇÃO

Força necessária para penetrar a amos-

tra com um punção normalizado.

RESISTÊNCIA AO RASGO

Força máxima necessária para rasgar a amos-

tra.

RESISTÊNCIA AO CORTE POR LÂMINA

Número de ciclos necessários para cortar a amostra a 

uma velocidade constante.

RESISTÊNCIA À ABRASÃO

Número de ciclos necessários para deteriorar a amostra a uma 

velocidade constante.

ENSAIO NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 NÍVEL 5

RESISTÊNCIA À ABRASÃO

(Numero de ciclos)
100 500 2 000 8 000 -

RESISTÊNCIA AO CORTE POR 

TIRAS (Índice)
1,2 2,5 5,0 10,0 20

RESISTÊNCIA AO RASGO (N) 10 25 50 75 -

RESISTÊNCIA À 

PERFURAÇÃO (N)
20 60 100 150 -

 EN511 RISCO FRIO

 

A norma EN511 define as exigências e os métodos de ensaios para as 

luvas de protecção contra o frio transmitido por convecção ou condução 

até - 30°C. Este frio pode estar relacionado com as condições climaté-

ricas ou a uma actividade industrial.

NIVEIS DE PERFORMANCE EXIGÊNCIAS

0 a 4  0 a 4  0 a 1

IMPERMEABILIDADE À ÁGUA

RESISTÊNCIA AO FRIO DE CONTACTO

RESISTÊNCIA AO FRIO CONVECTIVO
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EN407 RISCO CALOR E FOGO

A norma EN407 determina os métodos de ensaios, as exigências ge-

rais, os níveis de desempenho térmico e a marcação das luvas de pro-

tecção contra o calor e/ou o fogo. Aplica-se a todas as luvas destinadas 

a proteger as mãos contra o calor e/ou as chamas sob uma ou várias 

das formas a seguir: incêndio, calor de contacto, calor convectivo, calor 

de radiação, pequenas projecções de metal em fusão ou projecções de 

grandes partículas de metais em fusão.

NIVEIS DE PERFORMANCE  EXIGÊNCIAS

0 a 4  0 a 4  0 a 4  0 a 4  0 a 4  0 a 4

RESISTÊNCIA A GRANDES 

PROJECÇÕES DE MÉTAL EM 

FUSÃO

Quantidade de projecções 

necessárias para deteriorar a 

luva.

RESISTÊNCIA A PEQUENAS PROJEC-

ÇÕES DE METAL EM FUSÃO

Quantidade de projecções necessá-

rias para que a luva atinja determina-

da temperatura.

RESISTÊNCIA AO CALOR DE RADIAÇÃO

Tempo necessário para atingir determinada 

temperatura.

RESISTÊNCIA AO CALOR CONVECTIVO

Tempo durante o qual a luva é capaz de adiar a 

transmissão do calor de uma chama.

RESISTÊNCIA AO CALOR DE CONTACTO

Temperatura (entre 100°C e 500°C) até a qual utilizador 

das luvas não perceberá nenhuma dor (por um período de 

15 segundos no mínimo).

RESISTÊNCIA À INFLAMABILIDADE

Tempo durante o qual o material permanece inflamado e continua 

a consumir-se depois da fonte de ignição ter sido eliminada.

NÍVEIS DE 

PERFORMANCE

TEMPERATURA DE 

CONTACTO °C

TEMPO 

(segundos)

1 100°C ≥15 s

2 250°C ≥15 s

3 350°C ≥15 s

4 500°C ≥15 s

EN12477  RISCO SOLDADOR

Exigências e métodos de ensaios para luvas utilizadas para a soldadura 

manual dos metais, o corte e técnicas conexas. As luvas tipo soldador 

são classificadas em dois tipos: B quando se requer uma grande des-

treza e A para os outros procedimentos de soldadura.

EN374-1 CONTRA OS PERIGOS DOS MICROR- 
 GANISMOS E RISCOS QUÍMICOS
A norma EN374-1, luvas de protecção contra produtos químicos e mi-

crorganismos, especifica as exigências de desempenho necessárias 

para as luvas destinadas à protecção dos utilizadores contra produtos 

químicos e/ou microrganismos e define os termos a utilizar:

•  Penetração (testado de acordo com a norma EN374-2): 

Difusão, numa escala não molecular, de um produto químico e/ou mi-

crorganismo através de porosidades, costuras e orifícios de pequenas 

dimensões ou outras imperfeições presentes no material da luva de 

protecção.

•  Permeação (testado de acordo com a norma EN374-3): 

Processo através do qual um produto químico se difunde através do 

material da luva de protecção, a uma escala molecular. 

Uma luva é considerada como resistente aos produtos químicos se 

obtiver um índice de desempenho à permeação pelo menos igual a 

2 para três produtos químicos de teste retirados da lista de produtos 

químicos seguinte:

CODIGO LETRA PRODUTO QUÍMICO

A Metanol

B Acetona

C Acetonitrilo

D Diclorometano

E Dissulfureto de carbono

F Tolueno

G Dietilamina

H Tetrahidrofurfurano

I Acetato de etilo

J n-Heptano

K K Soda cáustica 40 % (NaOH ou hidróxido de sódio)

L Ácido sulfúrico 96 %

TEMPOS DE PASSAGEM CALCULADOS 
(MN)

ÍNDICE DE DESEMPENHO A 
PERMEAÇÃO

> 10 mn 1

> 30 mn 2

> 60 mn 3

> 120 mn 4

> 240 mn 5

> 480 mn 6
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A luva ostentará o símbolo seguinte: 

No caso de não cumprimento desta exigência,

a luva ostentará o seguinte símbolo:                

Exemplos de aplicação:

A área de utilização é determinante, uma vez que, conforme o caso, a 

luva deverá ser estanque ao ar e à água, resistente aos microrganis-

mos, estanque aos salpicos de produtos de baixa concentração, resis-

tente a produtos químicos de baixa concentração ou ainda a produtos 

químicos. Assim, é muito importante consultar as áreas de utilização 

indicadas.

EXEMPLOS DE 

UTILIZAÇÕES 

APLICAÇÕES

MARCAÇÕES

CATEGORIAS 

EM CONFOR-

MIDADE COM 

A 89/686/CEE

Luvas permeáveis de 

uso muito frequente e 

prolongado 

(luvas para lavar louça)

Nenhuma

CAT I

Para riscos 

menores

R
E

Q
U

IS
IT

O
S

 G
E

R
A

IS
  
E

N
3
7
4
-1

M
É

TO
D

O
S

 D
E

 E
N

S
A

IO
S

E
N

3
7
4
-1

E
N

3
7
4
-2

Luvas contra os 

microorganismos 

(bactérias, fungos), 

impermeávies ao ar e à água.

CAT II

Para riscos 

intermediários

E
N

3
7
4
-1

E
N

3
7
4
-2

E
N

3
7
4
-3

Luvas com uma fraca 

protecção contra os 

produtos químicos 

(contacto ocasional), imper-

meável ao ar e à água.

CAT III

Para riscos 

irreversíveis 

E
N

3
7
4
-1

E
N

3
7
4
-2

E
N

3
7
4
-3

Luvas contra os 

produtos químicos 

(contacto directo e prolon-

gado), impermeávies ao ar 

e à água.

CAT III

Para riscos 

irreversíveis 

ISO2859 (LUVAS DESCARTÁVEIS)
Determina o nível de qualidade aceitável (AQL): Exemplo AQL 1.5.

COMPATIBILIDADE 
ALIMENTAR

 A COMPATIBILIDADE ALIMENTAR 
  REGE-SE POR:

O regulamento (CE) N° 1935/2004 do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 27 de Outubro de 2004, relativo aos materiais e 

objectos destinados a entrar em contacto com produtos ali-

mentares. 

Os materiais e objectos devem ser fabricados em conformidade com as 

boas práticas de fabrico para que, em condições normais e previsíveis 

na sua utilização, não transmitam aos produtos alimentares componen-

tes em quantidade susceptível de:

• representar perigo para a saúde pública ;

•  conduzir a uma modificação inaceitável da composição dos produtos 

ou uma alteração das características organolépticas destes.

O contacto alimentar dos materiais plásticos é regido pelo re-

gulamento (UE) n.° 10/2011 da comissão de 14 de janeiro de 

2011, revogando a directiva 2002/72/CE

As luvas em PVC/Vinilo ou até Látex/Nitrilo (à ausência de legislação 

local) são directamente sujeitas a esta directiva.

Define-se:

• as listas positivas de componentes autorizados;

•  os critérios de pureza aplicáveis a alguns destes componentes;

•   os limites de migração específicos nos alimentos para determinados 

componentes;

•   as quantidades máximas residuais de certos componentes no material;

•   um limite de migração global nos alimentos (10mg/dm2 de material 

ou 60mg/kg de alimento).

A directiva 85/572/CEE apresenta a lista de simuladores a utili-

zar para verificar a migração dos componentes dos materiais e 

objectos em material plástico destinados a entrar em contacto 

com produtos alimentares:

• Alimentos aquosos (pH > 4,5): Simulador A ;

• Alimentos ácidos (pH <= 4,5): Simulador B ;.

• Alimentos alcoolizados: Simulador C ;

• Alimentos gordos: Simulador D.

• Alimentos secos: Simulador E.



PROTECÇÃO DAS MÃOS

376

TABELA DAS 
RESISTÊNCIAS QUÍMICAS

Esta tabela dá apenas indicações gerais. Cuidado: a resistência de uma 

luva é influenciada por factores como a temperatura, a concentração 

dos produtos químicos, a espessura, o tempo de imersão, etc. Portan-

to, aquando de condições de uso específicas, é recomendado proceder 

a um teste prévio.
n
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Acetato de amilo / * * *
Acetato de amónia 631-61-8 *** *** *** ***
Acetato de butilo 123-86-4 * * *
Acetato de cálcio 62-54-4 *** *** *** ***
Acetato de etilo   141-78-6 * * *
Acetato de potássio 127-08-2 *** *** *** ***
Acetona 67-64-1 *** **
Ácido acético anidrido em 50% / *** *** *** ***
Ácido acético glacial 64-19-7 *** *** ** *
Ácido bórico concentrado 10043-35-3 *** *** *** ***
Ácido bromídrico 10035-10-6 *** * * *
Ácido cítrico 77-92-9 *** *** *** ***
Ácido clorídrico em 30% e em 5% 7647-01-0 *** *** *** **
Ácido crómico 7738-94-5 * **
Ácido esteárico 57-11-4 ** *** ** **
Ácido fénico / * ** ** **
Ácido fluorídrico em 30% 7664-39-3 ** *** *** **
Ácido fosfórico 7664-38-2 *** *** *** ***
Ácido láctico em 85 % / * *** *** ***
Ácido nítrico em 20 % 7697-37-2 ** ** * *
Ácido oléico 112-80-1 * *** *** *
Ácido oxálico 144-62-7 *** *** *** ***
Ácido sulfúrico concentrado 7664-93-9 * **
Ácido sulfúrico diluído (batería) / *** *** *** ***
Ácido tartárico / *** *** *** ***
Adubos / *** *** *** ***
Agentes de fixação / *** *** *** ***
Água oxigenada / * *** ***
Água régia / ** * *
Álcool amílico 71-41-0 *** *** *** ***
Álcool benzílico 100-51-6 * ** ** **
Álcool butílico (ou n.-butanol) 71-36-3 *** *** *** ***
Álcool etilíco (ou etanol) 64-17-5 *** *** *** ***
Álcool isobutílico (ou isobutanol) 78-83-1 *** *** *** ***
Álcool metílico (ou metanol) 67-56-1 *** *** *** ***
Álcool octílico 111-87-5 * *** *** *
Aldehido fórmico em 90%  64-18-6 *** * *
Aldeído acético (ou acetaldeído) 75-07-0 *** *** *
Aldeído benzóico 100-52-7 *
Aldeído fórmico em 30% 50-00-0 *** *** *** ***
Amónia concentrada 1336-21-6 *** *** *** ***
Anilina 62-53-3 ** ** *
Asfalto / * ***
Aves de capoeira / * *** ***
Azeite / *** *** *
Bebidas alcoolizadas / *** *** *** ***
Bebidas sem álcool / *** *** *** ***
Benzeno 71-43-2 *
Beterrabas / *** *** *** ***
Bicarbonato de potássio 298-14-6 *** *** *** ***
Bicarbonato de Sodio 144-55-8 *** *** *** ***
Bicromato de potássio 7778-50-9 * *** *** ***
Bissulfito de sódio 7631-90-5 *** *** *** ***
Bórax / *** *** *** ***
Brometos / *** *** ***
Cal Apagada / *** *** *** ***
Cal Viva / *** *** *** ***
Carbonato de Amónia 10361-29-2 *** *** *** ***
Carbonato de Potássio 584-08-7 *** *** *** ***
Carbonato de Sódio 497-19-8 *** *** *** ***
Champô / *** *** *** ***
Cianeto de potássio 151-50-8 *** *** *** ***
Cicloexano 110-82-7 * **
Cicloexanol   108-93-0 *** *** *** ***
Cicloexanona 108-94-1 * *
Cloreto de amónia 12125-02-9 *** *** *** ***
Cloreto de cálcio 10043-52-4 *** *** *** ***
Cloreto de estanho / * *** *** ***
Cloreto de metileno 75-09-2 * *
Cloreto de níquel 7718-54-9 *** *** *** ***
Cloreto de potássio 7447-40-7 *** *** *** ***
Cloreto de sódio 7647-14-5 *** *** *** ***
Cloro 7782-50-5 *** *** ***
Cloroacetona / *** ***
Clorofórmio 67-66-3 * **
Creosoto 8001-58-9 * *** *** ***
Cresol 1319-77-3 *** *** ***
Descorantes para cabelos / *** *** *** ***
Detergentes domésticos / ** *** ** **
Detergentes em pó  / *** *** *** ***
Diacetona álcool / *** *** *
Dibutiléter 142-96-1 * ***
Dibutilftalato 84-74-2 ** * ***
Dicloreto de propileno 78-87-5 *
Dicloroetano 107-06-2 *
Dietanolamina 111-42-2 *** *** *** ***
Dioctilftalato 117-81-7 ** *** ***
Essência de terebintina / * *** *
Estireno 100-42-5 * * *
Éter de petróleo / ** ***
Éter sulfúrico (farmácia) / * *** *** *
Etilamina 75-04-7 * * *** *
Etilanilina / * *** *** *

Contra-indicado    Médio*    Bom**    Muito bom***
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Etilenoglicol 107-21-1 *** *** *** ***
Fluidos hidráulicos (ésteres) / *** *** *** *
Fluofosfato de cálcio / *** *** *** ***
Fluoretos / *** *** *** ***
Formol (ou formaldeído) 50-00-0 *** *** *** ***
Fosfatos de cálcio 10103-46-5 *** *** *** ***
Fosfatos de potássio / *** *** *** ***
Fosfatos de sódio / *** *** *** ***
Fuel óleo / * *** *
Furol (furfural ou furaldeído) 98-01-1 *** **
Gasóleo / * *** *
Gasolina para carros / ** *** *
Glicerina 56-81-5 *** *** *** ***
Glicóis 107-21-1 *** *** *** ***
Gorduras animais / * *** ***
Gorduras minerais / * *** *
Herbicidas / *** *** *** ***
Hexano 110-54-3 * *** *
Hidróxido de cálcio 1305-62-0 *** *** *** ***
Hipoclorito de cálcio 7778-54-3 *** *** *** ***
Hipoclorito de sódio 7681-52-9 *** *** *** ***
Isobutilcetona / *** ***
Leite e lacticínios / * *** ***
Lixívia / *** *** *** ***
Magnésia 1309-48-4 *** *** *** ***
Manteiga / *** *** *
Metilacetato   79-20-9 * *** * *
Metilamina   74-89-5 *** ** *** ***
Metilanilina 100-61-8 * * *** ***
Metilciclopentano 96-37-7 * *** *
Metiletilcetona / *** **
Metilformiato / * *** * *
Metilisobutilcetona / ** *
Metilsalicilato 119-36-8 *** *** *** ***
Monoclorobenzeno 108-90-7 * *
Monoetanolamina 141-43-5 *** *** *** ***
Nafta / * *** *
Naftaleno 91-20-3 * ** *
N-butilamina 109-73-9 *** *** *** ***
Nitrato de amónia 6484-52-2 *** *** *** ***
Nitrato de cálcio 10124-37-5 *** *** *** ***
Nitrato de potássio 7757-79-1 *** *** *** ***
Nitrato de sódio 7631-99-4 *** *** *** ***
Nitrobenzeno 98-95-3 * *
Nitropropano / *** ** *
Óleo combustíve / * *** *
Óleo de amendoim / *** *** *
Óleo de linhaça / *** *** *
Óleo de nabo silvestre / * ***
Óleo de pinheiro / * *** *
Óleo de rícino / *** ***
Óleo de soja / *** *** *
Óleo de toucinho / *** *** *
Óleos de corte / *** *** ***
Óleos de parafina / * *** *
Óleos de travagem (lockheed) / * *** *** *
Óleos diese / * *** *
Óleos hidráulicos (petróleo) / * *** *
Óleos lubrificantes / * *** *
Óleos para turbinas / * *** *
Peixes e crustáceos / * *** *** *
Percloroetileno 127-18-4 * **
Perfumes e essências  / *** *** *** ***
Permanganato de potássio 7722-64-7 *** *** *** ***
Pintura glicero-ftálica / * *** *
Potassa em flocos / *** *** ** ***
Potassa para detergente concentrado / *** *** ** ***
Produtos para ondulação permanente / *** *** *** ***
Produtos petrolíferos / * ** *
Querosene / * *** *
Resinas poliéster / * ** *
Silicatos / *** *** *** ***
Soda em detergente concentrado / *** *** * *
Soda em flocos / *** *** * *
Sulfato de potássio 7778-80-5 *** *** *** ***
Sulfato de sódio 7757-82-6 *** *** *** ***
Sulfato de zinco 7733-02-0 *** *** *** ***
Sulfitos, bissulfitos, hipossulfitos / *** *** *** ***
Tetracloreto de carbono 56-23-5 * ** *
THF = tetrahidrofurano 109-99-9 ** *
Tinta de água / *** *** *** ***
Tintas (cabelos) / *** *** *** ***
Tolueno 108-88-3 * * ** *
Tributilfosfato 126-73-8 * ** ** *
Tricloroetileno 79-01-6 * *
Tricresilfosfato 1330-78-5 *** ** *** **
Trietanolamina em 85% 102-71-6 *** *** *** ***
Trifenilfosfato 115-86-6 * *** *** *
Trinitrobenzeno / * ** *
Trinitrotolueno / * ** *
Vinagre e condimentos / *** *** *** **
White spirit / ** *** *
Xileno / * **
Xilofeno / * *** *
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CÓDIGO INTERNACIONAL 
DE LIMPEZA DOS ARTIGOS

TÊXTEIS

Tratamento proibido.

Tratamento moderado.

Tratamento muito moderado.

LAVAGEM

Temperatura máxima 40°C. Tratamento mecânico normal. Temperatura 

normal de enxaguamento. Secagem normal. 

Temperatura máxima 40°C. Limitar o tratamento mecânico. Enxaguar 

reduzindo progressivamente a temperatura. Limitar a secagem.

Lavar à mão. Não convém lavar em máquina. Temperatura máxima 40°C. 

Manipular com cuidado.

Não convém lavar. Manipular com cuidado quando húmido.

SECAGEM

Secagem em secador de roupa com tambor rotativo autorizada. Programa 

normal.

Secagem em secador de roupa com tambor rotativo autorizada. Programa 

brando com temperatura reduzida.

Secagem em secador de roupa com tambor rotativo proibida.

CLORAÇÃO

Cloração (branqueamento mediante cloro).

Cloro autorizado. Unicamente em soluções frias e diluídas.

Cloro excluído.

FERRO

Ferro com temperatura máxima da base de 200°C.

Ferro com temperatura máxima da base de 150°C.

Ferro com temperatura máxima da base de 110 °C. 

A utilização do vapor apresenta riscos.

Ferro proibido. A utilização do vapor é proibida.

LIMPEZA A SECO

Limpeza a seco. O círculo simboliza a limpeza a seco para artigos têxteis 

(artigos de couro ou peliça são excluídos).Inclui indicações correspondendo 

aos diferentes tratamentos de limpeza a seco.

Limpeza a seco proibida.
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VESTUÁRIO 
DE PROTECÇÃO QUÍMICA

 EN14126  VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
   CONTRA AGENTES INFECCIOSOS

Cette norme spécifie les exigences et les méthodes d’essai concernant 

Esta norma especifica as exigências e os métodos de teste relativa-

mente a peças de vestuário de protecção reutilizáveis para utilização 

limitada que garanta protecção contra agentes infecciosos. Associada 

às normas de protecção de peças de vestuário de protecção contra 

produtos químicos, a letra B adicionada após o tipo de vestuário. 

Exemplos: TIPO 6-B / TIPO 5-B / TIPO 4-B / TIPO 3-B

 EN13034  VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
 TIPO 6  CONTRA PRODUTO 
   QUÍMICOS LÍQUIDOS

Exigências relativas ao vestuário de protecção química que oferece 

uma protecção limitada contra os produtos químicos (equipamento de 

tipo 6), incluindo os artigos de vestuário protegendo só algumas partes 

do corpo (Tipo PB [6]).

Esta norma especifica as exigências mínimas relativas ao vestuário de 

protecção química de uso limitado ou de reutilização oferecendo uma 

protecção limitada. O vestuário de protecção química de uso limitado 

está concebido para ser utilizado em caso de exposição provável a pul-

verizações ligeiras, aerossóis líquidos ou de baixa pressão ligeiros 

salpicos, contra os quais uma barreira total à permeação dos líquidos 

(a nível molecular) não é necessária.

 EN13982-1  VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
 TIPO 5  A UTILIZAR CONTRA AS 
   PARTICULAS SÓLIDAS

Exigências de desempenho do vestuário de protecção contra os pro-

dutos químicos oferecendo uma protecção para todo o corpo contra as 

particulas sólidas transportadas pelo ar (vestuário de tipo 5).

Esta norma especifica as exigências mínimas para o vestuário de pro-

tecção química resistente à penetração de particulas sólidas suspen-

sas no ar (tipo 5). Este vestuário protege o corpo todo, por exemplo o 

tronco, os braços e as pernas, tais como fatos de macaco com uma 

ou duas peças, com ou sem capuz ou óculos, com ou sem protecção 

dos pés.

 EN14605 VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
 TIPO 4  CONTRA PRODUTOS 
 TIPO 3  QUÍMICOS LÍQUIDOS 

Exigências relativas ao vestuário de protecção química cujos elementos 

de ligação entre as diferentes partes do vestuário são estanques aos 

líquidos (tipo 3) ou às pulverizações (tipo 4), incluíndo os artigos de 

vestuário protegendo só algumas partes do corpo (Tipos PB (3) e PB 

(4)). Esta norma especifica as exigências mínimas pedidas aos dife-

rentes tipos de vestuário de protecção química de uso limitado ou de 

reutilização:

- Vestuário protegendo o corpo todo com ligações estanques aos líqui-

dos entre as diferentes partes do vestuário (Tipo 3: vestuário estan-

que aos líquidos);

- Vestuário protegendo o corpo todo com ligações estanques às né-

voas entre as diferentes partes do vestuário (Tipo 4: vestuário estan-

que às névoas).

Nota: Anteriormente, estas normas denominavam-se respectivamente 

EN1512 (Tipo 4) e EN1511 (Tipo 3).

NORMA TIPO PROTECÇÃO QUIMICA

EN13034 6 Contra salpicos

EN13982-1 5 Contra poeiras (amianto)

EN14605 4 Contra névoas

EN14605 3 Contra jactos

EXEMPLOS DE APLICAÇÕES

Aplicações Riscos
Nível de 

protecção

Trabalhos de limpeza Sujidade Categoria I / Não E.P.I.

Limpezas industriais
Exposição a substâncias químicas 

e poeiras perigosas

Tipo 6

Tipo 5

Demolição / Remoção de amianto 

(poeiras > 1 mícron)
Contacto com poeiras ou fibras Tipo 5

Agricultura & horticultura (Manipulação 

herbicidas / pesticidas / fungicidas / 

adubos…)

Contacto com pulverizações 

fitossanitárias
Tipo 4

Pulverização de pintura 

(Solventes)

Contacto com aerossóis de fraca 

concentração
Tipo 4

Pulverização de pintura 

(Preparação / Mistura)

Contacto com aerossóis de forte 

concentração
Tipo 3

Laboratórios / Indústrias químicas Projecção de produtos químicos Tipo 3

Serviços de socorros / Urgências Contaminação bacteriológica
Tipo Tipo 4-B

Type 3-B
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TESTES

Desempenho

geral

Testes e 

Desempenhos 

específicos

Nível de protecção

1a 1b 1c 2 3a 4a 5 6a

Exigências de 

desempenho 

para o vestuário 

completo

Pressão interna X X X - - - - -
Fuga para o interior - Xb X X - - - -
Penetração por um jacto 
de líquido - - - - X - - -

Penetração por névoa - - - - X X - -

Contra as poeiras - - - - - - X -

Penetração por névoa - - - - - - - X

Exigências de 

desempenho 

para os 

materiais que 

constituem o 

vestuário

Abrasão / Rasgo / 
Perfuração / Costuras

X X X X X X X X

Resistência à tracção X X X X X X - X

Resistência à inflamação X X X X X X X X

Resistência à fissuração 
por flexão

X X X X X X X -

Resistência à fissuração por 
flexão a -30°C

X X X X X X - -

Resistência à permeação X X X X X X - -

Resistência à penetração 
de líquidos 

- - - - - - - X

Impermeabilidade aos 
líquidos (repulsão) 

- - - - - - - X

a -  Quando o equipamento de protecção só protege certas partes do corpo (tronco, 

braços, pernas), as exigências de desempenho só se aplicam para os materiais que 

compõem o vestuário (tipo 6, 4 e 3).

b -  Aplicável para os fatos de macaco cuja máscara respiratória é desmontável, não 

integrada.

VESTUÁRIO 
DE PROTECÇÃO TÉRMICA

   PROTECÇÃO UTILIZADA 
  SEGUNDO SOLDADURA E 
  TÉCNICAS CONEXAS
Esta norma especifica as exigências da perfor-

mance do vestuário de protecção destinado aos 

operadores de soldadura e técnicas conexas 

com os riscos comparáveis.

Este tipo de vestuário de protecção tem por ob-

jecto proteger quem o utiliza contra as pequenas projecções de metal 

em fusão, contacto de curta duração com chama, assim como, contra 

os raios ultravioletas. É destinado a estar à temperatura ambiente, de 

uma forma continua até 8h.

Classe 1
Protecção contra os riscos frágeis de técnicas de soldadura e situações causando 

pequenas projecções e calor radiante fraco.

Classe 2
Protecção contra os riscos mais importantes e técnicas de soldadura de situações 

que causam maiores projecções e calor radiante mais elevado.

  PROTECÇÃO CONTRA 
  O CALOR E A CHAMA
Esta norma especifica as exigências do de-

sempenho para os materiais e composição de 

materiais, com propagação limitada da chama, 

utilizados no vestuário de protecção. Os ma-

teriais e composição de materiais com propa-

gação limitada da chama são utilizados para a 

confecção do vestuário de protecção de forma 

a reduzir os riscos de propagação das chamas 

na indumentária e os perigos inerentes. São 

adaptados à protecção contra contactos acidentais com pequenas cha-

mas, em condições que não apresentem perigos significativos de calor.

MATERIAIS
MATERIAIS QUE NÃO PRODUZEM NENHUMA 

PROPAGAÇÃO DA CHAMA…

de índice 1 …mas que formam um buraco quando em contacto com a chama

de índice 2 …e que não formam um buraco quando em contacto com a chama

de índice 3
…e que não formam um buraco quando em contacto com a chama Devem 

apresentar igualmente uma persistência limitada (≤ 2s)

   PROTECÇÃO PARA 
  TRABALHADORES DA 
  INDÚSTRIA COM EXPOSIÇÃO 
  AO CALOR
Protecção contra o calor e as chamas.

Estas normas especificam os requisitos de 

desempenhos dos materiais e dos vestuá-

rios de protecção contra o calor e as chamas. 

São aplicadas para os artigos de vestuários 

fabricados com materiais flexíveis, concebi-

dos para proteger o corpo humano, excep-

to as mãos, contra o calor e/ou a chama. 

São testados:

TESTE CÓDIGO DESEMPENHOS

Propagação de chama limitada A A1 e/ou A2

Calor convectivo B B1 a B3 

Calor irradiante C C1 a C4

Projecção de alumínio em fusão D D1 a D3

Projecção de ferro fundido em fusão E E1 a E3

Calor de contacto F F1 a F3

TASOUB

EN11611

A1 Classe 2

TONC3

EN11612

A1 B1 C1 D1 E1 X

MAICO

EN14116

3 / 50I /75

Indice : 1 / 2 ou 3

Nb : Número de lavagens

TΘ :Temperatura de 

manutenção

I : Lavagem industrial

MAICO

EN531

A B1 C1 X X
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VESTUÁRIO 
DE PROTECÇÃO TÉCNICA

EN340  EXIGÊNCIAS GERAIS

Norma de referência, não podendo ser utilizada só, mas unicamente 

em associação com uma outra norma apresentando exigências relati-

vas ao desempenho de protecção.

Esta norma especifica as exigências gerais de desempenho relativas à 

ergonomia, à inocuidade, aos tamanhos, durabilidade, envelhecimen-

to, compatibilidade e marcação do vestuário de protecção bem como 

informações fornecidas pelo fabricante com o vestuário de protecção.

 EN471  VESTUÁRIO DE SINALIZAÇÃO 
   ALTA VISIBILIDADE

Esta norma especifica as características que deverá ter o vestuário de 

protecção que tenha como objectivo sinalizar visualmente a presença 

do utilizador, para detectá-lo e vê-lo bem em condições perigosas, de 

dia, em todas as condições de luminosidade, ou de noite, à luz dos 

faróis.

Existem três classes de vestuário de sinalização. Cada classe deverá 

ter superfícies mínimas de materiais de visibilidade que constituem o 

vestuário, sendo que quando mais elevada for a classe, mais visível se 

torna o vestuário:

CLASSE 3 CLASSE 2 CLASSE 1

Material de base (Fluorescente) 0,80 m² 0,50 m² 0,14 m²

Material retro-reflector (Bandas) 0,20 m² 0,13 m² 0,10 m²

Material de base:

Material fluorescente de cor amarela, laranja/vermelho ou vermelho 

destinado a ser altamente visível.

Material retroreflector:

Classificado em 2 níveis. O nível mais elevado de retro-reflector asse-

gura o melhor contraste e visibilidade do vestuário de sinalização vistos 

na escuridão, com os médios ligados.

Marcação: 

X : Classe da superfície de visibilidade (de 1 a 3)

X :  Nível de desempenho da matéria retro-re-

flectora (1 a 2)

EN13356   ACESSÓRIOS DE VISUALIZAÇÃO 
   PARA UTILIZAÇÃO 
   NÃO PROFISSIONAL
Esta norma especifica os requisitos de desempenho óptico para os 

acessórios que devem ser usados ou fixos, ou transportados pelas pes-

soas e concebidos para uma utilização não profissional. Os acessórios 

de visualização em conformidade com esta norma são destinados a 

assinalar, visualmente, a presença do utilizador quando são iluminados 

pelos faróis dos veículos em estradas não iluminadas. Esta norma não 

se aplica ao vestuário.

 EN381  PROTECÇÃO PARA 
   UTILIZADORES DE 
   SERRAS MANUAIS

Esta norma especifica as exigências aplicadas para avaliar a protecção 

relativa aos equipamentos de protecção individual, destinados a prote-

ger contra cortes devidos à utilização de uma serra manual. Divide-se 

em várias partes:

EN381-5  Especifica as exigências para proteger as pernas

EN381-7  Especifica as exigências para as luvas de segurança.

EN381-9  Especifica as exigências para as polainas de protecção

EN381-11 Especifica as exigências para os casacos de protecção

Os ensaios de corte são simulados de acordo com 4 velocidades de 

serra manual:

16 m/s Classe 0

20 m/s Classe 1

24 m/s Classe 2

28 m/s Classe 3

A zona de protecção dos protectores das pernas está codificada por 

três letras A, B ou C correspondente à superfície de protecção do com-

plexo anti-corte (Tipo A, Tipo B ou Tipo C).

Marcação: 

 EN1073-2  VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
   CONTRA CONTAMINAÇÃO 
   RADIOACTIVA

Esta norma especifica as exigências e métodos de teste das peças 

de vestuário de protecção não ventiladas contra a contaminação ra-

dioactiva sob a forma de partículas. As peças de vestuário deste tipo 

são concebidas para proteger apenas o corpo, os braços e as pernas 

do portador, mas podem ser utilizadas com acessórios que protegem 

contra outras partes do corpo (por exemplo, botas, luvas, aparelho de 

protecção respiratória - APR). As peças de vestuário são classificadas 

de acordo com o seu factor de protecção nominal (relação entre a con-

centração de partículas de teste na atmosfera ambiente e a concentra-

ção de partículas de teste no interior da peça), determinado de acordo 

com a fuga total para o interior (relação entre as concentrações de 

partículas de teste no interior da peça e no interior da câmara de teste).

As classes são as seguintes:

CLASSE FACTOR NOMINAL DE PROTECÇÃO

3 500

2 50

1 5

STRADA

EN471

3.2

MELEZE 3

EN381-5

Tipo A - Classe 1

EPICEA 3

EN381-11

Classe 0
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 EN1149-5  ROUPA DE PROTECÇÃO COM 
   DISSIPAÇÃO DE CARGA 
   ELECTROESTÁTICA

Esta norma europeia especifica os requisitos relativos aos materiais 

e à concepção da roupa de protecção com dissipação electroestática 

utilizada para completar um sistema de colocação à terra com vista a 

impedir as descargas incendiárias. CUIDADO : estes requisitos podem 

revelar-se insuficientes em ambientes inflamáveis enriquecidos em oxi-

génio. Esta norma não se aplica à protecção contra as tensões da rede.

O controlo da electricidade estática indesejável nas pessoas é frequen-

temente necessário.

O potencial electroestático pode ter, na realidade, graves consequên-

cias no pessoal com carga, uma vez que pode ser suficientemente 

elevado para gerar faíscas de descargas perigosas.

Após uma avaliação dos riscos, o uso de roupa de protecção com dissi-

pação eléctrica pode revelar-se necessário. A utilização de roupas cer-

tificadas em conformidade com a norma EN1149-5 é então adequada.

A directiva ATEX 1999/92/CE, no seu Anexo II-A-2.3 pede, nesse sen-

tido, que os trabalhadores sejam equipados com roupa de trabalho 

constituída por materiais que não produzem descargas electroestáti-

cas, passíveis de inflamar-se em ambientes explosivos.

O potencial electroestático pode, deste modo, ter consequências so-

bre os materiais sensíveis às descargas eléctricas. Neste sentido, as 

roupas anti-estáticas são frequentemente utilizadas em locais de fa-

bricação electrónica, montagem de semi-condutores, por exemplo. Por 

último, são utilizadas em locais com ambiente controlado, como ate-

liers de pintura automóvel, com vista a evitar a emissão de partículas 

que podem depositar-se na pintura das carroçarias.

A dissipação da carga anti-estática pode ser levada por um tratamento 

que limite a formação de cargas, ou acrescentando fios de carbono ou 

metálicos. As pessoas que usarem roupas de protecção com dissipa-

ção de cargas electroestáticas devem imperativamente ser ligadas à 

terra com uma resistência inferior à 108 Ω, por exemplo, tendo calçado 

adequado, como sapatos de segurança indicados na norma EN ISSO 

20345, ou qualquer outro meio adequado.

VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
CONTRA AS INTEMPÉRIES

 EN342   VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 

   CONTRA O FRIO
Esta norma especifica as exigências e os métodos de ensaio do de-

sempenho do vestuário de protecção contra o frio a temperaturas 

inferiores a - 5°C (indústria do frio / frios extremos). Distingue-se dois 

tipos de vestuário:

O artigo de vestuário: cobrindo só uma parte do corpo, ex. parka, 

casaco, sobretudo.

O vestuário: cobrindo o corpo todo (tronco + pernas), 

ex. fato de macaco, parka e jardineira.

 EN14058  VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
   CONTRA CLIMAS FRESCOS

Esta norma especifica as exigências e os métodos de ensaio de desem-

penho dos artigos de vestuário (jaquetas, casacos, sobretudos, calças) 

de protecção contra climas frescos.

Este vestuário será utilizado com uma temperatura moderadamente 

baixa (-5°C e mais) para proteger contra o frio local da pele e é utiliza-

do não só para actividades no exterior, como por exemplo na indústria 

da construção civil, mas também em actividades no interior, como por 

exemplo na indústria alimentar.

Não será sempre necessário, nesses casos, que o vestuário seja feito 

de materiais impermeáveis ou estanques à água. A exigência corres-

pondente é portanto deixada em opção na presente norma.

 EN343  VESTUÁRIO DE PROTECÇÃO 
   CONTRA A CHUVA

Esta norma específica as exigências e os métodos aplicáveis aos mate-

riais e aos cortes do vestuário de protecção contra as intempéries (por 

exemplo precipitações sob forma de chuva ou neve), nevoeiro e humi-

dade do sol.

TESTES

Código EN343 EN342 EN14058

Classe de resistência térmica 
(em m².K/W)

R
ct

- - X

Classe de resistência evaporativa 
(em (m².Pa)/W)

R
et

X - -

Classe de permeabilidade ao ar  
(em mm/s)

AP
-

X
X

(Opção)

Resistência de penetração de água 
(em Pa) 

WP X
X

(Opção)
X

(Opção)

O isolamento térmico básico resultante 
(em m².K/W)
Medido sobre manequim móvel

/
cler

-
X

X
(Opção)

O isolamento térmico resultante 
(em m².K/W)
Medido sobre manequim fixo

/
cle

-
X

(Opção)
X

(Opção)
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• A RESISTÊNCIA TÉRMICA (R
ct
) EM M².K/W:

Mede o isolamento térmico oferecido. Dividida em 3 classes (de 1 a 

3) do menos isolante ao mais isolante. Quanto mais elevado for o seu 

valor, mais o isolamento térmico oferecido é importante.

• A RESISTÊNCIA EVAPORATIVA (R
et
) EM (M².PA)/W:

Mede a resistência evaporativa, ou seja, o obstáculo à passagem do 

vapor de água que constitui um produto, ou ainda o obstáculo que 

oferece à evaporação do suor à superfície da pele. Quanto mais a 

resistência evaporativa de um produto for elevada, mais esse produto 

constitui um obstáculo importante à passagem do vapor de água: Um 

produto transpirável tem uma resistência evaporativa baixa.

Dividida em 3 classes (de 1 a 3) do menos transpirável ao mais trans-

pirável.

• A PERMEABILIDADE AO AR (AP) EM mm/s:

Determina a permeabilidade ao ar do conjunto.

Dividida em 3 classes (de 1 a 3) do menos estanque ao mais estanque.

• A RESISTÊNCIA DE PENETRAÇÃO DA ÁGUA(WP):

Mede a resistência à penetração de água do material exterior e das 

costuras sob pressão de água (980+/-50) Pa/min. Dividida em 3 ní-

veis (1 a 3) do menos impermeável ao mais impermeável.

•  ISOLAMENTO TÉRMICO RESULTANDO DA BASE:

Medido sobre um manequim móvel (/
cler

) ou fixo (/
cle

). O coeficiente 

de isolamento térmico, indicado em m2.K/W, permite determinar a 

temperatura de utilização ideal do vestuário em relação à actividade 

do indivíduo e do seu tempo de exposição.

O isolamento térmico é medido com roupa interior de tipo:

- (B) para os conjuntos (Camisola interior de mangas compridas, 

calças, meias, pantufas em feltro + jaqueta isolante, calções isolan-

tes, luvas de malha, gorro)

- (R) para os artigos de vestuário (Camisola interior de mangas 

compridas, calças, meias, pantufas em feltro, casaco, calça, camisa, 

luvas de malha, gorro)

- (C) fornecido pelo fabricante

CONDIÇÕES DE TEMPERATURA AMBIENTE PARA 

O EQUILÍBRIO TERMICO A DIFERENTES NÍVEIS DE ACTIVIDADE 

E DE PERIODOS DE EXPOSIÇÃO

Norma
Applicável

ACTIVIDADE

Isolamento

m².K/W

Muito ligeira
Permanência de pé

75 W/m²

Portador em

Movimento ligeiro

115 W/m²

Portador em
Movimento médio

170 W/m²

/
cle

- /
cler

8h 1h 8h 1h 8h 1h

EN14058 0,170 19°C 11°C 11°C 2°C 0°C -9°C

EN14058 0,230 15°C 5°C 5°C -5°C -8°C -19°C

EN342 0,310 11°C -2°C -1°C -15°C -19°C -32°C

EN342 0,390 7°C -10°C -8°C -25°C -28°C -45°C

EN342 0,470 3°C -17°C -15°C -35°C -38°C -58°C

EN342 0,540 -3°C -25°C -22°C -44°C -49°C -70°C

EN342 0,620 -7°C -32°C -29°C -54°C -60°C -83°C

Marcação:

  EN14058 

X : Classe de resistência térmica, R
ct

X : Classe de permeabilidade ao ar, AP 

(Opcional)

X : Classe de resistência à penetração da água 

WP (Opcional)

X : /
cler

 do artigo de vestuário (Opcional)

X : /
cle

 do artigo de vestuário (Opcional)

 EN342  
 

X (roupa interior B/C/R) : /
cler

 do vestuário

X (roupa interior B/C/R)  : /
cle

 do vestuário 

(Opcional)

X : Classe de permeabilidade ao ar, AP

X : Classe de resistência à penetração da água WP (Opcional)

 EN343
 

X : Resistência à penetração de água, Wp

X : Resistência evaporativa, R
et

EN14404   PROTECÇÃO DOS JOELHOS
Esta norma europeia apresenta os requisitos e métodos de ensaio dos 

dispositivos de protecção dos joelhos utilizados pelas pessoas antes de 

ajoelhar-se para trabalhar. Esta norma não se aplica às protecções dos 

joelhos que são dispositivos médicos ou reservados para actividades 

desportivas.

PROTECÇÕES DOS JOELHOS

Tipo 1
Protecções dos joelhos independentes de outra peça de vestuário e fixas em torno da 
perna

Tipo 2
Espuma de plástico ou outro enchimento inserido nos bolsos das calças ou permanen-
temente fixado às calças.

Tipo 3
Dispositivos não fixados ao corpo, mas implementados aquando da deslocação do 
utilizador. Podem ser previstos para cada joelho ou para os dois joelhos.

Tipo 4
Protecções de um ou dos dois joelhos, como parte de dispositivos com funções 
adicionais, como um quadro de auxílio ao levamento ou abaixamento. As protecções dos 
joelhos podem ser utilizadas no corpo ou de modo independente

LARVIK

EN14058 3

3

X

0,270 m².K/W 

X

NORDLAND

EN342 0,705 m².K/W (B)

X

3

X

EN400

EN343

3

1
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CALÇADO DE SEGURANÇA

AS NORMAS 

EN ISO 20344
Esta norma define os métodos de provação do calçado de segurança, 

do calçado de protecção e do calçado de trabalho para uso profissional. 

Esta norma só pode ser utilizada junto com as normas EN ISO 20345 e 

EN ISO 20347, que precisam as exigências do calçado em função dos 

níveis de riscos específicos.

EN ISO 20345  Especifição do calçado de segurança 
  para uso profissional. 
Esta norma europeia determina, referindo-se à norma (EN ISO 20344), 

as exigências fundamentais e adicionais (facultativas) do calçado de 

segurança para uso profissional, levando a marca «S». O calçado foi 

equipado de uma biqueira de segurança para garantir uma protecção 

contra os choques de energia máxima equivalendo a 200 Joules e con-

tra um esmagamento de 15 kN.

EN ISO 20347  Especificação do calçado de protecção, 
  levando a marca «O». 
Este calçado é diferente dos sapatos de segurança uma vez que não 

dispõem de extremidade de protecção contra os choques ou esmaga-

mento.

EN ISO 61340-4-3
Esta norma define os ensaios e requisitos para o calçado electroestático 

com aplicações específicas. Descreve os métodos de ensaio utilizados 

para determinar a resistência eléctrica do calçado utilizado para o con-

trolo do potencial electroestático do utilizador no seu posto de trabalho.

 

AS DIFERENTES PARTES DO CALÇADO

Primera palmilha de 

higiéne

Fole + foles

Cano (parte superior do sapato) 

Forro

Biqueira de protecção

Protecção exterior da biqueira

Sola com Grampos (parte que 

está em contacto com o solo)

Palmilha anti-perfuraçãoAlmaPrimeira palmilha de montagem

Contraforte

Protecção do calcanhar

Absorção dos choques

Almofada 

Protecção dos tornozelos
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CORRESPONDÊNCIAS DE TAMANHO

Europa 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48

UK 2 3 4 5 6 6 1/2 7 8 9 10 10 1/2 11 12 13

Cm 23.1 23.7 24,4 25.1 25.7 26.4 27.1 27.8 28.4 29.1 29.7 30.3 31.0 31.6

• SB OU S1 A S5 OU SBH (CALÇADO DE SEGURANÇA) • OB OU O1 A O5 (CALÇADO DE TRABALHO)

CLASSE 1 ou 2 EN ISO 20345 EN ISO 20347

QUAISQUER MATERIAIS SB : propriedades fundamentais OB : propriedades fundamentais

CLASSE 1

Sapatos em pele e outros materiais, excepto sapatos completamente 

de borracha ou polímer

S1 : ppropriedades fundamentais mais:
- parte traseira fechada
- propriedades anti-estáticas
- absorção de energia pelo calcanhar
- resistência da sola aos hidrocarbonetos

O1 : propriedades fundamentais mais:
- parte traseira fechada
- resistência da sola aos hidrocarbonetos
- propriedades anti-estáticas
- absorção de energia pelo calcanhar

S2 : como S1 mais:
- impermeabilidade à água

O2 : como O1 mais:
- impermeabilidade à água

S3 : como S2 mais:
- palmilha anti-perfuração
- sola com grampos

O3 : como O2 mais:
- palmilha anti-perfuração
- sola com grampos

CLASSE 2

Sapatos completamente de borracha (integralmente vulcanizados*) 

ou polímero (integralmente moldado)

S4 : propriedades fundamentais mais:
- parte traseira fechada
- Propriedades anti-estáticas
- absorção de energia pelo calcanhar
- resistência da sola aos hidrocarbonetos

O4 : propriedades fundamentais mais:
- propriedades anti-estáticas
- absorção de energia pelo calcanhar

S5 : como S4 mais:
- palmilha anti-perfuração
- sola com grampos

O5 : como O4 mais:
- palmilha anti-perfuração
- sola com grampos

SAPATOS HÍBRIDOS

Sola de borracha (integralmente vulcanizados) ou em polímero 

(integralmente moldado) / Parte superior do cano em pele e outros 

materiais

SBH : propriedades típicas dos sapatos de segurança híbridos OBH : propriedades típicas dos sapatos de trabalho híbridos

RESISTÊNCIA A DESLIZAMENTO

Tipos de solos Simbolos

Solos de tipo industrial, duros, para utilização no interior 
(como ladrilho na indústria agro-alimentar) SRA

Solos de tipo industrial, duros, para utilização no interior ou exterior 
(como revestimento com pintura ou resina na indústria) SRB

Todos os tipos de solos duros para utilizações polivalentes, no interior ou exterior SRC

OS SÍMBOLOS A ESPECIFICAÇÕES PARTICULARES

Calçado 

completo

Resistência da sola à perfuração P

Propriedades elétricas:

Calçado condutor C

Calçado anti estático A

Calçado isolante Ver EN50321

Resistência a ambientes agressivos:

Sola isoladora contra o calor HI

Sola isoladora contra o frio CI

Absorção de energia pelo calcanhar E

Resistência do sapato à penetração de água (sapatos 

impermeáveis de pele e outros materiais, classe 1)
WR

Protecção dos metatarsos contra os choques M

Protecção dos maléolos AN

Pala

Resistência da pala ao golpe CR

Resistência da pala à penetração e absorção de água 

(sapatos de pele e outros materiais, classe 1)
WRU

Sola de 

marcha

Resistência da sola ao calor de contacto HRO

Resistência da sola de marcha aos hidrocarbonetos FO
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A PROTECÇÃO CONTRA AS QUEDAS 
COM EQUIPAMENTO ADEQUADO: 
UMA ÓPTIMA SEGURANÇA

Os sistemas de interrupção das quedas são compostos de diferentes 

produtos adaptados aos riscos corridos. Tais produtos (arneses de anti-

queda, anti-quedas sobre suporte de segurança, sistemas de estabiliza-

ção no trabalho, absorvedores de energia, anti-quedas com sistema de 

retrocesso automático, acessórios) são regidos pela Directiva 89/686/

CEE e pelas normas europeias relativas aos equipamentos de protecção 

individual (EPI).

AS NORMAS EUROPEIAS 
HARMONIZADAS

Todos os produtos relativos á protecçãocontra as quedas em altura es-

tão sujeitos ás normas europeias. Tereis a seguir uma descrição resu-

mida de cada norma.

NORMAS 
GENÉRICAS

EN363  Sistema de interrupção das quedas

Conjunto de equipamentos de protecção individual contra as quedas 

de altura ligados entre si e destinados a interromper uma queda. Um 

sistema de interrupção das quedas deve incluir no mínimo um arnês 

anti-queda e um sistema anti-queda.

EN364  Procedimentos de ensaio

Descreve os procedimentos de ensaio dos diferentes EPI contra as que-

das de altura assim como a aparelhagem de ensaio.

EN365  Exigências gerais para as instruções de uso 

  e a marcação

Descrição das marcações que têm de aparecer nos EPI contra as que-

das de altura assim como as informações que têm de aparecer nas 

instruções de uso.

NORMAS 
ESPECÍFICAS

EN361  Arnês de anti-queda

Dispositivo de preensão do corpo destinado a interromper as quedas. O 

arnês de anti-queda pode ser composto de correias, ferragens e outros 

elementos dispostos e ajustados no corpo de um indivíduo de forma ade-

quada para segurá-lo durante uma queda e após interrupção da queda.

EN353-1 + CNB VG11.073  Anti-queda móvel sobre 

  suporte de segurança rígida

Sistema constituído por um anti-queda móvel com bloqueio automático 

solidário do suporte de fixação rígida (guia, cabo…). Um elemento de 

dissipação de energia pode ser integrado ao conjunto.

EN353-2  Anti-queda móvel sobre suporte de 

  segurança flexível

Sistema composto de um anti-queda móvel com sistema de bloqueio 

automático integrado ao suporte de segurança flexível (corda, cabo…). 

Um elemento de absorção de energia pode ser integrado ao conjunto.

EN355  Absorvedor de energia

Componente de um sistema de interrupção das quedas que permite 

interromper uma queda de altura em plena segurança reduzindo ao 

mesmo tempo o impacto do choque. ATENÇÃO: Se associarmos uma 

correia a um absorvedor de energia, o comprimento total do conjunto 

do dispositivo não deve ser superior a 2 m.

EN360  Anti-queda com sistema de retrocesso automático

Anti-queda com bloqueio automático e sistema de tensão e de retro-

cesso automático da corda. Um elemento de absorção de energia pode 

ser integrado ao anti-queda.

EN362  Dispositivos de ligação

Elemento de ligação ou componente de um sistema. Um dispositivo de 

ligação pode ser um mosquetão ou um gancho.

EN354  Correia ou corda

Elementos de conexão ou componentes de um sistema. Pode tratar-se 

de cordas, fibras sintéticas, cabos metálicos, correias ou correntes. 

Comprimento máximo de 2 m. ATENÇÃO: uma corda sem absorvedor 

de energia não deve ser utilizada como um sistema de interrupção das 

quedas.

EN358  Sistema de estabilização no trabalho

Um sistema de estabilização no trabalho é composto de componentes 

(cinto mais corda de estabilização no trabalho) ligados entre si para 

formar um equipamento completo.

EN813  Cintos com perneiras.

EN1891  Cordas entrançadas com baixo coeficiente 

   de alongamento (cordas estáticas).

EN12841  Sistema de acesso por corda.

Dispositivo de corda para manutenção no trabalho.

EN1496  Equipamento de salvamento

Dispositivo de salvamento com elevação.

EN567  Equipamento de alpinismo e escalada

Requisitos de segurança e métodos de teste para os bloqueadores.

EN341  EPI contra as quedas de altura

Equipamentos de descida.
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EN795  : 1996  Dispositivos de ancoragem

Elemento ao qual se pode amarrar um elemento de protecção indivi-

dual. (Norma em evolução)

CLASSE A1  NÃO EPI

É constituído por pontos de ancoragem concebidos para serem fixados 

em superfícies verticais, horizontais e  inclinadas (muros, colunas, portas).

CLASSE A2  NÃO EPI

É constituído por pontos de ancoragem concebidos para serem fixados 

em tectos inclinados.

CLASSE B  EPI 

É constituído por dispositivos de ancoragem provisórios transportáveis.

CLASSE C  NÃO EPI

É constituída por dispositivos de ancoragem equipados com suportes de 

garantia flexíveis horizontais “linha de vida”, inclinação admitida de 15º.

CLASSE D  NÃO EPI

É constituída por dispositivos de ancoragem equipados com guias de 

assurage rígidas horizontais.

CLASSE E  EPI 

É constituída por âncoras de corpos mortos a utilizar em superfícies 

horizontais, inclinação admitida de 5º.

OUTRAS 
NORMAS

EN1498 CORREIAS DE SALVAMENT

Directiva 94/9/CE para as máquinas reservadas a uma utiliza-

ção em ambientes explosivos

EN13463-1  APARELHOS NÃO ELÉCTRICOS 

  DESINADOS A SEREM UTILIZADOS EM 

  AMBIENTES EXPLOSIVOS

prescrições e método de base (análise dos riscos).

EN13463-5  APARELHOS NÃO ELÉCTRICOS 

  DESINADOS A SEREM UTILIZADOS EM 

  AMBIENTES EXPLOSIVOS

protecção por segurança de construção "c" relativa aos principais órgãos 

mecânicos: Juntas, patamares, engrenagens, correias, cadeias de em-

braiagem, travões, junções, bandas de transportadores.

Estabelece as exigências a cumprir que testemunham da conceção e 

instruções de manutenção.

Fixa os requisitos e ensaios a realizar em função do tipo de componente.
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A

ABRASÃO

A abrasão designa o desgaste pela acção da fricção. Para a norma mecâ-

nica EN388 das luvas, EN343 do vestuário e EN ISO 20344 do calçado, o 

teste consiste em saber em quanto tempo o produto se deteriora. O nível 

permite dar uma indicação da resistência e da longevidade.

ABS

O Acrilonitrilo Butadieno Estireno (ABS) é um termoplástico empregue 

pela indústria para produtos rígidos, leves e moldados. Material utilizado 

para a realização da estrutura dos capacetes de estaleiro.

ABSORVEDOR DE ENERGIA

Anti-queda composto por uma corda que inclui um elemento dissipador 

de energia que garante a travagem de uma queda em altura em total 

segurança em condições normais de utilização.

ACETATO

Trata-se de uma fibra obtida pela acção de resinas artificiais na celulose 

e distingue-se por peso baixo, excelentes qualidades ópticas, estabilidade 

ao calor e boa resistência à maior parte dos produtos químicos. Apresen-

ta, no entanto, alguns inconvenientes: resistência fraca à abrasão e aos 

riscos, possibilidade de inflamação na proximidade de uma fonte de calor 

superior a 100 °C.

AÇO

Utilizado para a palmilha anti-perfuração devido à sua resistência a uma 

força de 1100N, mesmo para a biqueira do calçado de segurança 100 

a 200 joules.

ACOLCHOADO

Forro isolante feito de uma sobreposição de matérias entre elas costuras 

decorativas (fibra + forro).

ACOMODAÇÃO (REFLEXO DE)

O cristalino funciona como uma lente que permite fazer a focagem re-

lativamente à distância graças a um músculo. A sua disfunção está na 

origem da presbitia. É o reflexo de acomodação que assegura uma visão 

nítida.

ACRÍLICO

Fibra sintéctica semelhante muitas vezes com a lã : Grande elasticidade 

(não se amarrota) - Grande leveza - Isolamento térmico igual á lã - Grande 

resistência à abrasão e à tracção. É termoplástica, fraco poder absorvente 

e seca rápidamente.

AEROFRESH CONTROL

Sistema desenvolvido pela Delta Plus que permite, através de uma grelha 

de arejamento, ventilar o calçado a nível da planta do pé e do tornozelo.

AEROSSÓIS

No campo da química, um aerossol é um conjunto de partículas, sólidas 

ou líquidas, em suspensão num meio gasoso. Um aerossol é uma sus-

pensão de partículas extremamente finas (de tamanho coloidal) num gás 

(risco de contaminação das vias respiratórias).

Uma nuvem é um exemplo de aerossol. É possível também mencionar a 

névoa, o fumo ou a nuvem de pó que se liberta quando se sacode um 

tapete.

AGULHA

Trata-se da largura da malha. Corresponde ao número de agulhas utiliza-

das para 1 polegada inglesa (2,54 cm). Exemplo: uma agulha 7 corres-

ponde a 7 agulhas em 1 polegada.

Quanto mais alta for a agulha, mais fina será a malha. As agulhas são 

7, 10, 13, 14.

ALGODÃO

Fibra têxtil natural vegetal constituída por filamentos de seda que se en-

volvem de grainhas de algodão: é composta por cerca de 94% de celu-

lose. Conforto, fácil manutenção e bom poder de absorção são as suas 

principais características.

ALIMENTAR (COMPATIBILIDADE)

Os produtos não devem ceder aos géneros alimentares, de constituin-

tes numa quantidade susceptível de apresentar um perigo para a saúde 

humana, ou acarretar uma modificação inaceitável á sua composição ou 

alteração das suas propriedades organolepticas. A directiva 85/572/CEE 

dá a lista das simulações a utilizar para verificar a migração dos consti-

tuintes dos materiais e objectos em matéria plástica destinada a entrar 

em contacto com os géneros alimentares:

• Os alimentos aquosos (pH > 4,5) : Simulador A

• Os alimentos acídos (pH <= 4,5) : Simulador B

• Os alimentos alcoolizados : Simulador C

• Os alimentos gordos : Simulador D

• Os alimentos secos : Simulador E.

ALIMENTAR (SOLA)

Sola branca ou clara a fim de não marcar o solo; sola anti-derrapante 

dado que é utilizada em superfícies extremamente deslizantes.

ALMA

Destina-se a sustentar a planta do pé. Muitas vezes em madeira e, pos-

teriormente, em aço, é também fabricada actualmente em compósito, 

sendo que tem por função suportar o arco do pé, denominado curvatura 

do pé…

ALMOFADADO (FORRO)

Forro associado a uma espessura do almofadado para melhorar a perfor-

mance térmica do vestuário.

ALUMINIZADO (FORRO)

O forro aluminizado, DELTALU, alia o desempenho do isolamento térmico 

com leveza; almofadado de poliester sobre folha de alumínio (perfurado ). 

É uma verdadeira barreira contra o frio e o vento.

ANCORAGEM

(DORSAL) Ponto de ligação de um anti-queda sobre um arnês.

(ESTERNAL) Ponto de ligação de um sistema anti-queda a um arnês.

(LATERAL) Ponto de ligação de um sistema de fixação ao posto de traba-

lho ou de um sistema de retenção

(VENTRAL) Ponto de ligação de um sistema de fixação ao posto de traba-

lho ou de um sistema de retenção

ANCORAGEM (PONTO DE) 

Elemento ao qual se pode ligar um sistema anti-queda.

GLOSSAIRE



GLOSSAIRE

388

ANTI EMBAIAMENTO (AB)

Tratamento da superfície ocular efectuada para evitar a formação de 

vapor. Este tratamento é imcompatível com o tratamento espelhado no 

mesmo óculo.

ANTI-ESTÁTICO

É, simultaneamente, condutor e dissipador. Frequentemente pedido no 

meio industrial, este tipo de calçado oferece um bom compromisso quan-

do estão presentes os dois riscos de descarga eléctrica e electrocussão.

Anti-estático (vestuário)

O vestuário de protecção denominado anti-estático é concebido para evi-

tar o risco de faíscas, de flash eléctrico forte e repentino, devido a acu-

mulação de carga eléctrica sobre o corpo. É principalmente utilizado em 

meios que apresentam riscos elevados de explosão: indústria química, 

refinarias, fábricas de armamento, minas. É também muito utilizado para 

proteger materiais sensíveis às descargas eléctricas tais como locais de 

fabrico de componentes electrónicos, montagem de semi-condutores. É 

também utilizado em locais de atmosfera controlada tais como oficinas de 

pintura de automóveis, com o objectivo de evitar a emissão de partículas 

susceptíveis de se depositarem sobre a pintura das carroçarias.

ANTI-FLASH

Tratamento de superfície da lente que lhe confere um aspecto espelhado, 

o que permite reduzir o cansaço ocular aquando da exposição a uma forte 

intensidade luminosa e que limita os inconvenientes ligados a esta expo-

sição (cefaleias…). Este tratamento é incompatível com um tratamento 

anti- embaciante. A cor do tratamento pode ser dourada.

ANTI-QUEDA COM RETROCESSO AUTOMÁTICO

Anti-queda com uma função de bloqueio automático e um sistema auto-

mático de tensão da corda.

ANTI-QUEDA DESLIZANTE

Anti-queda com uma função de bloqueio automático e um sistema de 

guia. O sistema anti-queda desloca-se ao longo de um suporte de se-

gurança. A companha o operador nas suas deslocações sem uma inter-

venção manual. Em caso de queda, o sistema anti-queda bloqueia-se 

automaticamente no suporte de segurança.

ANTI-RISCOS (AR)

Tratamento da superfície ocular para evitar os risco superficiais. Este 

tratamento é obtido por imersão num solvente "base de silicone". Este 

tratamento não deixa nenhuma cor sobre o ocular e não altera a visão.

APV

Assumed Protection Value : metodo completo e preciso de avaliação do 

nível de atenuação de um protector anti-ruído

• Atenuação por frequência (63Hz, 125Hz, 250Hz, 500Hz, 1000Hz, 

2000Hz, 4000Hz & 8000Hz).

• Mean Attenuation: média de atenuação todas as 16 pessoas testadas

• Standard Deviation: apresentação estatística dos resultados

• Assumed Protection: atenuação mínima a cada nível de Frequência.

AQL

Sigla que significa "Average Quality Level" em Inglês, sendo NQA "Niveau 

de Qualité Acceptable" em Francês. A norma ISSO Nº. ISO2859 deter-

mina o plano de amostras para o control lote por lote, o AQL dá assim o 

numero máximo de luvas defeituosas dentro da caixa.

ARAMIDAS

Fibras sintécticas termo estáveis utilizadas essencialmente em aplica-

ções anti-calor (vestuário não- inflamável). Onde se distingue dois tipos 

: As para-aramidas como o Kevlar (anti-corte & resistente à chama e ao 

calor) e as meta-aramidas como o Nomex (anti-estático & resistente à 

chama e ao calor)

ARCH SUPPORT SYSTEM

Trata-se de uma peça anatómica que enrijece a curvatura do pé e que 

permite desfrutar de uma melhor estabilidade do pé e evitar as torções.

ARCO ELÉCTRICO

Um arco eléctrico é uma corrente eléctrica visível num círculo isolado ( 

gás, ar, vazio…)

O arco cria-se por uma ionisação da matéria isolante, esta ionisação dá-

se tanto em superficies condutoras quando estão próximas. A posição de 

um arco eléctrico é estável : uma vez que ele encontrou o caminho mais 

curto, ele fica (principio da energia minimal) Toda a dificuldade para uma 

soldadura a arco é dominar o arco num movimento continuo para guardar 

a forma que se deseja embora o facto de que a superficie emissora (o 

mais raramente receptora) seja ás vezes um ângulo agudo. A soldadura 

eléctrica a arco produz uma grande quantidade de calor localizado ge-

rando a fusão dos materiais, este realiza ligações resistentes depois do 

arrefecimento.

ARNÊS (CAPACETE)

Pode ser em material têxtil ou em polietileno. Tem por papel amortecer 

o choque a que se é sujeito na sequência da queda de um objecto. É 

composto por dois elementos: a banda de aperto e o capacete.

ARNÊS DE ANTI-QUEDA

Sendo um dispositivo de preensão do corpo destinado a amparar as 

quedas, um arnês é um componente de um sistema de travagem das 

quedas. Graças à sua concepção, deve reter o indivíduo durante e após a 

queda com um ângulo de 50° relativamente à vertical.

ARPÉU ROTATIVO

Elemento frequentemente adicionado a um dispositivo de ligação ou a 

um sistema anti-queda que permite uma rotação independente de duas 

peças.

ATEX

Esta regulamentação europeia, que tem por objectivo o melhoramento da 

saúde e da segurança dos trabalhadores expostos aos riscos de atmosfe-

ras explosivas, é obtido da aplicação de 2 directivas : 

• Directiva 1999/92/CE para a protecção dos trabalhadores susceptiveis 

de estarem expostos aos riscos de atmosferas explosivas. 

• Directiva 94/9/CE para as maquinas destinadas a serem utilisadas em 

atmosfera explosiva.

Os EPI não são regidos por estas 2 directivas, eles são mesmo expli-

citamente excluídos da directiva 94/9/CE (capitulo I, paragrafo 4). Eles 

podem, no entanto ser utilisados dentro das zonas regulamentadas ATEX 

como parte de um sistema global de prevenção do risco de explosão.

A Directiva 89/686/CE para os EPI tem em conta os riscos ligados à ex-

plosão no anexo II, paragrafo 2.6. : “EPI destinados a uma utilisação nas 

atmosferas explosiveis.

Os  EPI destinados a uma utilisação nas  atmosferas explosiveis devem 
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ser concebidos e fabricados de forma que não possam ser um foco para 

um arco eléctrico, electrostático, ou resultante de um choque, susceptível 

de inflamar uma mistura explosiva.

AUTO RUPTOR (SYSTEME)

Mecanismo de encaixe dos francaletes, que garante o bom funcionamen-

to. Segundo a norma EN397 : o sistema deve ser encaixado através da 

força  > 150 N e < 250 N.

AZUL (LUZ)

Luz nociva emitida entre 380 e mais de 500 nanómetros.

Exemplos: luz solar intensa, luz utilizada para a sedimentação das cerâ-

micas nos dentistas…B

B

BANDA DE AJUSTE

Elemento do abafador anti-ruído (com as conchas e a espuma) que asse-

gura a pressão da protecção nos ouvidos.

BANDA DE APERTO

Trata-se de um elemento do arnês dos capacetes de estaleiro. Pode ser 

em polietileno BD (baixa densidade), em nomaz ou em nylon. Sendo que 

a sua regulação é levada a cabo por meio de um sistema de aperto com 

cremalheira (roda) ou de um sistema de aperto deslizante (linguetas de 

aperto ao crâneo).

BARRA NASAL

Peça flexível posicionada na parte de cima das máscaras respiratórias 

descartáveis de utilização única (no nariz) para ajustar a peça facial à 

morfologia do utilizador.

BASE ÓPTICA

Trata-se do raio de curvatura da lente. A base óptica mais curvada é 9; a 

menos curvada é 4; a mais comum é 6.

BI- DENSIDADE (SOLA)

Bi- densidade significa que a sola é constituída por 2 partes sobrepostas; 

a parte de baixo em contacto com o solo é mais rígida ao passo que a 

parte de cima mais maleável é amortecedora.

BIQUEIRA (DE SEGURANÇA)

Estrutura em aço, alumínio ou compósito que protege do risco de choque 

e de esmagamento dos dedos do pé. O desempenho é medido a 100 ou 

200 joules. Estes são os dois testes principais; temos também a resistên-

cia à corrosão (biqueira de metal), ao calor, aos hidrocarbonetos e ao frio 

para uma biqueira em compósito.

BLOQUEADOR DE SENTIDO

Elemento adicionado sobre um anti-queda deslizante evitando a escalada 

no inverso sobre o seu suporte de segurança.

BLUSÃO

Um blusão é um casaco curto que tapa apenas o tronco e que se aperta 

na cintura.

O blusão comprido é uma alternativa entre blusão e parka.

BONÉ ANTI-CHOQUE

Boné anti-choque (norma EN812). É um EPI muito utilizado na indus-

tria, sobre tudo para uma utilização interior para proteger o crâneo dos 

choques de contacto com suprificies rigídas, que possam causar feridas 

superficiais. Não pode substituir o capacete, nesse caso será pedido um 

capacete que corresponda à norma EN397.

BORRACHA

Elastómero de síntese fabricado a partir de petróleo e que possui proprie-

dades elásticas e resistentes. As vantagens deste material constituem em 

oferecer propriedades mecânicas que se traduzem por uma boa aderên-

cia, uma boa resistência à abrasão, ao calor de contacto, aos óleos e às 

massas lubrificantes.

BRAÇADEIRA

As braçadeiras são faixas de tecido que se usam à volta do braço. As 

braçadeiras fluorescentes são acessórios que permitem uma visualização 

mais fácil. Atenção, não se trata de EPI.

BUMPER CAP

Biqueira de protecção destinada a proteger contra um desgaste prematu-

ro da parte da frente da sola.

C

CANELADO

Malhas do tipo 1x1/2x1/2x2 (O 1º e o 2º numero indica respectivamente 

o nº. de colunas em relevo e de colunas interiores, vista da face do direito) 

que permitem realizar malhas extremamente elásticas e reversíveis. São 

utilizadas principalmente para a confecção de camisolas com cós, de 

meias e peúgas e de peças de roupa interior.

CANO

Parte alta do calçado que se situa por cima da sola e que é constituída 

pela lingueta, pela gola e por talões.

CAPACETE

Arnês, trata-se de um elemento do capacete. Existem capacetes de 4 

pontos e de 6 pontos de ancoragem ou mais. Os capacetes com 6 pontos 

de fixação garantem uma melhor repartição da força exercida sobre o 

capacete.

Os arneses podem ser em polietileno ou em tecido para uma melhor 

absorção da transpiração.

CARBONO (FIBRA)

A fibra de carbono é utilizada nos materiais pelas suas propriedades anti 

estáticas.

CARDADO

Tecido no qual um dos lados ou os dois lados apresentam pêlo obtido 

através da operação de raspagem. A operação consiste em fazer passar 

o tecido por um tambor rotativo equipado com cardos metálicos. Este tra-

tamento confere cobertura e macieza ao artigo, tornando-o mais quente 

e texturizado, mas retira-lhe solidez.

CARROSSEL (DE INJECÇÃO)

Trata-se de uma máquina constituída por vários postos de injecção (12 

18 24 30 36) para o fabrico das solas.
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CARVÃO ACTIVO

Denomina-se carvão activo ou carvão absorvente ou carvão medicinal um 

carvão tratado por pirólise para aumentar a sua capacidade de absorção. 

O material utilizado é frequentemente o côco mas pode ser a madeira, o 

osso ou um carvão de origem diferente.

Um grão de carvão activo possui uma rede de poros e de canais de di-

mensão próxima da rede das moléculas. O carvão activo cria um princípio 

químico que permite captar as moléculas tóxicas dos gases/vapores.

CASACO

Um casaco é uma peça de vestuário com mangas, fechada à frente, que 

tapa o tronco até à cintura ou até às ancas.

CETIM (ESTRUTURA)

Um tecido com uma estrutura de tipo “cetim” caracteriza-se por um as-

pecto brilhante e liso. A densidade dos fios confere-lhe a vantagem de se 

inflamar mais dificilmente do que uma estrutura do tipo ”tela” ou ”sarja” 

mais arejada. Com tratamentos específicos, estilo Proban®, retardadores 

de chamas, o cetim é um material não inflamável extremamente utilizado 

no mundo do EPI.

CILINDRAGEM

Acção de esmagar uma peça de pele ao longo de toda a sua superfície 

com a ajuda de um rolo de modo a torná-la mais firme e mais macia.

CLASSE ÓPTICA

Parametro que mede a qualidade optica dos oculares. Existem 3 classes 

de qualidade óptica. A classe 1 corresponde à melhor qualidade, sendo 

recomendada para óculos de uso permanente. A classe 2 é utilizada para 

um uso intermitente ao passo que a classe 3 é utilizada apenas para um 

uso extremamente breve.

CLORINADO (LUVAS)

Processo de lavagem da luva mergulhada numa água clorada, para pro-

duzir luvas sem pó. Uma luva clorinada tem como vantagens : melhor 

colocação (contacto suave ) que limita o efeito de alergia das proteínas do 

latex natural transportado pelo pó.

COLETE

Um colete é uma peça de roupa curta, sem mangas, que pode ser usado 

tanto por baixo como por cima de uma outra peça de roupa.

COLMATAGEM

Fenómeno de saturação do filtro à poeira. Como a protecção respiratória 

é assegurada por uma barreira mecânica (entre cruzamento de fibras e 

reacção electromagnética), quando o filtro fica saturado, diz-se que ocor-

re uma colmatagem. O utilizador sente, então, dificuldade em respirar.

CONCENTRAÇÃO

Quantidades de produtos químicos no ar respirado por um operário no 

seu posto de trabalho e que podem afectar negativamente a saúde. Daí 

a necessidade de propor concentrações limites abaixo das quais se pode 

calcular que os riscos de intoxicação são fracos ou inexistentes (VL/

VLECT).

CONCHA (DE ABAFADORES ANTI-RUÍDO)

Elemento do abafador anti-ruído (com a banda de ajuste e a espuma) que 

proporciona a atenuação do efeito acústico.

CONTRAFORTE

Parte semi-rígida interposta entre a cobertura e o forro, situada na parte 

de trás do calçado (calcanhar), que evita o abatimento e mantém o tacão 

no lugar.

CORDA

Enquanto termo genérico, uma corda pode ser em fibras sintéticas, em 

cabo metálico, em correia ou em corrente. Uma corda não pode exceder 

2 m de comprimento.

CORREIA DAS ALÇAS

Correia utilizada na concepção de um arnês, sendo que tem por papel 

manter o posicionamento das alças do arnês sobre os ombros de modo 

a evitar o risco de perda do arnês no caso de queda. A correia das alças 

não é um elemento obrigatório num arnês.

CORREIAS PRINCIPAIS

As correias principais são elementos que são utilizados na concepção de 

um arnês anti-queda. Devem ser previstas para suportar o corpo durante 

a queda de um indivíduo e após a travagem da queda. As outras correias 

que entram na concepção de um arnês são denominadas correias se-

cundárias.

CÓS CANELADO

Faixa flexível e elástica em malha canelada que termina o colarinho, as 

mangas, as pernas e a bainha de determinadas peças de vestuário. Des-

tina-se a apertar punhos, colarinhos…

• com cós ligado (tricotado ao mesmo tempo que a peça principal),

• com cós aplicado (tricotado em separado e depois cosido).

COSTURA DE DOIS CABOS

Moldagem efectuada na extremidade de uma corda ou de um cabo de 

cordas para obter um tirante.

CREMALHEIRA

Sistema de aperto para capacetes de estaleiro para uma fácil regulação, 

uma roda (aperta-se e roda-se).

CROUPON (PELE)

Parte que corresponde à garupa do animal situada por baixo da pele flor.

CROUTE

Parte interna da derme, obtida pelo corte ou por qualquer outra operação 

que leva à eliminação da camada externa. A resistência à abrasão e a re-

sistência ao calor (depois do tratamento THT) são as vantagens do croute.

CURTUME

O curtume transforma uma pele em bruto numa pele curtida não acaba-

da e torna-a imputrescível, receptiva aos tratamentos de acabamento e 

quimicamente estável.

Existem diferentes tipos de curtume:

• curtume vegetal (taninos naturais extraídos de vegetais),

• curtume mineral (principalmente por sais de crómio),

• curtume misto (curtume vegetal recurtido com crómio).

D

DEBRUADA (COSTURA)

Costura destinada a cobrir uma outra costura com uma tira de tecido compa-
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tível com o do vestuário de modo a proporcionar uma melhor estanquicidade.

DECIBÉIS

A pressão acústica, ou seja, a intensidade ou a amplitude dos sons e 

dos ruídos, expressa- se em decibéis (dB), e determina o perigo para o 

homem. O limiar de segurança foi fixado em 85 dB: Acima deste valor, a 

dor instala-se e as lesões aparecem.

Os decibéis são, geralmente medidos, graças a um sonómetro que trans-

forma o sinal acústico em corrente eléctrica.

DEFLECTOR

Trata-se do papel desempenhado pelo capacete que, devido à sua forma 

arredondada, desvia a trajectória de uma massa em movimento, sem a 

bloquear por paragem brutal, evitando assim a violência do choque.

DERME

É a pele do animal, que é constituida de duas camadas : a flor (parte ex-

terna da derme) e o croute (parte interna da derme). Graças ao processo 

de tratamento, a derme é transformada em pele.

DESGASTE (SOLA DE)

A sola de desgaste, também denominada sola de contacto, constitui a 

parte do calçado em contacto com o solo. Consequentemente, esta deve 

ser a parte mais resistente possível. Com a entre sola, compõem as duas 

partes de uma sola de sapato.

DESIGNER

Indivíduo encarregue de criar o design do calçado integrando elementos 

técnicos de concepção.

DESLIZANTE

Sistema de aperto para capacetes de estaleiro, ao meio de uma fita plástica 

deslizante. Este sistema distingue-se do sistema de cremalheira com roda.

DIOPTRIA

Unidade de potência dos sistemas ópticos que se destina a determinar a 

medida da refracção, ou seja, a possibilidade que um meio ou um objecto 

possui de desviar os raios luminosos.

Unidade de potência igual ao inverso da distância focal, expressa em 

metros. A distância focal é a distância que existe entre a lente ou o meio 

que provoca a refracção e o ponto de convergência desses raios (ponto 

onde se encontram).

O sistema visual humano faz 60 dioptrias (40 para a córnea e 20 para o 

cristalino).

DIRECTIVA EUROPEIA

A Directiva é um acto jurídico comunitário tomado pelo Conselho da União 

Europeia isolada ou juntamente com o Parlamento consoante os casos. 

Liga os Estados destinatários da Directiva quanto ao objectivo a alcançar 

mas deixa-lhes a escolha dos meios e da forma para alcançar esse ob-

jectivo nos prazos fixados pela própria Directiva.

DISPOSITIVO ANTI-TRANSPIRAÇÃO

Faixa anti-transpiração posicionada na parte do arnês do capacete em 

contacto com a testa. Estes dispositivos podem ser em esponja Nylon ou 

em versão Nomaz.

DISPOSITIVO DE LIGAÇÃO

Elemento de ligação. Um dispositivo de ligação pode ser um mosquetão 

ou um gancho.

DISSIPADOR DE ENERGIA

Elemento de um sistema anti-queda concebida para dissipar a energia 

cinética desenvolvida durante a queda.

DMF

Dimétilformamide N ou N-dimétilformamide é um solvente corrente em 

química orgânica. O DMF pode ser uma substância cancerigena, mesmo 

que a EPA (Environemental Protection Agency) não a considere como um 

risco de cancer. O novo processo inovador de fabrico, chama também PU 

Water, é 100% à base de água. Algum solvent, como tal o DMF, não é 

utilizado, este reforça a inocuidade.

DOLOMITE

A dolomite é uma rocha sedimentar com carbonato composta de menos 

de 50% de dolomite. Tem um carbonato com duplo calcio e magnésio, que 

cristaliza em prismas em formato de losango. A dolomite é uma rocha sedi-

mentar composta principalmente de dolomite (entre 90 e 100 %) e calcário, 

que não tem a mesma densidade (dolomite : 2,87 ; 2.71), é uma parte fun-

damental na erosão da rocha. O teste dolomite, efectuado por poeiras de do-

lomite, teste opcional para as peças faciais filtrantes (EN149:2006) garante 

uma melhor duração de vida de performances de resistência à penetração.

DRILEX®

Forro técnico presente nos sapatos desportivos topo de gama. Este forro 

é constituído por 2 fibras e permite a absorção da transpiração e a eva-

cuação da humidade para o exterior (anti-bacteriano e anti-odor).

DUAL GRIP

Nome de uma sola de desgaste criada para oferecer um sistema de ade-

rência adaptado às superfícies lisas ou móveis, com grampos com uma 

superfície de contacto larga e canais centrais para evacuação dos líquidos.

E

ECO CONCEITO

Delta Plus desenvolve produtos eco concebidos cujo os impactos ambien-

tais são reduzidos ao máximo. Mesmo, todo o ciclo de vida do produto, a 

utilização energética é minimizada, a utilização de matérias prima como o 

algodão biológico e a redução das embalagens são favoráveis.

ELASTANO

Fibra extensível feita à base de fios elastomero sintético. O elastano é 

sempre associado a outras fibras afim de dar as suas propriedades ao 

tecido : flexibilidade, elasticidade.

ENERGIA CINÉTICA

Energia que um objecto possui quando está em movimento.

ENTRE SOLA (SOLA)

A entre sola é também denominada camada de conforto, enquanto a 

sola de desgaste fica em contacto com o solo; juntas, compõem as duas 

partes de uma sola de sapato.

EPI

Equipamento de Protecção Individual.

Segundo a directiva europeia, sendo todo o equipamento destinado a ser 

guardado pelo trabalhador em vista de se proteger contra vários riscos 

susceptíveis de ameaçar a segurança ou s saúde no trabalho, mesmo 

sendo um complemento ou acessório destinado a este objectivo.
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ERGONOMIA

Conjunto dos estudos e das pesquisas sobre a organização metódica do 

trabalho e da disposição do equipamento de protecção em função das 

possibilidades anatómicas do homem.

ESD

ELECTROSTATIC DISCHARGE, descarga electrostática.

Todo o  contacto e toda a separação fisica de materiais sólidos podem 

gerar  descargas electrostáticas. Uma pessoa, ou um vestuário utilizado 

por essa pessoa, pode ter carga eléctrica. Se apropriado, o ESD pode 

produzir danos, se a pessoa ou o objecto carregado estiver em contacto 

com um dispositivo sensivel ao ESD (microcircuitos, semi-condutores, 

circuitos electrónicos…). 

A norma EN61340-5-1 (Protecção de dispositivos electrónicos contra os 

fenomenos electrostáticos)  define as exigências gerais das zonas prote-

gidas contra o ESD , o EPA (ESD Protected Areas).   

Pode  ser admitido em zona EPA e, em função da configuração do posto 

de trabalho, o  vestuário e o calçado devem fazer testes  especifícos 

de dissipação de carga eléctrica determinada pelas normas europeias 

e americanas. Em função dos resultados destes testes, o produto terá a 

marcação especifica ESD. Os outros EPI (luvas, protecção da cabeça e 

sistema anti-queda) não são mencionados nesta norma.

ESPAÇO CONFINADO

Um espaço confinado caracteriza-se por  volume/dimensão tal como a 

troca natural de ar interior com a atmosfera exterior são reduzidos e pode 

haver riscos de asfixia, de intoxicação, de incêndio ou de explosão. Nes-

tes espaços, os riscos são aumentados pelas  emanações diversas de ga-

zes  ou de fumos. Exemplos : poço, tanques, esgotos, fossas, colectores 

visitáveis, camara de válvulas, reservatórios…

ESPELHADO

Ver flash eléctrico.

ESPUMA

Elemento do abafador anti-ruído (com a banda de ajuste e as conchas) 

que atenua o ruído e proporciona conforto.

ESTANQUE (COSTURA)

Costura sobre a qual é aplicado um film plástico impermeável para evitar 

a penetração da água por capilaridade (passagem da água por absorção 

dos fios e/ou dos furos do picotado) no interior de uma montagem.

Costura de montagem recoberta por termo colagem de uma banda de 

matéria compatível com este vestuário para parar as infiltrações de água 

e assegurar a estanquecidade do vestuário.

ESTÁVEL

Ruído cujas flutuações não excedem 1dB durante o período de medição.

ESTILISTA

Pessoa encarregue de criar o design, o estilo de um produto (calçado, 

vestuário, óculos…) integrando os elementos técnicos de coersão e con-

ceito.

ESTRUTURA

Modo de entrelaçamento dos fios de tecelagem e de trama de matérias 

tecidas. Cada estrutura tem as suas próprias características estéticas e 

mecânicas. As principais estruturas dos tecidos sem tela, a sarja, o cetim.

As três estruturas da base da tecelagem são o jersei, interlock e o cane-

lado. Na tecelagem, o modo de entrelaçamento das malhas é chamado 

de ligação

ESTRUTURA DO CAPACETE

A estrutura do capacete é um dos componentes do capacete de estaleiro. 

A sua função consiste em limitar as lesões por choques de contacto (es-

magamento e penetração).

É fabricado principalmente por injecção a partir de dois tipos de materiais:

• HDPE (high density polyethylene - polietileno de alta densidade), mate-

rial performance, o mais económico e o mais utilizado.

• ABS (acrylontrile butadiene styrene - acrilonitrilo butadieno estireno), 

material mais rígido.

F

FACEADO

Operação que consiste em desbastar o couro de modo a evitar as sobre 

espessuras no decurso da montagem.

FATO-MACACO

Peça de vestuário constituída por uma única peça que cobre o corpo 

inteiro.

FIBRA DE VIDRO

A fibra de vidro é um filamento de vidro extremamente fino. Por extensão, 

os materiais compósitos reforçados desta fibra (geralmente associadas 

a polimeros) são assim chamadas de fibra de vidro. O vidro monolítico 

é uma matéria muito frágil em fila até um diametro inferior ao décimo 

de milimetro, perde a sua fragilidade e torna-se numa matéria de alta 

resistência mecânica.

FILTROS

Tipo de aparelho de protecção respiratória utilizado em pressão positiva 

(em ventilação assistida) ou em pressão negativa (em ventilação livre).

FIXAÇÃO AO POSTO DE TRABALHO (SISTEMA DE)

Sistema que permite que um utilizador possa manter-se fixado ao seu 

posto de trabalho numa posição determinada.

FLANELA

Tela ligeiramente aspera ao toque macia e fofa, tem na origem a lã.

FLASH ELÉCTRICO

Os flashes eléctricos são queimaduras eléctricas sem passagem de cor-

rente no corpo.

Em baixa tensão, na sequência de um arco eléctrico, as lesões cutâneas 

são superficiais e afectam principalmente as mãos e o rosto.

A protecção é assegurada pelo policarbonato com uma espessura 

>1,4mm. A melhor protecção é assegurada pelo ecrã de protecção facial.

FLOCADO (LUVA)

Procedimento de acabamento por depósito de particulas de algodão. Re-

sultando um contacto agradável e macio e limita a transpiração.

FLOR

É a parte externa da derme não foi sujeita a qualquer operação de cor-

recção mecânica.

É a parte da pele que é mais macia e resistente.
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FLUTUANTE

Ruído cujas flutuações são nitidamente superiores a 5dB durante o pe-

ríodo de medição.

FOLE

Trata-se da parte que se situa de cada um dos lados da lingueta ( pala). 

Assegura a protecção e estanquicidade do fecho.

FORMA

A forma está na base de qualquer estudo de calçado que vai determinar 

o aspecto geral e a capacidade de uso do sapato. É em madeira para o 

estudo, sendo em plástico para a produção. O comprimento do pé, o perí-

metro na articulação, a largura do pé e a altura do peito do pé determinam 

o tamanho de um sapato e estão na base da realização da forma.

FORRO

Trata-se da parte que fica em contacto com o pé; é muitas vezes em pele 

ou tecido; melhora o suporte do calçado e funciona como uma segunda 

pele a nível de conforto.

FPA 

Factor de Protecção Atribuído

Fórmula que permite definir nível de protecção alcançado em situação de 

trabalho por 95% dos operadores formados ou que usam os aparelhos de 

protecção respiratória ou APR utilizado correctamente após o contrôle de 

um aparelho bem conservado e bem ajustado.

A concentração máxima de exposição corresponde a : FPA x VL.

FPN

Factor de Protecção Nacional.

Fórmula que permite definir o nível de protecção conferido pelo uso de 

uma máscara

de protecção respiratória e isto nas condições de ensaio da norma:

FPN = 100 / FTI (%).

A concentração máxima de exposição corresponde a: FPN x VL.

FRANCALETE

Acessório dos capacetes de estaleiro, que se destina a evitar a queda do 

capacete, pode ser simples ou com protege queixo, com dois ou quatro 

pontos de fixação utilisado para trabalhos em altura.

FREQUÊNCIA

A frequência expressa-se em hertz. Apenas os sons cujas frequências 

variam entre 20 e 20 000Hz são audíveis.

Numa frequência entre 20 e 200 Hz, o som audível é grave. Abaixo deste 

valor, tratam-se de infra-sons.

Numa frequência entre 2000 e 20 000Hz, o som audível é agudo. Acima 

deste valor, tratam-se de ultra-sons.

FTI

Fuga total para o interior Corresponde ao desempenho da peça facial com 

filtro e exprime-se em %. Quanto mais baixa for a percentagem (%), mais 

alto será o desempenho da protecção.

FFP1: 22%

FFP2: 8%

FFP3: 2%

FUMOS

Finas partículas em suspensão no ar (aérosois).

G

GUINCHO

Dispositivo de elevação que permite segundo o tipo de produto, seja para 

carregar (material por exemplo), seja para carregar uma pessoa, numa 

situação de evacuação.

H

HACCP

Hazard Analysis Critical Control Point. Trata-se de um método de controlo 

de qualidade em meio alimentar, que permite:

• identificar e analisar os perigos associados aos diferentes estádios do 

processo de produção de produtos alimentares,

• definir os meios necessários para o seu controlo,

• garantir que estes meios são implementados de forma efectiva e eficaz.

Esta é uma abordagem sistémica e racional do controlo dos períodos mi-

crobiológicos, físicos e químicos nos alimentos.

HIDRÓFILO

Um tecido hidrófilo é composto por materiais que absorvem a água (por 

ex.: algodão, lã..).

HIDRÓFOBO

Um tecido hidrófobo é composto por materiais que não absorvem a água 

(por ex.: poliamida, acrílico, poliéster…).

HIDRÓFUGO

Tratamento da pele à base de óleos minerais, sintéticos ou de resinas 

fluoradas, com o propósito de tornar a pele resistente à penetração da 

água. Este tratamento confere á pele características mecânicas mais per-

durantes no caso de abrasão e aumenta o conforto da luva (maleabilida-

de); daí uma destreza e uma duração de vida acrescidas.

HIGROMA

O higroma é uma doença profissional do joelho, presente sobretudo nos 

calceteiros, soldadores, colocadores de revestimentos do solo…

Manifesta-se pelo aumento progressivo e lento de volume de uma bolsa 

serosa causada por micro traumatismos repetidos.

HML

High Medium Low: 3 níveis de medições das frequências.

I

IGNIFUGAÇÃO

Tratamento dos materiais têxteis com substâncias não inflamáveis de 

modo a reduzir os riscos de fogo ou abrandar a propagação da chama.

IMPACTO DO CHOQUE

Trata-se da força a que um corpo é sujeito no momento da travagem de 

uma queda, sendo que essa força é expressa em daN (décanewton).



GLOSSAIRE

394

IMPERMEÁVEL

Um tecido tratado impermeável permite confeccionar vestuário comple-

tamente estanque ao ar e à água. Os conjuntos para a chuva com os 

seus revestimentos em Poliuretano ou PVC são perfeitos para o vento e 

para a chuva. A impermeabilização é, na maior parte das vezes, realizada 

através da operação de revestimento. O revestimento é a colocação de 

uma película de plástico (PVC, Poliuretano ou Acrílico) sobre a superfície 

de um tecido.

IMPULSIVO

Ruído cujo nível sonoro aumenta fortemente de forma quase instantânea.

IMPUTRESCÍVEL (PELE)

Depois do processo de tingimento, a pele ficará imputrescível, isto quer 

dizer que não pode apodrecer.

INFRA-SONS 

Sons de baixíssima frequência, imperceptíveis para o homem (< 20 Hz). 

O ouvido humano médio só reconhece os sons num intervalo de fre-

quências determinado que se situa aproximadamente entre 30 Hz (abaixo 

deste valor, os sons são considerados infra-sons) e 15 kHz (acima deste 

valor, os sons são considerados ultra-sons). Alguns fisiologistas alargam, 

inclusivamente, os limites deste intervalo entre 20 Hz e 20kHz.

INFRAVERMELHOS

A radiação infravermelha (IV) é uma radiação electromagnética com um 

comprimento de onda superior ao da luz visível mas mais curto do que o 

das microondas. Os infravermelhos subdividem-se frequentemente em IV 

próximos (0,7-5 μm), IV médios (5-30 μm) e IV afastados (30-1 000 μm).

INJECTADA (SOLA)

Sistema de fabrico de solas. Injecta-se material líquido num molde. Este 

material vai, de seguida, solidificar-se e assumir a forma do molde.

INOCUIDADE

A inocuidade é parte integrante da norma relativa às exigências gerais 

do vestuário de protecção, a EN340. Controla-se, nomeadamente, o pH 

dos materiais, o teor em crómio VI dos couros, a emissão de níquel dos 

materiais metálicos, os corantes azóicos e a solidez das tintas para tingir.

INTERLOCK (ESTRUTURA TIPO)

A ligação de base na elaboração de um tecido de malha, as 2 faces são 

idênticas.

Caracteriza-se por uma boa estabilidade dimensional e é não deixa cair 

malhas. É muito utilizado para a confecção do vestuário de desporto.

INTERMITENTE

Ruído cujas flutuações descem para o nível ambiente em vários momen-

tos.

J

JARDINEIRAS

As jardineiras são uma peça de roupa de trabalho que é constituída por 

umas calças e uma parte de cima com peitilho que cobre o peito e que 

é segurada por alças. Mais habitualmente conhecidas por suspensórios.

JERSEI (ESTRUTURA TIPO)

Malhas leves e macias que apresentam um direito e um avesso bem 

distintos.

São muito utilizadas para a confecção de t-shirts e de roupa interior. As 

vantagens são a flexibilidade e o conforto.

K

KEVLAR®

Fibra para-aramida fabricada pela DuPont de Nemours. Combina leveza 

e resistência.

Sendo de peso igual, o Kevlar® é cinco vezes mais resistente do que o 

aço. As suas características:

extremamente resistente ao corte; carboniza-se entre 425 °C e 475 °C; 

não se derrete; auto-extinguível; estabilidade dimensional; estabilidade 

química; alteração da cor aos UV.

L

LABORATÓRIO HOMOLOGADO OU ORGANIZAÇÃO HOMOLOGADO

Um laboratório homologado é, no âmbito da Directiva 89/686/CEE, um 

laboratório que pode ser habilitado a realizar os testes dos E.P.I., a mi-

nistrar o exame de tipo CE (artigo 10), a verificar o sistema de garantia 

de qualidade CE do produto final (artigo 11a) e a verificar o sistema de 

garantia da qualidade CE da produção com avaliação (artigo 11b).

Um laboratório homologado é controlado pelas autoridades competentes 

dos Estados membros e registado no Jornal oficial da União Europeia.

LAMINAGEM

Um tecido laminado é um complexo de várias camadas de tecido (mon-

tagem por colagem ou calor) de várias camadas tecidas, tricotadas ou 

não-tecido, montagem para melhorar as performances. O laminado de 

2 camadas diz-se tecido laminado sobre 2 camadas como no principio, 

sobre a camada externa, uma fibra impermeável. A camada interior é 

geralmente mais espessa e mais macia para maior conforto sobre a pele.

O laminado de 3 camadas diz-se tecido laminado sobre 3 camadas como 

no principio, sobre a camada externa, uma fibra impermeável, sobre a ca-

mada interior do tecido , conforto, entre as duas, prensado em sandwich 

uma membrana hiper-respirante.

LÁTEX NATURAL

Trata-se de um polisopreno natural uma matéria natural proveniente de 

uma árvore (hévea braziliensis). Faz parte dos elastómeros, é elástico, 

macio e robusto. Também tem caracteristicas de ser impermeável à água 

e resistente aos detergentes e a certos tipos de álcool.

LINHA DE VIDA

Trata-se de um suporte de fixação ao qual se liga um sistema anti-queda 

de forma a garantir a segurança das deslocações na horizontal de quem 

trabalha em altura. O suporte de fixação pode ser uma corda, uma cor-

reia, um cabo ou uma calha.

M

MALHA

Todos os tecidos formados de malha ou de laçadas entrelaçadas, reali-

zando agulhas ou ganchos. As malhas são extensíveis. As estruturas (ou 

a ligação) de base são : malha de canelado, interlock e jersei.
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MANGA PROTECTORA

Manga de 15 cm presente nas luvas de soldador destinada a proteger o 

punho e antebraço das projecções de metais em fusão.

MEMBRANA

É um fino filme polimero (PU ou POLIESTER) que se aplica sobre a su-

perficie interna de um tecido para melhorar a impermeabilidade e a res-

pirabilidade.

MESH

Trata-se de nylon de malha alveolada que permite a circulação do ar e a 

evacuação da transpiração.

MICROFIBRA

Fibra têxtil sintética ligeira, muito fina e macia ao toque, aspecto pele de 

pêssego.

MIG/ MAG (SOLDADURA)

A soldadura MIG (Metal - arc Inert Gas) ou MAG (Metal-arc Active Gas), (a 

única diferença entre as duas é o gás utilizado para a protecção do banho 

de soldadura), indicação dos dois na terminologia AVVS como GMAVV (Gas 

Metal Arc Welding - soldadura a arco com metal sob protecção de gás), é 

um procedimento de soldadura semi-automático. A fusão dos metais é ob-

tida por energia calorifica emitida por um arco eléctrico que explode numa 

atmosfera de protecção entre um fio electrodo fusível e as peças a juntar.

MOLDADO

A moldagem é a técnica que consiste em formar um objecto com a ajuda 

de um molde que adopta, em concavidade, a forma do objecto preten-

dido.

O material moldado deve poder passar do estado líquido para o estado 

sólido ou ser pastoso mas suficientemente consistente para poder ser 

desmoldado sem ficar deformado.

É possível moldar os materiais mais variados:

• Metais

• Materiais plásticos. O processo de fabrico das estruturas é a moldagem 

por injecção, técnica de fabrico de peças em grande série ou em muita 

grande série, sendo que esta moldagem pode ser em disco ou em forma.

MOLLETON

Tecido espesso e macio, raspado dos dois lados.

MONTAGEM

A montagem é a etapa que consiste em montar o cano do calçado à sola 

interior. O fabrico dá-se quando se monta tudo isto nas diferentes solas 

intercalares e de desgaste.

MÓVEL (SUPERFÍCIE)

Superfície irregular, acidentada.

N

NANÓMETROS

Unidade de medida (1 milionésimo de mm) que permite calcular o com-

primento de ondas da luz.

Em 1865, Maxwell conseguiu demonstrar que a luz é uma onda elec-

tromagnética cujo campo é medido em nanómetros, com um espectro 

visível e um espectro invisível. O comprimento de ondas determina a cor 

da luz. O olho humano só é sensível ao intervalo de comprimentos de 

ondas entre 400 e 700 nm.

NÃO TECIDO

Os tecidos não tecidos podem ser encontrados no fabrico de inúmeros 

produtos: vestuário de utilização única, interior de edredão, saco de 

cama, produtos de limpeza, fraldas para bebé, revestimentos do chão e 

parede, reforços, revestimento de roupa, etc…

Os três procedimentos de fabrico dos tecidos não tecidos são:

Por via seca, exploram-se directamente as fibras à saída das cardas para 

realizar colchões de fibras.

• Por via fundida, os filamentos sintéticos são esticados numa corrente 

de ar quente e depois envolvidos.

• Por via húmida, utiliza-se um procedimento semelhante ao do fabrico 

do papel.

NBR (NITRILO)

É um tipo de nitrilo: latex acrilonitrilo butadiéne (NBR).

NEOPRENO

Trata-se de um látex de síntese. É obtido por polimerização de um com-

posto clorado: policloropreno. O neopreno tem as mesmas vantagens do 

latex, impermeabilidade, elasticidade e resistência ao álcool e detergen-

tes. Tem também uma excelente protecção contra os produtos quimicos, 

oleosos e hidrocarburetos e resiste ao calor.

NÉVOAS AQUOSAS

Pequenas gotas finas produzidas aquando de operações de pulverização.

NITRILO

Trata-se de um látex de síntese. A sua vulcanização confere-lhe carac-

terísticas próximas às do látex natural, impermeabilidade, elasticidade, 

resistência ao álcool e detergentes), além de inúmeras vantagens resis-

tência à abrasão ; excelentes performances em meio oleoso e gorduroso; 

boa resistência aos produtos químicos.

NOBUCK (PELE)

Pele flor cuja parte de cima foi polida, o que confere um aspecto avelu-

dado fino e sedoso.

NYLON

Marca patenteada pela DuPont de Nemours. Trata-se de uma poliamida.

O

ÓLEO-HIDRÓFUGO

Tratamento da pele à base de óleos minerais, sintéticos ou de resinas 

fluoradas, com o propósito de tornar a pele resistente à penetração da 

água e/ou do óleo. Este tratamento confere à pele características mecâ-

nicas mais perdurantes no caso de abrasão e aumenta o conforto da luva 

(maleabilidade) ; daí uma destreza e uma duração de vida acrescidas.

OXFORD

Tela de fios espessos com acabamento acetinado que lembra a tecela-

gem OXFORD das camisas em tela de algodão.

P

PALA

Parte da frente que se situa ao nível do peito do pé e dos lados.
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PANOFLEX®

Zonas de flexão integradas na sola com o propósito de melhorar a sua 

flexibilidade.

PANOSHOCK®

Inovação Delta Plus: peça de borracha expandida que absorve e reduz as 

ondas de choque na coluna vertebral.

PARAGEM DE QUEDAS (SISTEMA DE)

Os equipamentos de protecção contra as quedas em altura ou sistemas 

de paragem de quedas são constituidos por 3 elementos:

• Um dispositivo de preensão do corpo destinado a parar quedas (arnês 

de anti-queda).

• Um sob sistema de conexão destinado a parar uma queda em altura 

(anti-queda de retorno automático, anti-queda deslizante ou corda com 

absorvedor de energia).

• Um ponto de ancoragem seguro.

PARKA

Uma parka é, por definição, mais curta do que um sobretudo, mais com-

prida do que um casaco, possui um capuz e é impermeável.

PELE FLOR REVIRADA

Utilização da parte interna da pele flor é a que permite conservar uma 

grande flexibilidade, melhorando nitidamente a resistência à abrasão. Um 

tratamento hidrofugado aplicado sobre a pele flor revirada e dez vezes 

mais eficaz, do que, sobe a pele flor.

PERMEAÇÃO

Ainda que a luva não apresente qualquer porosidade ou imperfeição, o 

produto químico pode passar progressivamente através da luva e entrar, 

então, em contacto com a pele. A norma EN374 avalia este desempenho: 

mede-se o tempo (em minutos) necessário para que a substância quími-

ca integre o material de protecção (1 mg/m2) e atravesse-o.

PESPONTAGEM

Trata-se da etapa no decorrer da qual as diferentes partes do cano, gola, 

pala, talões e fole, são montadas.

PHYLON®

O Phylon® é um material sintético, maleável, ultra-leve, amortecedor, 

utilizado no calçado de corrida por todas as grandes marcas de desporto; 

trata-se de um encaixe EVA (Etileno Vinilo Acetato) moldado e expandido.

PIGMENTADO (PELE CURTIDA)

Pele revestida por uma camada pigmentada. É uma pele de calçado eco-

nómico, de qualidade e resistente.

PIQUÉ (MALHA)

Tecido que apresenta uma estrutura ondulada pronunciada

PLACA DORSAL

Elemento de um arnês que permite cruzar as correias a nível das costas 

e posicionar na altura adequada o encosto dorsal.

PLANTILLA INTERIOR

É a sola que se encontra no interior do sapato, em contacto com a planta 

do pé.

PÓ (LUVAS)

Processo de acabamento por colocação do pó (geralmente amido de mi-

lho). Resulta num contacto agradável e macio e limita a transpiração. Para 

as luvas de uso único, o pó facilita colocar e tirar as luvas.

POEIRAS

Partículas sólidas em suspensão no ar.

POLAR

Malha riscada sobre uma ou duas faces a fim de obter um aspecto macio 

e aveludado. Polar popularmente chamado lã polar, porta um conforto 

inigualável graças à sua ligeireza, sua doçura, sua respirabilidade e a sua 

elasticidade. Esta malha não oferece o efeito corta-vento, os complexos 

polares com membranas micro porosas foram desenvolvidos.

POLIAMIDA

Fibra sintética que apresenta qualidades de resistência à atracção e à 

abrasão, é uma fibra elástica que pode retomar a sua forma original após 

a deformação. Seca rapidamente porque absorve pouca água. É resisten-

te aos insectos (nomeadamente aos ácaros).

POLICARBONATO (PC)

O policarbonato é um polímero (materiais plásticos) com excelentes pro-

priedades mecânicas e uma resistência térmica que permitem uma utili-

zação até 120°C.A sua resistência ao choque é ideal. Daí a sua utilização 

em inúmeros sectores. Filtra 99,9% dos UV entre 0 e 380 nm, o trata-

mento UV 400 prolonga esta protecção até 400 nm e absorve uma parte 

da luz azul do espectro da luz. A sua sensibilidade aos agentes químicos 

e aos ultravioletas limitam, ainda assim, a sua utilização.

POLIÉSTER

Fibra sintética que apresenta várias vantagens similares á poliamida: Re-

sistência à tracção e à fricção ; boa elasticidade ; não enruga; solidez 

ao tingir ; fácil manutenção ; forte resistência à abrasão, resistência aos 

ácidos, alcalinos e solventes, e ao calor.

Tem a faculdade de poder ser misturado com lã e algodão, que completa 

a sua incapacidade de absorver a transpiração, ao seu toque muito áspe-

ro e a sua tendência a formar borbotos.

POLIETILENO (PE)

Polímero obtido por polimerização das moléculas de etileno. É um mate-

rial com uma boa resistência química e uma grande estabilidade e que se 

presta facilmente à reciclagem.

Os polietilenos (PE) são classificados em função da sua densidade:

• PEBD (baixa densidade) é um plástico flexivel, utilizado para os arne-

ses dos capacetes por exemplo.

• PEHD (Alta densidade) é um plástico duro, utilizado para a concha dos 

capacetes por exemplo.

Uma fibra PEHT (Alta tenacidade) desenvolve boas performances mecâni-

cas e notávelmente ao corte, como a fibra TAEKI por exemplo.

POLIMERIZAÇÃO

Processo químico através do qual resinas ou plásticos são fixados a ma-

térias têxteis através do calor.

POLÍMERO

Um polímero é o nome da cadeia de moléculas que entra no fabrico dos 

fios sintéticos antes de ser derretido e transformado em fios.A operação 

de polimerização é o processo de fabrico de um polímero por encadea-

mento de pequenas moléculas (monómero) numa cadeia molecular de 
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peso (massa) molecular múltiplo.

POLIPROPILENO (PP)

Pertence às fibras poliolefinas: classe de polímeros que engloba os polie-

tilenos e os polipropilenos (ver não tecido).

Vantagens: excelente resistência à fricção (abrasão) e à tracção.

Inconvenientes: péssima resistência térmica.

POLITEXTURA

Efeito da matéria por associação da tecelagem. Exemplo: Ripstop com 

um efeito de trama.

POLIURETANO (PU)

O poliuretano é um polímero que se transforma em resina ou em espuma 

sintética utilizada nas massas de revestimento, em determinadas mem-

branas e no fabrico de fois de elastanos (Lycra®).

O poliuretano é muito utilizado como revestimento, o que torna os tecidos 

impermeáveis.

O vestuário confeccionado com tais revestimentos é, na maior parte das 

vezes, respirante, constituindo uma excelente solução alternativa a pro-

dutos bastante mais dispendiosos à base de membranas impermeáveis 

e respirantes.

Apresenta muito boa resistência mecânicas (desgaste, abrasão, rasgo e 

micro-cortes).

PÓLO

Os pólos estão na origem das camisas de desporto de gola rebatida em 

malha, mais precisamente em Jersei, abre somente no peito até à gola.

PONGEE

Tecido com acabamento sedoso e brilhante.

PONTO DE INJECÇÃO

Ponto através do qual a prensa envia o polietileno para o molde e que é 

cortado à saída da desmoldagem.

PONTO DE LUVA (COSTURA)

Costura realizada no ponto de luva, que consiste em entrecruzar três fios 

à volta de duas bordas do tecido a montar.

POPELINE

Tecido em tela muito fechada em algodão utilizada principalmente para a 

confecção das camisas.

PRÉ-FILTRO

Filtro pouco espesso para a protecção contra poeiras (P2 ou P3), a utilizar 

sobre máscaras completas e semi-máscaras, associado aos filtros anti 

gás ( A/B/E/K ) afim de obter um filtro combinado gás e poeiras.

PROVA DE QUEDA

Dispositivo mecânico e visual que permite identificar imediatamente se 

um dispositivo anti-queda  sofreu um impacto de queda.

PREPARO

Os preparos são tratamentos utilizados para o acabamento de determina-

dos tecidos ou fios, sendo que têm por finalidade conferir características 

especiais como torná-los não- inflamáveis, anti-estáticos, impermeáveis, 

etc…

PU WATER (FABRICAÇÃO)

Processo inovador de fabricação de luvas revestidas a PU, 100% à basa 

de água, quer dizer que não tem solventes, tal como DMF, não é utili-

zado para assegurar a aderência entre o poliuretano (PU) e o suporte. 

Como também limitar o impacto ambiental da fabricação, esta tecnologia 

minimiza a quantidade de revestimento que penetra no interior da luva, 

tornando o suporte mais macio e mais confortável, porque limita a trans-

piração e a acumulação de calor.

PUNHOS EM MALHA

Acabamento tricotado do punho da luva, que permite manter a luva no 

punho e evitar a penetração de partículas de pó e resíduos no interior da 

luva.

PUPILAR (REFLEXO)

Adaptação do olho à intensidade da luz: a pupila dilata-se ou retrai-se.

PVC

O (poli)cloreto de vinil ou cloreto de polivinil é um polímero, conhecido 

geralmente sob a abreviação PVC (do Inglês polyvinyl chloride). O PVC 

resiste a numerosos solventes, ácidos e produtos químicos (notávelmente 

aos hidrocarbonetos). Os tecidos revestidos a PVC são verdadeiras bar-

reiras contra as intempéries.

A duração do uso deve ser limitada em função da temperatura do am-

biente de trabalho.

R

RAGLAN (MANGAS)

Manga montada em viés, começa no decote até abaixo dos braços. A 

costura dos ombros e da cava são suprimidas, que confere facilidade nos 

movimentos.

REFORÇO

Peça aplicada (na maior parte das vezes em pele) é cosida na luva nas zo-

nas mais expostas aos riscos de abrasão e de corte (Reforço Palma, Re-

forço Pinça (entre polegar e indicador) lateral ou à frente para o calçado.

RETENÇÃO (SISTEMA DE)

Sistema destinado a prender um indivíduo a um ponto de fixação de modo 

a impedir qualquer queda em altura.

RETRO REFLECTORA (BANDA)

São bandas apostas no vestuário para alta visibilidade. A 3M ScotchliteTM 

utiliza 2 tipos de tecnologias, as micro prismas (melhor contraste, rigidez 

adaptada a determinadas peças de vestuário) e as micro esferas (resis-

tentes à lavagem, grande maleabilidade), e propõe vários tipos de bandas 

diferentes (cosidas ou soldadas).

Os materiais retro reflectores permitem reflectir a luz tanto do dia como 

da noite.

REVESTIMENTO

O revestimento é a operação que permite cobrir a superfície de um tecido 

ou de uma pele, com uma camada de produto químico em vista de lhe con-

ferir propriedades estanques, de resistência química, ou de melhorar a sua 

resistência mecânica. É encontrado essencialmente sob forma de polyvinil 

(PVC), poliuretano (PU), mas também sob forma de elastómetros naturais 

(Látex) ou sintéticos (Nitrilo, neopreno). As aplicações são múltiplas, desde 

a cobertura á limitação da pele que passa pela impermeabilização do ves-

tuário de protecção.
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REVISÃO

Para os EPI mecânicos de categoria III, é obrigatório a revisão pelo menos 

uma vez por ano nas partes mecânicas afim de nos assegurarmos do 

bom funcionamento do EPI. Esta revisão é igualmente obrigatória após 

uma eventual queda.

RIPSTOP

Tem uma textura de tela com efeito quadrado (fio mais espesso) que per-

mite evitar a propagação de rasgos tudo para diminuir o peso do tecido.

RODA 

Ver cremalheira.S

S

SARJA (ESTRUTURA DE TIPO)

Um tecido com uma estrutura de tipo ”sarja” caracteriza-se por nervuras 

(efeitos de relevo na diagonal) no direito do tecido, sendo que o avesso é 

diferente. A estrutura de tipo “sarja” é uma estrutura resistente ao des-

gaste e à tracção.

SELADA A CALOR (COSTURA)

Costura coberta de um lado por uma tira de tecido compatível com o do 

vestuário e soldada a calor para uma protecção e uma estanquicidade 

acrescidas.

SEMI-IMPERMEÁVEL

A base depositada sobre o tecido para lhe dar a propriedade de não dei-

xar penetrar água na fibra, mas de fazer deslizar. Pode-se dizer que as 

gotas de água pingam. Em nenhum caso o tecido é impermeável.

SILICONE (LUVAS SEM)

Os silicones são polimeros á base de silicium. Estão presentes um pou-

co por todo o lado no quotidiano, sob forma de mastic, colas, colas de 

contacto, aditivos anti-mosse para pós laváveis, cosmeticos, material 

médico, revestimento isolante de cabos eléctricos, lubrificantes de alta 

performance, etc... Uma luva certificada sem silicone tem uma vantagem 

significativa na industria que exige total ausência de silicone nas suas 

linhas de fabricação ou montagem, por exemplo na industria automovel 

para garantir as pinturas sem marcas.

SINTÉTICAS

Fibras de origem química: fazem parte desta família os poliésteres, as po-

liamidas, os acrílicos, as para-aramidas, os polietilenos, os elastanos…

SNR

Simplified Noise Reduction : método simples, pouco preciso, mas muito 

utilizado(medição dos decibéis sem tomar as frequências em conta).

SOBRE ÓCULOS

Óculos de protecção estudados para colocar por cima de óculos de cor-

recção.

SOFTSHELL

O softshel, literalmente «protecções macias», são matérias hibridas. Entre 

lã polar e corta-vento, a «softshell» tem por função combinar várias van-

tagens: conservar o calor do corpo, evacuar a humidade e fazer barreira 

ás agressões exteriores, principalmente o vento e a chuva fina. Pode ser 

laminado para melhorar as performances (respirante, semi-impermeável).

SOLA

A sola é a parte que forma a parte de baixo do sapato. Fica em contacto 

com o solo.

Várias solas podem compor um calçado de protecção. Os materiais uti-

lizados para a sua elaboração, a sua concepção bem como o procedi-

mento de fabrico garantirão os desempenhos ergonómicos pretendidos, a 

saber: Fixação, Anti-deslizamento, segurança & conforto de uso.

SOLDADA (COSTURA)

Processo de montagem das costuras por colagem a quente afim de ga-

rantir a estanquecidade das costuras para as matérias revestidas.

SOLDADA (MONTAGEM)

O procedimento de fabrico mais utilizado no calçado em geral: consiste 

em colar a sola à sola interior.

SOLVENTE (REVESTIMENTO SEM)

Um solvente é um líquido que a propriedade de dissolver ou diluir outras 

substâncias sem alterar quimicamente e sem ele mesmo se alterar. O 

novo processo inovador de fabricação, chama também PU Water, é 100% 

à base de água. Algum solvente assim como o DMF, não é utilizado para 

assegurar a aderência entre o poliuretano (PU) e o suporte.

SOM

Um som é uma vibração acústica, um movimento de partículas num meio 

elástico: o ar.

O som caracteriza-se pela sua intensidade (amplitude das variações de 

pressão no ar): forte ou fraco que se exprime em decibéis (dB). O som 

caracteriza-se igualmente pela sua altura: agudo ou grave (número de 

oscilações por segundo) que se exprime em Hertz (Hz).

STROEBEL (PESPONTO)

Esta costura é simplesmente o ponto de luva conhecido entre os costurei-

ros; trata-se de um único fio pespontado em ponto de cadeia para montar 

a sola interior ao cano.

SUPORTADOS (LUVA)

A forma temperada é revestida (ou não: não suportados) por uma luva de 

malha de algodão jersei ou interlock ou de um suporte de malha. Uma 

luva suportada tem melhor protecção mecânica e um maior conforto do 

que uma luva não suportada.

SUPORTE DE FIXAÇÃO

Elemento no qual se desloca um sistema anti-queda deslizante. O su-

porte de fixação pode ser uma corda, um cabo ou uma calha.

T

TAEKI® (FIBRA)

Fibra sintéctica em polietileno de alta tenacidade (PRHT). Suas caracte-

rísticas mecânicas são excepcionais, notavelmente à abrasão e ao corte. 

A fibra TAEKI de 2ª geração é claramente mais macia, que a 1ª geração, 

procurando assim um maior conforto.

TAMANHO

Conjunto das medidas do volume calçante determinado principalmente 

pelo comprimento do pé e pela sua largura, medida no perímetro da ar-

ticulação dos dedos do pé (grossura no dedo). Tabelas de medidas com-

plementares, como a altura do peito do pé, determinarão os diferentes 
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tamanhos. Existem três tipos de medidas principais no mundo:

• ponto francês (do 17 ao 48),

• ponto inglês (1 a 13 pés),

• ponto americano (equivalente ao ponto inglês + 0,5).

TAMPÕES AURICULARES

Tampões ( auriculares ) anti-ruído descartáveis ou reutilizáveis (EN 352-2): 

inseridos no canal auricular para tapá-lo. Geralmente em poliuretano ou 

PVC, podem ser também associados a um cordão, uma banda de ajuste e/

ou um encaixe em metal detectável (utilização na indústria agro-alimentar).

TASLON

Tecido com superfície rugosa. O cruzamento muito serrado das fibras 

fazem um tecido sólido.

TECELAGEM

Em tricot, o modo de entrelaçamento das malhas é chamado de tecela-

gem. As três tramas de base para a tecelagem são o jersei, o interlock e 

malha elástica.

TECIDO

Qualquer tecido obtido pelo entre cruzamento de fios de urdidura e de 

trama é fabricado num tear ou num tear não convencional. A armação do 

tecido é popularmente chamada de tela.

TELA (ESTRUTURA)

A estrutura tela é a estrutura de base dos tecidos. Caracteriza-se pela 

disposição inversa e em alternância dos fios de urdidura sobre os fios de 

tramas. Não existe qualquer diferença entre o direito e o avesso no tecido. 

Esta estrutura é particularmente resistente à abrasão e extremamente 

fácil de impermeabilizar. 

TÊMPERA OU REVESTIMENTO (LUVA)

Procedimento de fabrico da luva por imersão de uma forma de mão em 

cerâmica em banhos de composição diferente consoante o material uti-

lizado. A etapa seguinte é uma etapa de cozedura em fornos (vulcaniza-

ção).

TERMINAL

Elemento que se adiciona ao interior de um tirante de extremidade para 

proteger do desgaste gerado pela fricção.

TERMOCOLAGEM

Operação de colagem por pressão e calor (banda de alta visibilidade so-

bre uma peça de vestuário).

THINSULATE™

Marca patenteada pela 3M.

Trata-se de um velo isolante sintético não tecido que associa calor, con-

forto e fina espessura. É hidrófobo.

THT (PELE ANTI CALOR)

Tratamento que visa obter peles mais resistentes ao calor de contacto e 

a diminuir a sua refractividade ao contacto da chama. A pele fica macia 

apesar de haver contacto com uma fonte de calor.

TIRA DE ASSENTO

Correia utilizada na concepção de um arnês. Desempenha uma função 

dupla: assento e repartidor de esforço no caso de queda evitando, deste 

modo, um esforço demasiado violento entre pernas e todas as conse-

quências que daí poderão advir. Uma tira de assento não é um elemento 

obrigatório num arnês.

TIRANTE DE AR 

O tirante de ar é a altura entre os pés de uma pessoa equipada de um 

sistema anti-queda e o obstáculo mais próximo.

TRAÇADOR DE MOLDES

Pessoa que faz o desenvolvimento do plano de uma peça de confecção : 

Cano para o calçado, padrão para o vestuário, antes  do corte e da mon-

tagem

TRAMA

São os fios horizontais que se destinam à realização do tecido, em oposi-

ção aos fios verticais em cadeia.

TRIPÉ

Dispositivo de ancoragem temporária e transportável para utilisar em des-

locações verticais em espaços confinados.

T-SHIRT

As t-shirts são peças de vestuário de algodão que cobrem o tronco, sem 

gola, com mangas a maior parte das vezes curtas, e cuja forma faz lem-

brar um T.

TYVEK®

O material de base do Tyvek® é o polietileno. Sob o efeito da pressão e 

do calor (Flash Spinning), obtém-se uma amplitude de filamentos contí-

nuos que se ligam por fusão para realizar um tecido não tecido simulta-

neamente leve, maleável e resistente.

U

ULTRA-SONS

Sons de altíssima frequência, imperceptíveis para o homem (>20 000Hz).

ULTRAVIOLETA

A radiação ultravioleta é uma radiação electromagnética com um com-

primento de onda intermédio entre o da luz visível e o dos raios X. Os 

ultravioletas podem ser subdivididos em UV próximos (380-200 nm de 

comprimento de onda) e ultravioletas extremos (200-10 nm). Os golpes 

de sol devem-se, primeiro, aos UV-B. Os UV-A causam golpes de sol 

aquando de exposições extremamente prolongadas. Os UV-B de forte in-

tensidade (315-280 nm) são perigosos para os olhos e podem causar o 

“flash do soldador” ou fotoqueratite.

UNIDADES DE MEDIDA (FIOS)

O Tex, Decitex (Dtex), Denier (D) ou Número métrico (Nm) são unidades de 

medida dos fios que permitem qualificar as suas espessuras, igualmente 

designado sob o termo de titulação.

URDIDURA

São os fios verticais que se destinam à tecelagem do tecido em oposição 

aos fios da trama horizontal.

V

VÁLVULA

Igualmente denominada válvula de fecho, confere um nível de confor-
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to suplementar à máscara, baixando rapidamente a sua temperatura no 

momento da expiração e da rejeição de CO2. Presentemente sobre as 

máscaras descartáveis (codigo produto V), semi-máscaras ou máscaras 

respiratórias completas.

VÁLVULA DE FECHO

Ver válvula.

VANISAGEM

Procedimento de fabrico de malhas que consiste em obter dois lados 

de tecido diferentes, cada um com um tipo de fio. Permite, deste modo, 

acumular dois benefícios: conforto e resistência, por exemplo.

VELUDO (PELE)

A pele croute de veludo é confeccionada a partir da carne e polida sem 

flor para obter o seu aspecto aveludado, tal como o Nobuck, mas que lhe 

advém da flor.

VENTILAÇÃO

Características de certos capacetes de estaleiro comportando furos si-

tuados na parte de cima da estrutura de modo a permitir uma melhor 

evacuação do calor e da transpiração.

Os capacetes ventilados não passam, pois, pelo teste eléctrico (440VAC, 

à excepção dos furos de ventilação situados na parte de baixo da estru-

tura, dado que o teste se realiza por imersão da estrutura na água a meia 

altura.

VERIFICAÇÃO

Control visual do EPI de categoria III.

VIÉS (TECIDO EM)

Um tecido é considerado em viés quando foi cortado de acordo com um 

ângulo apropriado, geralmente de 45°. A fim de obter uma peça flexivel e 

deformável. Exemplos de aplicações: faixas ou tiras que devem adaptar-

se a formas arredondadas (cercadura de um punho, cós interno de umas 

calças…).

VINIL

Polímero termoplástico de síntese. É utilizado por luvas descartáveis. É 

impermeável à água, ao álcool e aos detergentes, mas não é leástico.

VISÍVEL (LUZ)

A luz visível, também denominada espectro visível ou espectro óptico, 

é a parte do espectro electromagnético que é visível para o olho huma-

no. Não existe qualquer limite exacto no espectro visível: O olho humano 

adaptado à luz possui, geralmente, uma sensibilidade máxima à luz com 

um comprimento de onda aproximado de 550 nm, o que corresponde a 

uma cor verde amarelada.

VL

Valor Limite de Exposição

Concentração calculada em mg/m3 ou em ppm, para uma duração de 

exposição igual ao dia de trabalho, seja 8 horas de exposição ou corres-

pondente ao risco tóxico.

VLECT

Valor Limite de Exposição a Curto Termo.

Concentração calculada mg/m3 dentro de um período máximo de 15 min 

que convém não ultrapassar.

VULCANIZAÇÃO

A vulcanização é um procedimento inventado pela Good Year e que con-

siste em aquecer a borracha a altas temperaturas para obter a sua trans-

formação.

W

WELDING

Palavra Inglesa de soldadura. A palavra WELDING (ou W no codigo de 

produto) está presente sobre uma gama de produtos específicos para os 

soldadores: máscaras descartáveis com filtro de carvão, óculos e capa-

cetes de soldadura com filtro de tonalidade específica, para a protecção 

dos olhos e da fisionomia durante a soldadura.

Z

ZIP (ESTANQUE)

Zip para malha revirada recuberta de uma membrana PU para assegurar 

a estanquecidade.

É utilizada sobre os produtos impermeáveis e técnicos.

ZIP (MALHA REVIRADA)

Zip cuja a malha está posicionada no inverso afim de não se ver a fita. É 

utilizada para um efeito estéctico e para evitar a fricção.
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AIR COLTAN 36

BALBI2 27

BARRIER 25

BARRIER PLATE 25

BASALPHA 35

BASEBALL DIAMOND V 30

BASGAMMA 28

BASGAMMA 35

BB-COM 13

BLOW GRADIENT 11

BLOW SMOKE 11

BRAVA2 CLEAR 18

BRAVA2 LIGHT MIRROR 18

BRAVA2 MIRROR 18

BRAVA2 SMOKE 18

BRAVA2 YELLOW 18

BREEZE CLEAR 10

BREEZE SMOKE 10

CASOUD2 25

COLTAN 37

COLTAN SHORT PEAK 37

CONIC010 45

CONIC200 45

CONIC500 45

CONICAP01 45

CONICAP01BR 45

CONICCO200 44

CONICDE010 44

CONICDIS 45

CONICFIR010 44

CONICFIRDE010 44

CONICFIT010 44

CONICROND01 45

CONICROND01BR 45

CONICSOF010 44

DYNAMIC JUGALPHA 35

EGON CLEAR 15

EGON LIGHT MIRROR 15

EGON SMOKE 15

EGON YELLOW 15

FILM GOGGLE 20

FILTER-11 25

FILTER-IN 25

FORESTIER2 33

FUEGO 14

FUEGO 34

FUJI2 CLEAR 8

FUJI2 GRADIENT 8

GALERAS 22

GRANITE PEAK 28

GRANITE WIND 28

HARNESS V 30

INTERLAGOS 40

JUGALPHA 35

JUGGAMMA 28

JUGGAMMA 35

KILIMANDJARO CLEAR 19

KILIMANDJARO CLEAR AB 19

KILIMANDJARO SMOKE 19

LIPARI2 CLEAR 16

LIPARI2 T5 16

LIPARI2 T5 25

M2FP2V 50

M2FP3V 50

M2FP3V2 50

M3FP1 50

M3FP2 50

M1100 50

M1100V 49

M1100VB 48

M1200 49

M1200V 49

M1200VB 48

M1200VP 48

M1200VPW 48

M1200VW 49

M1300V 49

M1300V2 49

M1300VB 48

M1300VP 48

M3000 A1B1E1K1 55

M3000 A2 55

M3000 P2 55

M3000 P3 55

M3000 PREP2 55

M3000 PREP3 55

M3200 - MARS 55

M3200 - MARS KIT 55

M3200 - SPRAY KIT 55

M6000 A1 54

M6000 A1B1E1K1 54

M6000 A2 54

M6000 P2 54

M6000 P3 54

M6000 PREP3 54

M6100 - JUPITER 54

M6200 - JUPITER 54

M8000 A2B2E2K2P3 53

M8000 AX 51

M8200 - MERCURE 51

M9000 A2B2E2K2 / M8000 A2B2E2K2 51

M9000 A2B2E2K2P3 53

M9000 A2B2E2K2P3 / M8000 A2B2E2K2P3 51

M9000 A2 / M8000 A2 51

M9000 A2P3 / M8000 A2P3 51

M9000 P3 / M8000 P3 51

M9200 - ROTOR GALAXY 52

M9300 - STRAP GALAXY 52

MAGNY COURS 41

MAGNY HELMET 41

MASOUD2 25

MEGA CLEAR 18

MENTALPHA 35

MURIA1 23

MURIA2 23

PACAYA CLEAR 17

PACAYA SMOKE 17

PACAYA T5 17

PACAYA T5 25

PICO2 27

PIT BOARD 38

PITON2 CLEAR 19

PITON CLEAR 19

PIT RADIO 39

PIT STOP 39

QUARTZ I 34

QUARTZ UP III 33

QUARTZ UP IV 32

RUIZ1 23

RUIZ1 ACETATE 23

RUIZ2 23

SABA 20

SAKHIR 42

SEPANG2 42

SILVERSTONE2 40

SPA3 43

SPIDER MASK P2 46

SPIDER MASK P2W 46

SPIDER MASK P3 46

SPIDER REFILL FFP2 46

SPIDER REFILL FFP2W 46

SPIDER REFILL FFP3 46

SUPER QUARTZ 31

SUZUKA2 43

TACANA SPORT 22

TAMBORA CLEAR 14

TAMBORA SMOKE 14

THUNDER BRONZE 12

THUNDER CLEAR 12

TOBA2 T5 25

VISORG 27

VISOR HOLDER 26

VISORPC 27

VISOR TORIC 26

VULCANO2 CLEAR 16

VULCANO2 SMOKE 16

WINTER CAP 34

YAS MARINA 40

ZIRCON I 34

50MAC 113

51FEDF 113

52FEDFP 113

ALPHA 905 103

APOLLON 86

APOLLON WINTER 84

ARES 87

ATHOS 83

BLACK 118

BOL49 127

BOREE 83

BOROK 82

BUCH520V 110

CA515R 122

CA615K 122

CBHV2 112

CO131 127

COB40 127

CP149 127

CRYOG 123

CT402 114

DA109 97

DC103 119

DCTHI 116

DF132 117

DP302 119

DR605 119

DRF605 117

DS202RP 118

DS302R 118

DUOCOLOR 330 104

EOS 80

PROTECÇÃO DA CABEÇA

PROTECÇÃO DAS MÃOS

ÍNDICE
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BLOUSPE 136

BLOUSPO 136

DO100 139

DT111 139

DT115 135

DT117 133

DT119 132

DT215 135

DT221 134

KITVI 139

MANCHBE 138

MANCHBL 138

MASQU 138

MASQU2 138

MASQUG 138

MASQUV 138

PA200 137

PO106 136

PO109 136

PO110 137

PO111 137

PO112 137

PO115 137

SURCHPE 139

SURCHPLUS 139

SURCHPO 139

TABPO02 136

TABPO04 136

TOQUE 137

FB149 111

FBF15 117

FBF49 116

FBF50 116

FBH60 110

FBJA49 114

FBN49 114

FC115 120

FC129 112

FCN29 115

FIB49 111

FIBKV02 111

FP159 115

GDB505 119

GFA115K 120

GFA402 112

GFBLE 113

GFK58H 125

HERCULE 85

HESTIA 72

KCA15 124

KPG10 124

LA110 97

LA500 91

LA600 102

LAT50 90

MANUTEX 1382 106

METIS 70

NEOCOLOR 530 98

NEPTUNE 73

NI015 97

NI150 93

NI155 93

NI170 92

NI175 92

NITREX 802 100

NITREX 830 101

NITREX 846 100

NTREX 801 101

NYSOS 82

PICAFLOR 240 104

PM159 126

PM160 126

PVC7327 97

PVC7335 97

PVCC270 95

PVCC350 95

PVCC400 94

PVCC600 94

TAE10 126

TC149 115

TC715 122

TC716 120

TER250 121

TERK400 121

THEMIS 70

TIG15K 120

TOUTRAVO 509 99

TOUTRAVO 510 98

TP169 126

TT460 127

VE440 103

VE460 103

VE630 88

VE631 88

VE702 74

VE702GR 74

VE702P 75

VE702PG 75

VE703NO 74

VE712GR 79

VE713 78

VE715 79

VE722 76

VE726 76

VE727 76

VE730OR 88

VE740 85

VE760 96

VE780 96

VE799 88

VENICLEAN 1340 108

VENICUT5M 67

VENICUT30 69

VENICUT32 69

VENICUT41 68

VENICUT42 68

VENICUT45 68

VENICUT47 64

VENICUT50 66

VENICUT52 66

VENICUT54 66

VENICUT55 67

VENICUT56 67

VENICUT57 65

VENICUT59 64

VENIFISH 990 91

VENIPRO 450 102

VENITACTYL 1310 108

VENITACTYL 1350 109

VENITACTYL 1371 109

VENITACTYL 1390 109

VENITACTYL 1400B100 107

VENITACTYL 1400PB100 107

VENIZETTE 920 90

VULCAIN 77

ZEPHIR 210 104

ATOLL 175

BADGE 174

BALI 176

CEINT04 175

CLAUDIA 178

DMPAN 152

DMVES 152

ELSA 178

EMMA 179

FEEDER 182

JEAND 174

JULIA 178

LAETITIA 179

LATINA 180

M2BER 165

M2CDZ 162

M2COM 164

M2GEN 175

M2GIL 164

M2LGI 174

M2PAN 163

M2SAL 165

M2VES 163

M5COM 148

M5GIL 150

M5PAN 149

M5SAL 150

M5VES 149

M6BER 171

M6COM 168

M6GIL 171

M6PAN 169

M6SAL 170

M6VES 169

MCCDZ 158

MCCHE 159

MCCOM 156

MCPAN 157

MCSAL 159

MCVES 157

MHPAN 182

MHVES 182

MOPAN 144

MOVES 144

MSBER 172

MSGIL 172

MSPAN 172

MSPOL 177

VESTUÁRIO DE USO ÚNICO

VESTUÁRIO DE TRABALHO

ÍNDICE
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304 226

305 228

400 227

850 226

ALASKA 205

BARI 204

BARROW 190

BOLTON 222

CENTO 223

CLUSES 220

CO400 227

DARWIN II 213

DUNCAN 196

EDSON 203

FIDJI 216

FINNMARK 196

GOTEBORG 210

HAMPTON 202

HARRICANA II 212

HELSINKI 211

HERALD 219

ISOLA 213

KARIS 207

KARIS 222

KINGSTON 212

KIRUNA 212

KISSI 225

LARVIK 193

LIDINGO 224

LULEA 192

M2PAW 209

M5GIW 217

M5PAR 206

M5POL 207

M5POL 223

MA400 228

MCGIW 218

MEDEO 221

MILTON 192

NEW DELTA 221

NORTHWOOD 208

RANDERS 198

RENO 204

REPORTER 220

RONNEBY 191

RUSSEL 199

SACHA 219

SHANNON 223

SIERRA 220

SOMERO 217

STOCKTON 209

STOCKTON 218

TOFINO 225

TOREZ 197

TYPHOON 227

VERNON 222

VIBORG 216

AURIBEAU2 S1P SRC 275

BES S1 SRC 275

BEAR III S3 SRC 304

BIG BOSS S1P SRC 291

CADEROUSSE S3 SRC 297

CADEROUSSE S3 SRC 304

CANNES S2 SRC 292

CAROMB S1P SRC 297

CHAUSSETT 307

CHAUSSON 307

COBRA II S1P SRC 301

CT300 S1P SRC 277

CT400 S1P SRC 277

CT600 S3 SRC 277

DEVON III S3 SRC 304

D-SPIRIT S1P 283

D-SPIRIT S3 283

D-STAR S1P 284

D-STAR S3 284

ECRINS S5 SRC 305

FENNEC II S1P SRC 301

FENNEC II S1 SRC 301

FRONTERA S3 SRC 295

GARGAS II S1P SRC 300

GIGNAC2 S5 SRC 306

GOULT II S1P SRC 300

JAVON 2 E 306

JET2 S1P SRC 303

JET2 S1 SRC 303

JET2 S3 SRC 302

JOUCAS2 SRC 306

JUMPER2 S1P SRC 303

JUMPER2 S1 SRC 303

JUMPER2 S3 FUR SRC 302

JUMPER2 S3 SRC 302

KORANDA S3 SRC 295

LACETS 22180 307

LACETS XL 307

LANTANA S1P SRC 295

LAUTARET2 305

MSTM5 177

MSTST 177

NAPOLI 177

NAPOLI 180

OFFSHORE 182

PHBER 183

PHPAN 183

PHVES 183

SACHA 179

SAFE SOPHORA 301 176

SOPHIA 178

TERAMO 181

VERONA 174

ZIMA 175

208 242

604 242

605 243

ALMA 252

AUSTRAL II 254

BALTIC 252

BAUCE 244

BRASSJA 244

CAGOULE 1 FR 261

CAGOULE 2 FR 261

CAGOULTI 258

CHAUSSETTE FR 261

CHEMISE FR 260

DOUGLAS 3 249

EASYVIEW 236

EPICEA 3 248

ERABLE 3 249

FARGO HV 236

FEEDER 245

FEROE 255

FREEWAY HV 241

GILP2 243

GILP4 243

ICEBERG 253

IGLOO II 255

KOMODO 257

KOMODOHV 257

LAPONIE II 254

MAICO 258

MAICO 259

MAIPA 259

MAIVE 259

MANCH2TI 258

MANCHB 263

MELEZE 3 248

MHPAN 247

MHVES 247

MOONLIGHT 240

MULTIVIEW 234

NORDLAND 253

OFFSHORE 245

OPTIMUM 235

PANTAB 263

PHBER 246

PHPAN 246

PHVES 246

POLO FR 260

RENO HV 237

RESCUE HV 237

RUBANRB20 244

SOUS VETEMENT FR 261

STRADA 2 235

STREET HV 241

TABALPV 262

TABLIVE 262

TABNIT 262

TABPU 262

TASOUB 263

TONC3 256

TONP3 256

TONV3 256

VESTEB 263

VESTE FR 260

VISBY 252

VESTUÁRIO EXTERIOR

PROTECÇÃO DOS PÉS

VESTUÁRIO TÉCNICO

ÍNDICE
INFORMAÇÕES

TÉCNICAS
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AC001 351

AC002 351

AM002 351

AM006 351

AM007 347

AM009 350

AM010 351

AM018 350

AM020 351

AM021 351

AM022 350

AM025 351

AM027 350

AM030 350

AN003 341

AN006 339

AN013 340

AN024 343

AN025 343

AN208RCD 331

AN218RCDD 331

AN230CD 330

AN240CDD 330

AN315 340

AN317 340

AN319 340

AN401 339

AN410 339

AN420 339

AN430 339

AN801 343

AN802 343

AN201200CC 332

AN201200CD 332

AN203200CC 333

AN203200CD 333

AN208150CC 331

AN211200CCC 332

AN211200CDD 332

AN213200CCC 333

AN213200CDD 333

AN218150CCC 331

ANATOM HAR32 319

ASCAB AN070 343

ASCORD AN060 340

CAMELEON AN066 339

CAMELEON AN066A 339

DAYAK LV120G 346

DESCORD TC006 352

ELARA130 329

ELARA140 327

ELARA150 328

ELARA160 329

ELARA170 328

ELARA190 328

ELARA270 327

ELARA280 326

ELARA320 326

EOLIEN 318

EX021 324

EX120 322

EX220 320

EX030200 324

EX030400 324

EX118200A 324

EX118400A 324

FALLDET 325

FENNEC 341

FIXBLOC AN105 336

GALAGO HAR35TC 317

HA203 325

HAR11 322

HAR12 322

HAR12GILJA 323

HAR12GILNO 323

HAR12GILOR 323

HAR14 322

HAR22 320

HAR23 321

HAR23GILNO 321

HAR24 320

HAR35 318

IPN LV130 346

LDVH04 344

LDVH06 344

LDVH08 344

LDVH10 344

LDVH12 344

LDVV04 343

LDVV06 343

LDVV08 343

LDVV10 343

LDVV12 343

LO030 349

LO031 349

LO032 349

LO005200 349

LO007100 349

LO007150 349

LO007150CD 349

LO045200 348

LO047100 348

LO047150 348

LO047150AD 348

LO147150 348

LO147150CDD 348

LV100 347

LV105 347

LV102100 347

LV102150 347

MINIBLOC AN102 336

PROTECTOR ELEVATOR 336

PROTECTOR ELEVATOR 354

PROTECTOR INOX 335

PROTECTOR LOAD 337

PROTECTOR METAL 335

PROTECTOR TETRA 334

RIPLIGHT 2 HA201 325

SPEEDLINE LV201 346

SPIDERLINE II 344

TC001 352

TC002 352

TC003 352

TC004 352

TC005 353

TC009 339

TC012 353

TC013 356

TC014 356

TC015 353

TC016 353

TC019 357

TC022 357

TC025 353

TC029 353

TC040 352

TC044 352

TC102 357

TC103 357

TR003C 354

TR003K 354

TR020 354

TR022 354

TR101 354

TR102 354

TRBAG 354

WAILY HAR36TC 316

MAUBEC3 SBEA SRC 293

MAZAN S1P SRC 297

MIRAGE S1P SRC 301

MONTBRUN S3 SRC 297

MORNAS SRC 305

NAVARA S1P SRC 295

NOMAD S3 SRC 270

OHIO2 S3 SRC 275

PERTUIS2 S1P SRC 275

PLANET S3 SRC 279

PLATINE S1P SRC 280

PLATINE S3 SRC 279

PLATOON S1P SRC 280

PLATOON S3 SRC 279

PLAYER S3 SRC 279

PRATO 307

PRISM S1P SRC 280

PROTON S1P SRC 280

RIMINI II S1P SRC 288

ROBION3 S2 SRC 293

SAGA S1P SRC 277

SAULT S3 SRC 297

SAULT S3 SRC ESD 299

SEMELLE 307

STRATEGY S1P SRC 291

SUPERVISER S3 291

TW100 S1P SRC 268

TW200 S1P SRC 268

TW300 S3 SRC 268

TW400 S3 SRC 268

UTAH2 S3 SRC 275

VIAGI S1P SRC 287

VIAGI S1P SRC ESD 299

VIENS2 S4 SRC 306

VIRAGE S1P SRC 287

VOYAGER S1P SRC 301

XR300 S1P SRC 272

XR500 S3 SRC 272

PROTECÇÃO ANTI-QUEDAS
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 PEQUENAS DESLOCAÇÕES SOBRE 
SÍTIOS INCLINADOS COM MENOS 
DE 3 M 

•  PROFISSÕES ANTI-QUEDAS 

 Técnicas de 
aderência para 
um gesto e / ou 

caminhar de forma 
segura 

 Avanços 
Tecnológicos para 

uma protecção 
superior á que exige 

a norma 

 Soluções Anatómicas e 
/ ou Ergonómicas para 

um conforto e uma 
ergonomia máxima. 

 Protecções térmicas 
para uma regulação 
de temperatura do 
corpo, ou de uma 

parte do corpo 

 Soluções praticas 
para uma rápida 
colocação e / ou 

tirar o EPI 

 Produto que tem look e/
ou desing particular de 
Delta Plus:  o prezer de 

vestir um EPI 

•  DELTA INNOVATION 

 HORIZONTAL 

 VERTICAL 
 CORRESPONDENTE  DESLOCAÇÕES 

 POSICIONAMENTO NO POSTO DE 
TRABALHO 

 DESLOCAÇÕES SOBRE LINHA 
DE VIDA 

 PEQUENAS DESLOCAÇÕES 
HORIZONTAIS COM MENOS DE 3 M 

 GRANDES DESLOCAÇÕES COM 
ANCORAGENS E DESANCORAGENS 
REPETITIVAS  

 RESGATE 

 SALVAMENTO E EVACUAÇÃO 

 GRANDES DESLOCAÇÕES 
HORIZONTAIS SOBRE PLANO 
VERTICAL 

 GRANDES DESLOCAÇÕES 
HORIZONTAIS SOBRE PLANO 
HORIZONTAL 

 DESLOCAÇÕES VERTICAIS

ESPAÇOS CONFINADOS 

 GRANDES DESLOCAÇÕES VERTICAIS 
SOBRE PLANO INCLINADO PARA 
TRABALHOS COM CORDA 

 GRANDES DESLOCAÇÕES 
VERTICAIS SOBRE PLANO 
INCLIINADO 

 GRANDES DESLOCAÇÕES 
VERTICAIS EM INSTALAÇÃO 
PERMANENTE 

 ELÉCTRICO  ALTA 
VISIBILIDADE 

 CORTE/
PERFURAÇÃO 

 DESGASTE 

 CHOQUE 

 DESLIZAMENTO 

 RUÍDO 

 UV/IR 

 QUEDA 

 BIOLOGICOS 
QUÍMICOS 

PARTICULAS 

 CALOR 

 FRIO/
INTEMPÉRIES 

 ANTI ESTÁTICO 

•  RISCOS 

 LEGENDA DE 
PICTOGRAMAS 

 BRANCO/HIGIENE 

 SERVIÇIOS/LOGÍSTICA 

 INDÚSTRIA LIGEIRA 

 INDÚSTRIA PESADA 

 ACABAMENTOS/ARTESÃO 

 EDIFÍCIOS/CONSTRUÇÃO 

 AGRICULTURA/ESPAÇOS VERDES 

•  PROFISSÕES 

09/2013 - PT - n°1128 - CATAPT1128 - Fotos : Zbigniew Nadolny - Yves Bosson 
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características de fabricação dos seus produtos sem aviso prévio. Documento 
não contratual com ressalva de erros de impressão, reprodução proibida.

Delta Plus Group é cotado na Eurolist®da bolsa de Paris - 
Euronext® - Code FR0004152502 
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Charneca da Cotovia
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Fax: 21 268 27 60
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